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Não seria possivel ocenl- 
tar, quasi um anno decor- 
rido de seu governo — que 
a politica e a administra- 
são do sr, almirante Pro- 
togenes trouxeram funda 
decepção á enorme maio- 
ria dos homens com respon- 
sabilidades na vida publi- 
ca fluminense, acarretan- 
do ao bravo lobo do mar 
uma impopularidade eres- 
cente em todo o Estado: 

Tal situação, devemos 
tambem convir, deccorre 
em partes eguaes da terri- 
vel inexporiencia e dos de- 
feitos de algumas virtudes 
pessoaes do sr. Protogenes 
Guimarães, tudo conside- 
ravelmente aggravado pe- 
las reaes difficuldades da 
época em que chegon inopi- 
nadamente ao governo do 
Rio de Janeiro. 

A reconhecida 
politica, tolerancia e man- 
suetude dos politicos da 
velha provincia, proporeio- 
narem um paradoxal equi- 
voco em que se perdeu a 
mentalidade rictamente 
militarista do heroico offi- 
ciul. O que era considera- 
não dos interesses moraes e 
materiaes do Rio de Janei- 
ro, 'o que era contempla- 
cão com as diffienldades 
nacionaes e era prompta re- 
nuncia dos direitos das pes- 
soas para que se mantives- 
sem os deveres com a colle- 
etividade — pareceu ao es- 





cultura 














tudista naval desprestígio, 
“fraqueza e servidão dos 
chefes, que através de Ju- 





tas terriveis e dolorosos sa- 
crificios o levaram, fiéis 4 
um preceito de honra, ao 
palacio do Ingá. 

Esse desentendimento 
está avultando cada” vez 
mais na origem dos erros 
politicos e administrativos 
do governador fluminense. 

Querendo desconhecer 
propositadamente a auto- 
ridade legitima dos chefes, 
pretendendo riscar com o 
lapis da sua fantasia os 
homens de natural presti- 
gio no Estado, o sr. Proto- 
genes Guimarães foi se dei 
xando envolver por aven- 
tuveiros e cavadore aca- 
hando escravizado à esco 
ria de todos os partidos es- 
taduaes. 

Eis ahi a explicação pre- 
liminar dos escandalos e 
immoralidades que estão 
lavrando no Estado do Rio 
como um grande incendio. 
Ficamos convencidos que o 

















trees ensmsessnssssos 
esornpuloso; assim o que o 
ostá arrastando é a excessi- 
va boa-fé a a exapgorada 
contemplação: com os in- 
teresses inconfessaveis de 
aproveitadores sem escru- 
pulos. 

Os jornaes reboaram a 
noticia repetida e multipli- 
cada; de um grande escan- 
dalo em torno dos vergo- 
nhosos negocios. da, Canta- 
reita "Um álto” Yivicolona- 
rio federal, idoneo pela na- 
tureza do sey cargo até que 
Se prove o contyario, apre- 
sentou gravissima denuncia 
sobre manobras corrupto- 
ras da empresa estrangeira 
envolvendo deputados da 
Assembléa Legislativa, no- 
tadamente o leader, porta- 
vóz do governador e pes- 
sos da sus maior intimi- 
dade, 


Cabe desde; logo impor- 
tantissima observação. O 
sr. governador Protogenes 
já recolhera de “diversas 
fontes, noticias autorizadas 
sobre essas deshonestida- 
des. Varios deputados es- 
taduaes, federses e até o 
senador fluminense ouvi- 
ram da propria boca do 
governador do Estado ac- 
cusações das mais graves 
com' as transparentes ini- 
cines dos accusados. 

A denuncia do collector 
federal sr. Armando P 
tugal Diniz não podia por- 
tanto surpreender o heroi- 
co marinheiro. Recebendo-a 
o sr. Protogenes Guima- 
rães deveria ter procedido 
uma associação de idéas 
á qual não podia escapar a 
revolta e indignação que a 
caprichosa escolha do seu 
leader tinha causado mn 
Assembléa, cujos trabalhos 
foram abandonados pela 
maioria dos deputados já 
prevendo que acabariam 
vendidos em miseráveis ne- 
gociatas. 

Assim não teriam logar 
nem a surpresa nem a in- 
dignação do sr. Protoge- 
nes Guimarães recebendo 
um documento esmagador, 
cheio de provas indiciarias 
anteriores, concomittentes 
e posteriores ao crime, 
provas essas facilimas de 
verificar, especialmente pe- 
lo proprio governador, que 
se acha collocado no cen- 
tro dos acontecimentos. 

Não quizemos tomar se- 
não em conta de seus de- 
ploraveis serviços de secre- 
taria. as insensatas primei 


























sr. Protogenes Guimarães 
é homem limpo de mãos e 


ras declarações que o go- 


Fol o seguinte o discurso pro- 
nunciado hontem polo governa: 
dor do Estado de São Paulo, sr. 
Armando de" Sálles”Olivelra, em 
São: José do Rio: Pardo: 


“Minhas senhoras e meus se- 
nhores, 


tino no ter noticia”.da de- 
nuncia. Mas não podemos 
deixar de estranhar, com 
a força de uma antorida- 
de politica e pessoal que o 
er. almirante não ignora 
— os termos desatinados e 
insolitos da sua “nota ot- 
ficial”, hontem publicada, 
na. qual o homem .que tinha, 
nove deputados “escracha- 
dos” na sua policia, num 
rompante se declara soli- 
dario com essa escoria de 
chantagistas, 
Evidentemente não te- 
Tiamos vehiculado a denun- 
cia do collector federal se 
não estivessemos  prepara- 
dos pelas proprias revel- 
ções do honrado. governa- 
dor e se á primeira vista 
não constatassemos a 
cidade das provas 
cumstanciaes apontadas. 
Não é verdade que te- 
nhamos o minimo interesse 
politico na descoberta dos 
crimes em torno da Canta- 
veira. O nosso interesse, 
que é o mesmo do governa- 
dor do Estado do Rio e de 
todos os que têm a honra 
de oecupar um cargo ele- 
etivo ou de desempenhar 
um mandato na sua repre- 
sentação politica — é ape- 
nas separar o joio do trigo 
na Assembléa, resguardar 
o bom nome da grande 
maioria de deputados ho- 








nestos e fiéis, dando ao 
povo fluminense a segu- 
rança de que alguns de 


seus chefes não se degra- 
dam em condescendencias 
que frisam com a cumplici- 
dade, preferindo assumir 








Permaneçam 


Agradeço, sinceramonte, a São 
Josá do Rio: Pardo (o caloroso 
acolhimentovcora mom me. reoê: 


be, e" à cotirortadorw solienried 





dade que tem: dispensado á mi- 
nba administração, 


(Continús ma 2º pagina). 





posições commodas aos 
aborrecimentos e trabalhos 
das posições claras e ener- 
gicas. 

O sr. Protogenes CGuima- 
rães vas rgadqui a cal- 
ma, a isenção de animo, a 
prudencia e a inteireza ne- 
cessarias & sua autoridade, 
em grave conjuntura, Está, 
aliás, tardando o seu pri- 
meiro movimento de re- 
acção que seria a destitui- 
ção do sen leader, verga- 
do sob penosas necusações. 
O negocio Vivulli está na 
Assembléu, já se entrilhou 
no rastro do, negocio da 
Cantareira, já teve o pa- 
recer contrario mas o lea- 
der tambem já pediu vista 
dos papei Repetem-se, 
ponto por ponto, us mano- 
bras, dos negocistas. 

Não queremos concluir 
sem repetir que o nosso in- 
teresse é a ordem moral e 
material do Estado do Rio, 
a eficiencia, administrati- 
va do seu governo, a eleva- 
ção e nobresa. de sua poli- 
tica, servindo o regime e 
engrandecendo o paiz. N 
da nos levaria, espontanea- 
mente,  desagradar on di- 
minuir o governador, cuj 
dignidade pessoal nos pa- 
rece incontestavel, Se con- 
trariamos o Rei é para me- 
lhor servir o Reino, quer 
o Rei queira, quer não 
queira. 

J. E. de Macedo Soares 

Senador da Republica 


























Depois da farra x 
SAL DE FRUCTA ENO 








vernador fez 4 um vesper- 


as 
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DISCURSO ante-hontem 

pronunciado pelo sr. Ar- 

mando de Salles Olivel- 
ra em 8. José do Rio Pardo, 
está destinado a ter enorme 
repercussão, marvando uma, 
nova épdca na chronica poli- 
tica do pair, Póde-s» mesmo 
dizer que esse notavel do- 
cumento continia a tradição 
ideologica do famoso “mani- 
festo de Itú”, que lançou as, 
bases do movimento republi- 
cano no Brasil. 

Naquelia época distante, 8. 
Paulo não podia progredir e 
expandir-se em fodas as for- 
cas de sua formidavel poten- 
cialidade economica e politl- 
ca, em virtude do regime cen- 
tralizador do imperio. 

Foi então destraldada pelos 
moços renublicanos de 5, Pau- 
lo a bandeira do regime fede- 
rativo, sendo Itá o berço des- 
se movimento victorloso va- 
rios “nnos denols, a 15 de no- 
vembro de 1889. 

Obedecendo n essa tradição 
nue é paulista, e ao mesmo 
tempo profundamente brasi- 
feira, o sr. Armando de Sal- 
fes Oliveira resolveu fazer im- 
portante discurso politico, 
noutra pequena cidade de seu 
poderoso Estado, Essa estolha 
não fai nortanto um acto for- 
tuito. Ao contrario, o ilustre 
“overnador de 5. Paulo com 
ese gesto, quiz prestar uma 
iusta homenagem a S. José do 








nsapo ren onnra rara rDanão * 


COP PIPI POLE SLE DIDI DIDO LOSE TESE PESLS SORO SENSEI EEE se ERES SS 


Rio Pardo, a primeira cidade 


Sr. Armindo de (Salles. Oliveira, 
Merces roses perrsssssocar 





onde o novo se insurgiu con- 
tra o despotismo dos costu- 
mes políticos do Imperio, 
prendendo um delerdo atra- 
billaria que atacira o hotel 
Incal, pelo facto de nelle se 
encontrar hospedado Fran- 
cisco Glycerio, ardente propa- 
gandicta da Republica, 

Foi ainda lá gre o mulor dos 
eserintores do Brasil comnor 
madosta e silenciosamente 
“Os Sertões”, livro basico de 
nossa Ilteratura e Impresslo- 
nante documento da formação 

al brasileira, 
im, se oniróra, em Itá, as 
grandes flruras dos fundado- 
res An regime republicano sys: 

etlsnram as reivindicações 
" mntenia dr mayo brasileiro, 
em S. José do Rin Pardo o sr. 
Armando de Bailes Oliveira 
abontr hoje o rumo que deve- 

seguir a democracia brasi- 
leira, 

A importancia desse discur 
so é tanto maior, se consido- 

s que a n 
atravessa sm deu 

























alimente vivendo 
a atormentada pelo 
n dos extremi 
entram vietl 

nharos com di 
tuto de extermínio contra o 
rerim democrattco, Mas, en- 
frentando com etorividente 
desassombro as nossas diffi- 
eotindos e os nossos. nyoble- 
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Democratico e Federativo 


“ Conservemos a Nossa Roupa ! 
os Brasileiros !” 





mas politicos e socihes desta 
hora sombria, o sr Armando 
de Salles Qltetra anonton au 
novo brasileiro o verdadei- 
to caminho a seguir. 

Hoje como “-=*m, 8, Pa 
Jo se imuntiro conti os regi- 
mes de centralisação e de for- 
cm, dentro dos. quaes o Bra- 
sit não poderá proreeflir. No 
ultimo extartél do «cento XIX, 
a prande provincia de São 
Paulo estava aspliyxiada, pelo 
regime político do Imperlo. 
Por deco moriju de Tá q onda 
irresistível que levantou a tem- 
restodo, enh a qual sossobrou 
a monarehia, 

E agora, quando minorias 
desvoirados «nerem copiar os 
firurinos de Moscou e de Ro- 
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a palavra que traça. os rumos 
da democracia nacional, con- 
temnando essas rilicutas imi- 
facões e mostr- ndo, com im- 
pressionante seguranca, qual a 
orientação que devemos ado- 
par, de accordo com as nos- 
sas realidades, *>-Aições e ten- 
dencias historicas; 

Por tudo isso, o discurso de 








S. José do Rio Pardo é um 
documento que todo o paiz 
deve ouvir e meditar. Nelle, o 
governador de S, Pan! nos 
feu o “schema” da orenta- 
tão que devemos seguir, se 
quizermos dias de paz e de 
nregresso para o Brasil unido 
e forte, “a perennidao= de sta 
determinação historica, 

MAMMA AGA LELIA tenss cas rança. 
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IPANEMA OU LE- 
BLON — Compra-se 
nesses bairros, predio 
pequeno até 80 contos 
ou terreno com 10 me- 
tros de frente no mini- 
mo. ZUMALA” BONO- 
SO — Rua Gonçalves 
Dias 4 - sobrado — 22- 
2662 — 22-0924. 





Uma Festa de Cordialidade 





O LANÇAMENTO DA P) 


DO NOVO CASINO 


Um facto bem significativo 
para e vida de Niclheroy, foi 
sem duvida o lançamento da 
pedra fundamental do imponen- 
te Casino Balneario de Icarahy. 
que se fará construir mo local 
dn provisoria casa de diver- 
sões. 

Em regosljo a esta grande da- 
ta, fol offerecido nos Jornalis- 
tas cariocas e fluminenses uma 
luta feijoada, -uníndo-os num 
ambiente de alegria e cordiati- 
cade, No transcurso da faria e 
optima, feijoada, ao som das mu- 
sicas ligeiras executadas — pela 
orchestra do “grill-room” do 
aprasivel Casino de Tearahy, rel- 
nnva 0 maximo prazer, o logar 
escolhido, no ar livre e à som- 
bra de frondosas arvores dava à 
inspiração e enthusiasmo dan- 
do logar a varios discursos de 
exaltação a magestosa praia, 

O sr, Nelson Paixão, redactor 
do DIARIO CARIOCA, foi o Jor- 
malista que em nome da im- 
prensa agradeceu no sr. Alberto 


Liga Brasileira Con- 
tra a Tuberculose 


SEUS SERVIÇOS EM SE- 
TEMBRO DE 1936 























NOTICIARIO 


Banco Hollandez Unido 


Ne, assembléa geral de accio- 
nistas do Banco Hollandez Unt- 
do, realizada em Amsterdam, em 
17'de outubro do anno prosimo 
passado, foi approvado o Néla- 
toria apresentado pela Direcção 
fieral, concernente no excroi: 
1935-1936, tendo sido declarado 
um dividendo de 4 *". 


Um Alfaiate Voronoif 


Faz do terno velho novo. vi- 
rando pelo avesso, tambem con 
certa e reforma roupa. faz ter- 

[E de casemira, feitio 805 e de 








brim 405 Eua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 


EDRA FUNDAMENTAL 


Blanchi, a amebilidade do seu 
gesto, Após Isso fomos convida- 
dos pelo collega Raphael Hol- 
landa e presenciarmos a ceri- 
monia do lançamento da pedra 
fundamenta! do majestiso e so- 
berbo Casino Hotel Balneario de 
Icarahy. Por occaslão desta ce- 
rimonia discursara” varios dos 
presentes que se achavam en- 
thusinsmados pela grande obra. 

Os planos desta nova realiza- 
ção, que se deve tomar o orgu- 
lho de todo o fluminense são os 
mais perfeitos e modernos. A 
montagem de uma nova casa 
que satisfizesse ao bom e lu- 
xuoso gosto dos fluminenses e 
cariocas, levou à direcção desta 
empresa, colher o que hu de 
mais fino e moderno no ge- 
nero. 

;* a mais sympathica possivel 
esta iniciativa. 

Nictheroy achava-se mecessi- 
tada dg vida que todas as ou- 
tras cidades possuem, 


Quintino Bocayuva 
e a Republica 











A CONVERENO 
NUA NA LIG 

















- DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 20 de Outubro 


de 1936 
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Sãu José esti no centro da 
famosa bacia do Ito Pardo, 
Suas terras, como todas as que 
vertem para O grande rlo é seus 
afluentes, celebres pela quall- 
dade dos cafés que produzem. 
Suas primorosas lavouras offe- 
recem à economia paulista um 
fecuido e inesgotavel manan- 
elal, Nas chronicas da cidade, 
com frequencia é relembrado o 
fucto de ter sido a unica cida- 
de brasileira. que desfrutou o 
regime republicano antes de 15 
de novembro. 

Neagindo contra” os. excessos 
de uma autoridade policial que 
chegou a atacar o hotel em que 
se hospedára Francisco Glycerio, 
então em excursão de propagan- 
da, o povo prendeu o delegado 
e, tomado de euthuslasmo, des- 
fraldou “a. bandeira da Itenu- 
bliea. 

O episodio revele a Iuten: 
dude das suas reivindicações 
republicanas. Egual ardor se 
observa nus selividades da sug 
Ada social. A sum admiravel 
Santa Casa, que ha 30 annos 
socorro A população pobre, é 
uma das mais notaveis do in- 
terior de São Paulo, e é à me- 
lhor demonstração de como 
aqui se compreende o dever so= 
clul. Prova da importancia que 
aqui se dá ao problema da edu- 
cação, é o grandioso edific 
doado pelo povo uv Estado, | 
ra Íustullação do Gymnasio, a 

je cerimonia inaujural prest- 
e, com emoço. 
Aqui não se pensa que o pro- 
blema do ensino pode ser udia- 
do, e que é posslvel fazermos 
no Brasil uma civilização 
lendo-nos sobretudo do acaso e 
da ignorancia, Não se pensa 
que o que a Patria gasta com 
a educação é despesa supertlua, 
«que quanto menos esclirecidas 
forem as massas mais facil se- 
rá govermat, porquê mais Lacll 
seria dominut-as. 

O povo rlopardeuse dá à col- 
tectividade o esfurço e o es- 
pirita de sacrificio sem os quaes 
não se venliza 
elal, São José do Nio P 
monstra O seu apreço pelt cul- 
tura espiritual na commovedo- 






























































'Tornados livres, realizamos, em 
poucos Annos, um progresso uo- 
tavel. 

O hogso acival progresso re- 
vela, a começar por São Paulo, 
uma' completa transformação ni 
nossa physionomia social, eco: 
momica e política. 

O exercicio da autonomia e o 
Incontestavel exito do regime, 
vincaram ainda mais profunda- 
mente o antigo sentimento nas 
províncias brasileiras, depois de 
40 amos de experiencia repu- 
hllcana. O principio da Federa- 

o, como posição husica da 
unidade do paiz, é a mais viva 
das realidades naclonaes. 

Não vale a pena repisar fa- 
otos recentes, e as crises 




















em 
que a Nação esteve em risco de 
perecer. Nesse passo inflam- 


mado da historia brasileira, que 
culminou com a revolução pau- 
lista, verificou-se uma justeza 
do preceito castilhista, segundo 
o qual a centralização, para nós, 
significa desmembramento. 
GOVERNO DITATORIAL 

A experienciu do governo dt- 
tutorial demonstrou a Incompa- 
tibilidade da ditadura com 
organização federativa. A unl- 
dade do poder central é tllu- 
soria, porque tem forçosamen- 
to de subdividir-se em ontras 
tantas ditaduras quantos sejam 
os Estados federados. Ninguem 
melhor do que o eminente cLe- 
fe du Nação pode ler cm 
quanto cresceu a sua autor! 
de quando, passando a 























iersor, 
como. presidente Hepublica, 
o poder constitucional, presidiu 





'stados recobraram as su 
tigas prerogativas 

A questão ds nossos limites 
com Minas Gerues é mais um 
altestado do vigoroso santímen- 
to regional dos Estados mineiros 
e paulistas, têm Intimas afítal- 
dudes de formação histórica e 
ethniea, Numerosos municipios 
paulistas foram abertos por mt- 
uelros, que os povouram. Innu- 
meros, mineiros chegarum a al- 
tas pos na Mtica q 
admintstr; Paulo, 
passado como no presente. 
população dos dois Estados 4 





































NOTICIARIO . 





PELO REGIME DEMOCRÁTICO! CONTRA O ESTADO TO- 
TALITARIO E CONTRA O COMMUNISMO ! 


Imitemos dessas 
espirito de renuncia, a força 
organização, a capaci 
vadora, Conservemos, porém, 
nossa * roupa! 
brasileiros! (Applausos) 

Que rumo daremos á 
democracia brasileira, para for- 
talecel-a e remoçal-a, para (a- 
zer cessar as remoquês e as In- 
jurias dos que se rlem da sua 
precoce velhice, da sun sensivel 
sormnolencia e do seu passo 
frouxo? Como realizar o sonho 
dos patriotas idealistas que as- 
plram uma democracia cheia de 
virtude e de força? E a liberdade 
individual? E? q base da demo- 
ernein? 

je a liberdade é a exploração 

do poder pelos interesses par 
culares de homens insensíveis 
que recusam posições publicas e 
procuram manejar q governo co- 
no instrumento a servico dos 
seus negocios; se q liberdade é a 
intransigente applicação do lata- 
ser faire, negando a funcção s0- 
cial e economica do Estado e 
deixando que, na | met cado 
da, os fortes continuem a de- 
vor os fracos; se a liberdad 
em vez de ser um estimulo para 
as forças criadoras do espirito, é 
a suhordinadora dos cerehros dos 
malores artistas, mercantilizan- 
do-ns e escravizando-os 
le é q Indifferença pel 






























o de uggredir 
a autoridade e desmoralizar 
intrliar as forças armadas, im 
peilir a Ordem, pr 












te 1 





plnusos). 





nos a coragem de 


dentro dessas ideas, a que esta 
mo 

dó que por convie 
mos preservar 08 
slcos, as vigas 
eabouço democratico. 














forma neti 





eleval-o em 
eleições successivas — tres 
plendorosas afirma 

morracia brasileira 
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a admiravels 
nações a exaltação patríotica, o 


jade reno- 
Permaneçamos 


nossa 


de 
a 


a intervencão 
vilivendiar 


pagar a des- 


en- 
frentar a realidade e de velar, 


abrigados, mais por habito 
se quizer- 
principios ba, 
mestras do ar- 
Resguar- 
demos, sobretudo, o voto, na sua 
oureza a que 

tres 





ções da de- 
fApplansos) 


a 
ja 


e 
n- 


i- 


LOTERIA F 





EDERAL 











À Corte Suprema Vae Apre- 





ciar a Constitucionaligade 






4 Fi CONS E! bloco massiço é homogento. vi 
NACIONA! ra veneração que consagra a | UM ento Nespeitemos & velha arvore das 
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O suceesso alcançado pelo Pa- 
vilhão Argentino no dia de sua 
inauguração, aecentuou-so hon- 
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te, estavam esses gencros esgos 
tados e o stock hontem refeito 
fol novamente esgotado, com ex- 
cepção dos púes, que derum uma 
sobra, de 8.507 Hoje, pela ma- 
nhã, esses 3.500 pãos serão en- 
tregues, directamente pela. fi 
ma Bunge & Borne, às instl 
sões do cnridade e esta munhã 
serão tambem distribuldos sob, 
os auspícios da, directora da Es- 
coln Humberto de Campos, aos 
vobres do Morro da Mangueira, 
cem kilos de carne, A entrega 

userá feita dircotnmente do 
gorifico, a carne corta 
dacos de um lilo, omi 
distribuida pessoulmente, em va- 
mi e pelo sr, Juro Alhertoti, 
presidente do Club Argentino do 
Rio de Janeiro, 

A senhora Gotulh 
maneceu no  Pavilhãi hontem, 
até à mole noíte, auxiliando, 
com a maior efficiencia, as se- 
nhoras c senhorinhas que se oc- 
cupavam em attender á verda- 
deira allurião “de Visitantes, bio 
intensa que, por varias vezes, 
houve que fechar os portões pa 
ra se fazer o esconmento da 
mansa humana, 

Seguindo o exemplo da, senho- 
t3 do primeiro magistrado da 
Nação, ahi se achavam a postos, 
effestunndo as vendas e regis- 
tando os pagamentos, as senho- 
ras da Commissão Central e 

diversas commissão: 
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axgas per- 
















bem da nossa alta sociedade, 
hão Argentino consér- 


tdo às 11 da noite, es 
dtos todos os stock 


do elturrasco. pião. vinho, quei 
jog, doces e comprtas, oe, 


ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 
















Rss 
INJECÇÕES 
A 


DOMICILIO 


Senhora com muita  pratic; 
applica injteções nos bair 
ros! de Copacabana, Leme, 
Ipanema, Leblon e Botafo- 
go — Preços modi 

Tratar pelo telephone 


27 - 2299 


Ponsecersreeeneesrerereeeserê 
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Pedindo a instauração 
de um inquerito sani- 
tario 


Ao ministro da (ucrra o du 
Marinha transmittiu o tequeri- 
mento do sub-official Modesto 
Fabris, pedindo a Insteuração de 
um inquerito sanitário de uri- 
sem, por ter, segundo dz, ad- 
quirido tuberculose pulmoutr, no 
forte de Copacabana, 


Politica de Araruama 
SBEMOS: 


















“práRIO CARIOCA. — mio 
— oi vonvocuda Cima Mu 
opa, Suttão . extrao Úlania 
miloria” absoluta. movia. toji- 
dariedado politica admuityial 

dão prefeito Antonio Brando. 








Como ue vê não tem fundunen- 
to noticias tandenciosas pubif- 
cadas jornués adyercarios 16! 
tivas dlvergencias uolitica 
tuacionista Araruama. 
correspondont 


PYORRHEA 
Pr. Rubem Silva iR ces. 


'entas, doenças da 
360, das 13 as 17 























Tn. fecções 
gengivaes, 
in lecçõe: 











vongivis sun 
bocem. 'T. 22 








n 
7 do Setembro, MA. 


Agitada a Sessão Honte 


UM DISCURSO DO SR. 
MENTARES” INTEGRALISTAS DEU ASO 


VELHO ANDRADA — 


MINAS, STA. CATHARINA E BAH| 


A sessão de hontem da Ca- 
mara foi agitada novamente 
pelas actividades do inLeg / 
mo. Ao serem iniciados 05 tra-! 
halhos, com a presença de 92 
deputados, presididos pelo pa- 
dre Arruda Camara, as tribu- 
nas e galerias populares mos- 
travam um aspecto desusado, 
occupadas literalmente por ade- 
ptos dos principios do sr. Pli- 
nio Salgado, Trata-se de uma 
graude delegação de veresdores 
deputados e prefeitos das “cór- 
tes" do slgma que visitavam a. 
Camara... 

Nesse ambiente decorreram os] 
primeiros Lrabalhos, tendo re- 
lificado a acta anterior os se- 
nhores Nogueira Penido, IP 
tado de Menezes, Alberto Su- 
ves, Alde Sampaio e Antaral 
Peixoto. O primeiro teceu com- 
mentarios cloglosos ao discurso 
do governador de São Paulo, 
st, Armundo de Salles Oliyeir: 
pronunciado domingo ultimo na 
cidade de S, José do Rio Par- 
do, Terminando a sua allocução 
o representante carioca pro- 
metteu solicitar a (ranscripção 
do referido discurso no “Din- 
rio do Poder Legislativo, 














O St. BARRELO PINTO 
ARMA O TUMULTO 





A seguir o sr, Barreto Pinto 
Justificou um requerimento de 
aua autoria, pedindo Inserção 
nos Annaes do Congresso do: 
discurso prorerido, momentos. 
antes, pelo sr. Antonio Carlos, 
no gúbinete da presidencia, em 
resposta ás saudações dos Inte- 
gralistas e do seu arauto na Ca- 
mara, deputado Jeovah Moita, 
A argumentação do sr, Barreto. 
Pinto girou em torno dos “ti- 
tutos" ostentados pelos visitan- 
tes, defendendo, ademais, os 
postulados verdes como Identi- 
ficados cum a liberal, democra- 
cia, 

Essa attitude do representanto 
classista provocou immedinta re- 
noção ca maioria dos seus col- 
legas, emquanto arrancava ap- 
Plausos de alguns deputados 





sympathicos & cartilha verd 





Innumeros foram os apar- 
teantes. Entro eles os srs, 
Amaral Peixoto, Café Filho, Ri- 
beiro Junior e Genaro Ponte, 
que resultaram o papel do Poder 
Legislativo no regime democra- 
tico, repeltindo a proposta do 
deputado classista como Inop- 
portuna, Em pouco formou-se o 
tumulo, de nada valendo q 
intervenção de todos os tympa- 





nos Já então manejados, da 
presicdencia, pelo se, Antonlu 
Carlos. 


FALARAM OS SRS, CAMILLO 
MERCIO E PADRE MACARIO 
DE ALMEIDA 


O orador seguinte, sr, Camilo 
Mercio, em nome da minoria o 
do Partido Libertador, falando 
pela, ordem pronunciou o so- 
guinte discurso: 

O sr. Camilo Mercio (pola 
ordem) — Sr, presidente, srs, 
deputados, em nome da minoria 
parlamentar, ., 

Vozes — E da maioria tam- 
bem ! E da Camara! 

O sr, Onmúlio Merelo — ...em 
nome da Camara e om nome do 
Partido Liberludor, cuja traje- 
otorta pelo "imo da demoora- 
via é indesviavel, venho peran- 
lo a Casa e perante o paia pro- 
testar contra estn. recepção offi- 
cinl feita aos representantes do 
Sigma 

Estranho caso, sr, presidente, 
nuando os tepresentantes do 
Itegialismo, os “camisas ver- 
des”, só procuram desmoralizar 
e rebnixar o Parlamento, que 
representa, a democracia brasi- 
leira, e subyerter o regime 

Ainda hontem. folheava um li- 
vro de Miguel Reale, que é o 
soelotogo mais destacado do In- 
tegralismo, visto como o sr, Pli- 
mio Salgado é apenas, um 1o- 
mancista imaginoso (apofados; 
muito bem). 

Vou repetir, mais ou menos. 
as palavras do eseriptor inte- 
gralista: “Querois ver o que é 
democracia ? Quercis ver a sua 
desmoralização ? Comparecet á 
Camara dos Devutados e assisti 
a uma sessão, durante dez mi- 
nutos. 

Admivo-me como o sr. presi- 
dento da Republ ta sua 
complncencia. bondosa (muito 
bem) recebeu estes solipudores 
do regime ! 

Ao terminar, sr. presidente. 
direi o que dá Lenho dito mnltus 
venes: preriro uma Fegão ele Il- 
berdndo, em uma falsa demo- 
cracia a uma promessa con- 
«ciente de escravidão, porque a 
democracia meipiente se var 
corrigindo. no passo que a esera- 
vidão é eterna, o quem se com- 
promette à se y é di- 
«mo de viver ! (Muito e 





























EM NOME DE DEUS ! 


A segutr fo À lribuna o padre 








Macario de Almelda. O repre- 
sentante mineiro. em brevo 
allocução Tembrou a morte myt- 
teriesa de dois entholicos, tá 


sede de um nucleo intecrulista | 
e e pitado, aecontunndo a 









nos 
aiscordaneta essos factos 
pa legenda “Deus. Patria o 





Família”, ostentada pelos ade- 

du doutrina verde. ã 
Apartendo pelo ar. Barreto 

pinto, o padre Macario terml- 








| vetmador do sem 





nom dizendo que o integtulimo 
declarou guetra ao regime lihe- 








ANTONIO CARLOS 
UM VIVA A" 























DE, utucay uu 





ral, merecendo, portanto, a sum 
teprovação, 


a 


















PALAVRA DO REPRESEN- 
MANTE DOS PRABALHA- 
DORES 
Em nome dos trabalhadores 
falou depois o sr, Chrisostomo 
de Oliveira, lançando tm pro- 
testo contra o gesto quuliticado 
de Insolito do sr, Barreto Pin- 
to, Proseguindo em suas decla- 
rações, o deputado classista nl- 
firmou a solidariedade dos tra- 
balhadores brasileiros ao presi- 
dente da Republica, de cuja 
acção — dl o orador — se 
espera o prompto jugulumento 
dos manejos sediciiosos dos inte- 

gtulista; 
AS DECLARAÇÕES DO SE- 
NHOR ANTONIO CARLO! 
Terminada a oração do se- 
nhor Ohrisostomo de Oliveira, O 
st, Antonio Carlos reclamou at- 
tenção e explicou que recebera 
a delegação integralista como 
presidente da Camara, Não po: 
dia se esquivar a jsso, qualquer 
que fossem as directrizes poli- 
ticas dos visitantes, Saudado 
pelo sr, Jeovah Motta, em nome 
dos seus correligionarios, res 
pondeu como devia, Na suRS 
funeções presidencines, esquecia 
as convicções politicas, Tambem 
não podia se manifestar sobre 
o requerimento do sr, Barreto 
Pinto, visto ser materia regi- 
mental, Todavia, ante a agl- 
tação dos seus colegas, pedia. 
venia para externar a sua opi- 
nião pessoal; a edade não se- 
ria entrave jamais a que se 
afastasse da primeira fla das 
mais intrepidas hostes que se 
balom pela democracia, 
Proseguindo, diz o st, Anto- 
nio Carlos que a indignação dos 
membros da Camara contra a 


solercla intolerante dos extres| 


mismos era um soberbo espe- 
ctaculo de amor à liberdade in- 
dividuol, E afftrma, ainda, as 
suas reservas durante a rece- 
peão olferecida no gabinete da 
prestdencia, não obstante. às 
palavras ali preferidas, termi- 
nando por solicitar à Camar 

que o acompanhasse num viva 
à Democracia, 

A oração do velho parlamen- 
tar desencadeou uma tempes- 
tade do applausos, tendo diver- 
sos deputados subído à mesa 
para cumprimental-o, 

Ainda sobre o requerimento, 
do sr. Batreto Pinto voltou 1 
talar o presidente, decintando-o| 
prejudicado em vista da tran- 
scripção obrigatorla do seu dis- 
curso analogo, em definição no 
que pronunciára momentos an- 
tos 
RETIREM-SE DA CAMARA ! 

Felaram ainda os ses, Genaro 
Ponte Souza e Ribelto Junior. 
O representante paraense pediu 
a rejeição do requerimento do, 
sr Barrto Pinto, por julgal-o) 
indigno de ser considerado ob- 
Jecto de simples julgamento, tal 
A odiosidade dos fins colima- 
dos pelo sr, Plinio Salgado, O 
sr, Ribeiro Junior, por sua vez, 
dominando todo o tumulto com 
a sua voz potente, atacou os ex- 
tremistos, com particular vio- 
tencia, terminando por solicitar 
a retirada dos Integralistas da 
Camara. 

tes, embora não fosse Ieva- 
do em conta o pedido do repre- 
sentante amazonense, abando- 
naram a inibunas e 
galerias, onde se encontravam, 

O ultimo orador sobre o us- 
sumpto foi o sr. Josá Muller 
representanto catlmrinense, que 
procurou defender o extremis- 
mo verde com aceusações ao go- 

studio, 
Seu discurso, entretanto, não 
conseguiu o apoio senão do se- 
nhor Barreto Pinto, que, 
lá amainára o enthusiasmo. 
O DISCURSO DO GOVE 

ARMANDO DE 

A sei foi vol 
do seguinto requerimento do 

Nagueira Penido sobre 
temaseripeão nos amics do dis 
curso do aoveraador dos 
lo, se. Armando de Saltos Ol 
vejo: 

Negueremos seja incerta na 
neta. dos nossos trabalhos de 
hoje a copportuna e muvgistral 
orição hontem pronuneo 

jade de São do 
do pelo Exmo. sr 


nador do h 
reafTirmar 
nom postar 
concitenda todas os brasileiros, 


ê 



























nesta hora de inquictagão necio- 
nal, à que tenham q corarem de 
enfrentar a realidade presorvan- 
tla 8 principios fundamenta: 
do nosso arcabouço politico, lar 
vando as bases de uma robusta 
Democracia Soctal e evitando que 
o paiz resvule puta o despolis- 
mo, para & anarchia e, afinal, 
para a servidão”, 

Esse requerimento fot nssigna- 
do, tambem, pelos seguintes srs, 
deputado: 















Penido, Lourenço 
Bi Samuel Duarte, 
Martins Véras, Martius e Silva, 


Amando Fontes, Prado Kelly, 
dra, Leito, Monrique Dode 
s Andrade, Abílio 
Passos, Arthnr 
Albino da Rocha, Leoncio Gal- 
vão, Arnold Silva, Abelardo Ver- 
guciva Cesar, Delfim Moreira, 
Trraneise Aves dos Santos La 
lho, Gasl, Vidigal, Agonor Ra- 
bello, Moraes dunior, Cunha Vas- 
concellos, Pinto Santos, João 
dosé do Putrocinto, Monte 
raes, Sampato Costa, Barreto Wi- 
lho,” Godofredo Vinmia, “João 
Heitor Maia, Pedro 
espucio de Abreu, De- 
ier, Fabio Argnha, 
Badra, 
ga, Nilo Alva. 
eo do Moura, 
ruda Camara, Navior de Olivel- 
ta, Clemente - Medrad Mo 
Niães Netto, Carlos d 
valdo Lodi, Humber 
Pedro Rache, Mor: 
tro Idiurt de Oliveira, 
raizo, Francisco focha, 














Simplício, 
Vergara, 








rengm, 




























lho, Raphael Menezes, Murio 
ihermont, Bandeira Vaughan, 
Pedro Aleixo, Fernandes Linin, 
Freire de Andrade, Cardoso de 





Mello Netto, Agenor Monte, Ma- 
galhies de Almeida, Oliveira 
Coutinho, Bento Costa, Fabio 
Sodré, 1, (:, Macedo Soares, Pll- 
nio Pompei, Paula, Soares, Len- 
gruber Filho, Jairo Franco, Jus- 
Mornes, Ermanio alves 
Alberto 
Pelllco Leil 
B. Pereira 















rock, Sylvio 
Polycarpo ViotH, 

a, Ribeiro Junior, 
Raphael Cine 


Moita Lima, Arnaldo Bastos, dl. 
1. Seabra, Goniro Ponte Souza, 
Amaral Peixoto, Arthur Netya, 
Antonio Carvalhal, Raul Ferman= 
des, Lima Teixelra, Horacio La- 














sr Nogueira Penido 





fer, Alfredo Mascarenhas, Home- 
ro Pires, Waldemar Perreira, 
Manoel Novaes, Valente de Li 
mu, Muy Careiro, Olavo Olivei- 
ra, Carvalho Lenl, Oscur Steven- 
son, Edmar Carvalho. Bel 
de Medeiros, Ricardino. Pi 
Narros Penteado, Bucno Brandão, 
Deodato Main, João Guiminãos, 
Damas Ortiz, Noraldino Lima, 
hrysostomo de Oliveira e Luiz, 
“Pirelli 

Justificando esse requerimen- 
to em termos culorosos, falaram 
O seu autor e o sr. Homero Pi 
ves, pela bancada baiana, 
sociando-se á Intelativa, o 
sr. Noraldino de Lima, leader 
da daneada de Minas Geraes, fa- 
lou da satisfação que senti 
colaborar com a sun dee) 
para a homenagem prestada no 
governador do grinde Estado. 
O sr, Diniz Filho, por sua vez, 
falando mais tarde, apolou a at- 
titude do deputado carioca, 

98 AGRADECIMENTOS DA 

BANCADA PAULISTA 

Respondendo a esses discur- 
sos enltecendo a personalida- 
de do sr, Armando de Salles 
Oliveira e o alcance de suas de- 
clurações em S. José do Rio 
Pnrdo, foi á tribuna o leader 
da bancada paulista, sr, Cardo- 
so de Mello Neto, Agradecen- 
do & iniciutiva do sr, Nogueira. 
Penido e o apoio dos demais 
aradores, 0 sr, Cardoso Mello 
noito focalizou a oração do go- 
vernudor do seu Estado, aceen- 
tuando o seu desejo de defen- 
der intransigentemnte a demo- 
ela contra lodos os extre- 













































ta, concluindo pela necessi- 
de de combater essas doutri- 
nus afim de elevar os destinos 
do Brasil 
HOMENAGEM A SANTOS 
DUMONT 
ado pelo sr. 
Neves. foi approvído um 
requerimento — solicitando 
de congratulações 
proximo dia 
do feito de 
do em tor- 


Just 





Baeta 
seu 
um 

pela 








voto 
nussa 


do 








amulvor 

os Dumont. vis 

ho ca “Porre Bit 

APROVADA DEPINITIVA- 

MENTE À REDACÇÃO DO Rk- 
MUSTAMENTO 

Afinal, iniciadas es discussões 




















do avulso: fob appravuda, sem 
debates, a redução tin) do 
projecto do reajustamento dos 
vencimentos do funcelonalis 









segundo a indico 
do sr, Henrique Dudsy 
provada na ses 











Fica, assim, Jiquidado o 
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Sr, Noraldino de Lima 





sumpto na Camara, E o pro- 
Jecto subirá à immediata sam- 
ão do presidente da Nepubli- 


O ABONO DOS MILITARES 
Em sogulda, sobre a discussão 
do projecto mandando Incorpo- 
rar O abono provisorio noy ven- 
eimentos dos militares, foi duda 
a palavra ao sr, Dinik Mart 
Filho, que se estendeu em lon- 
sas considerações de ordem eco- 
nomien, nem sempre relativas 
ao ssumpto em debate. 

Sobre o projecto fulnrim, en- 
Serrando a sessio, os srs. Luiz 
Tlvelli, Agenor Monte e Puula 
Soures, 


REUNI 





























SE A COMMISSAO DE 
LEGISLAÇÃO SOCIAL 

— Reuniu-se ordinariamente estu 
Comissão, ás ló horus, na sule, 
que lhe é designada, g0b 4 pre- 
sidencia do sr, Devdato Múj, 
seu presidente, presentes os srs. 
Morues Andrade, Vicente Gaylicz, 
Alberto Surek, Arnold Silva, 
Ulavo de Oliveira e Jair Tovar, 
Deixaram de comparecer os srs 
João Beraldo, Noberto Simonsen, 
Laerto Setubal e Odon Bezerra. 
À acta foi approvadu, depois de 
duas observações, uma do er. 
Alberto Sureck dizendo que O 
memorial do Civeulo dos Despa- 
ntes Aduaneiros do Rio de 
to não é contra, Como saiu 
publicado, mas a favor do pro- 
Jeoto 145, de 1938, que regula 8 
profissão dos despachantos ucdun- 
neiros, e outra do se, Araold 
Silva, de que fóra omittido o 
nome do sr, Samuel Mibeiro que 
substitulu O sr, Odon Bezerra, 
O secretario justificou-ne, dize 
do que 58 tratava, no prim iro 
caso, de um engano typiraphi- 
co, € no segundo caso não tve- 
tu conherimento dessa substitui 
io do sr, Odon E a pelo 
Samuci de Oliveira a qual 
uão constou da lista «de miemo 
bros desta Commissão potdicada 
no Diario do Poder Legislativo. 
O sr. Moraes Andrade, quo pel 
dira, vista do parecer do sr, Odon 
Bezerra sobre 9 projecto 188, Je 
1936, que modifica o decreto nu- 
M.274, de 42 de malo de 

TOM que cria n Caixa de Apo- 
riu 6 Pensões do, Iraba- 
luidores em. Trapiches e Arma- 
zens de Café, devolyeir-o com 
varias observações. O gr. Olavo 
de Oliv: propoz e fot appro- 
vedo que fosse publicada em 
avulso toda a mataria relativa a 
esse projecto, para estudo, O «r, 
Alberto Surek apresentou um re- 
querimento de informações, que 
foi aprovado, no Min.ster ts do 
“Trabalho, sobre a situação da 
Caixa de Providencia do Banco: 
do Brasil perante o Conselho Na- 
cional da Tabalho, em face do 
disposto no artigo 29 e seus pa: 
Tographos do Regulamento Nag 
xado com y decreto n. 24.784, 
de 14 de julho de 19%, Rss re 
ucrimento vac publicado no né 
esta acta. O sr. presidente de- 
slanou os srs, Moraes Andrade, 
Amold Silya, Olavo de Oliveira, 
e Alberto Surok par, attenden- 
do no convite, visitar a Caisa de 
Aposentadorias e Pensões dos 
Trabalhadores em 'Trapichos e 
Armazens de Cnfé, Foi designa- 



































































da para essa visita a prosima 
xta-felra, às 10 e meia horas. 
S. ex. distribuiu: ao sr. João 








Beraido, officio do Assistente do 
director da Caixa Economica do 
Rio de Jineiro sobre ns Cãsas 
de Penhores e ao sr. Odon he- 
» telegramma. do Syndicato 
tabalhadores de Armazens 
Cnes do Porto de Reclte, pe- 














do urgente andamento para 
ojecto 105, de 1935, Nada 
mais havendo a tratar, foram 


encerrados os trabalhos, 
COMMISSÃO DE FINANÇAS 
O presidente fez a seguinte 
aistribuição de processos: Ao sr. 
Barbosa Lima Sobrinho — Me- 
morial da Associação Commor- 
cial de S. Paulo, do Centro dos 
Exportadores de Café, de Santos 
e da Associação Commercial de 
Suntos sobre O Droj. 218-A de 36 
(Fin, 12936); Off. da Córte de 
Appelação do D. Federal en- 
caminhando representação dl 
juramentados do 














excroventes 
iuizo de Direito Privativo de 
ridentes no Prabalho (Fin, 


00861; ao ar. 
Mello Netto, projecto 
de 1936, que isenta as em- 
presas jornalísticas do paga- 
mento de imposto subro o valor 
dos premios distribuidos me- 
diante sorteio aos seus leitores 


Cardoso ge 
no 44 























DUARTINA 


mara o estomago e cextmante | 


m na Camara! 


QUE LEVANTOU PROTESTOS GERAES — A RECEPÇÃO AOS “PARLA- 
A NOVA EXHIBIÇÃO DO SR. BARRETO PINTO — AS EXPLICAÇÕES DO 
DEMOCRACIA, DA CATHEDRA DA PRESIDENCIA — O DISCURSO DO SR. AR- 
'ANSCRIPTO NOS ANNAES DO CONGRESSO — OS LEADERES DAS BANCADAS DE 
IA SOLIDARIOS COM A HOMENAGEM PRESTADA AO GOVERNADOR DE S. PAULO 


assignantes (Fin, 290/36); ao sr. 
Onrlos Luz, proj. 112 de 1936, 
revigora para o exercicio de 1936 
os creditos abertos pela lei nu- 
mero 87, de 1985 (Fin. 103/36); 
Proj. 354 de 1936 que autoriza o 
P. Executivo m subvencionar o 
servico de transporte de passa- 
geitos, malas postaes e encom- 
mendas, por via aerea, entre 
Manãos e q séde do Territurio 
do Acre (Fin. 209/36); mensa- 
gum do ministro da Pazenda — 
credito supplementar de réis 
3.000:0008000, para reforço da 
verba 14 — Const., melhora- 
mentos e apparelhumentos do 
vigente orçamento do Ministerio 
da Viação (Pin. 315/86); fio gr, 
Olemente Mariani — Off, da 
Camara Municipal da cidade de 
S, Salvador, Estado da Bahia, 
pedindo seja revigorada q lel 
mn. 71 de 1-0-35 (Pio, d11/86); 
ao sr, Daniel de Ontyalho, pro- 
jecto 1. 69 de 1936, equiparan- 
do para todos os effeitos de ex 
portação em moeda não arbitra- 
vel o algodão nos demais produ- 
ctos da exportação brasileira 
(Fim. 0036); ao sr. Gratulimo 
Brito, mensagem do Ministorto 
da Guerra, sobre conventencia 
de se adquirir, em Santiago do 
Boqueirão, Estado do Rio Gran- 
de do Sul, uma Invernada para 
6 1º regimento de cavalaria in- 
dependente (Pin. 313/30); no sr, 
Henrique Dodsyworth, mensagem, 
do Ministerio da Fazenda 

credito especial de 250:0005000, 
belo Ministerio das Relações Ex- 
loriores, para as despesas com à, 
construcção da ponte intema- 
cional sobre o ivo Uruguay 
(Fin. 31490); mensagem do Mi- 
nisterio das Relações Tisterlo- 
tes, sobre regulamentação da 
concessão de ajudas de custo aos 
membros dos corpos diplomati- 
cos e consular, em 1987 (Pin, 
n. 307/30): no sr. Moacyr Bar- 
bosa, projecto 131 de 1936, con- 
cedendo permissão ao Instituto 
Nacional de Previdencia para 
fazer construcções na zona ru- 
ral (Pin, 308/86); projecto 353 
de 1936, concedendo á Associa- 
ção Brasileltu de Imprensa um 
tuxillo para » consirucção di 
“Casa, do Vendedor de Jomal” 
CFim, 30090); mo sr. Pedto Plt- 
mega, profecto 364 de 1996, que 
autoriza o Poder Executivo & 
despender a quantia de 50:0008, 
com a cadeira de Therapeutien 
Olinica da Faculdade de Medic!- 
na da Bahia (Mn. 31090); o 
officio da Irmandade de Santa 
Casa de Santos enviando mo- 
ção, approvada pelo 1º Con- 
gresso Medico reunido em San= 
tos, sobre construeção do novo 
Hospital (Pin, 312/86): projecto 
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Do sonho para a 
realidade 


APPROXIMA-SE DA SUA 
ETAPA FINAL DE CONSTRU 
CÇÃO O MONUMENTO QUE 

SERA! A CASA DO 
JORNALISTA 


Já não é mais possivel duvi- 
dar que q Casa do Jornalista em 
breve erguer-se-A no terreno de 
sua propriedade, na Esplanada 
do Oastelo. Depois que o jury 
composto dos srs; Adolpho Del 
Vecchio, Dulcidio Pereira, Sam- 
palo Correia. Eduardo Pedernei- 
Tas, Raphael Paixão, Pedro Cal- 
mon, Raul Pedrosa, Adolpho 
Morales de Los Rios, Marques 
Porto, Euclydes Fonseca, Celso 
Kelly,. Elmano Cardim, Belisa- 
ro de Souza, João Mello, Raul 
Pederneiras, M. Paulo Filho, 
Alfvedo Neves, Herbert Mose: 
Francisco Souto, Dunshec de 
Abranches e Barbosa Lima So- 
brinho, escolheu o ante-proje- 
to que devia ser premiado, ten- 
do os seus autores recebido o 
cheque de cincoenta contos de 
téis das mãos do dr, Getulio 
Vargas, quando de sua" visita á 
Associação Brasileira de Impren- 
sa, o Conselho Deliberativo re- 
solveu confiar aos arehitecios 
premiados srs, Milton Roberto 
e Marcelo Roberto o desenvol- 
vimento do ante-projecto em 
projecto definitivo e a contoe- 
Sho da “maquete”, Esta etapa 
acaba de ser concluida, tendo os 
seus autores, realizado uma suc- 
ointa conferencia e da qual se 
conclue que o novo edificio se- 
rá, sob multos pontos de vista, 
um yordadeiro monumento da 
cidade, sendo assim que a sala 
das conferencias será a melhor 
do Brasil, o undar de assisten- 
oia um dos mais modernos, o 
andar da bibliothoca terá todos 
os requisitos para conter cin- 
coenta mil volumes e attender 
ás necessidades de centenas de 
jornálistas por dia. A piscina 
subterranea, a sala de estar, o 
andar dos Estados, os serviços 
do secretaria, thesouraria offe- 
recerão as maiores commodida- 
des, Dentro de poucos dias será 
aberta a concurtencia para as 
construções do cimento nrina- 
do. 

n, 341 de 1936, que autoriza m 
abertura. do credito supplemen- 
tar de 4,000:0005000, no orga- 
mento vigente do Ministerio da 
Educação, para pagamento de 
subvenções (Fin. 28190); o gr, 
presidente avocou os seguintos 
processos: memorial de chetes 
de discipina, do Collegio Pe- 
dro IT, pedindo melhoria de ven- 
cimentos, projecto 255/95, (Pin, 
n, 232 486); memorirl do Tns- 
tituto Postal da Bahia e dos 
tuneetonarios da Estrada de 
Ferro 8. Lult-Theregina, sobre 
o projecto 25, do reajustamen- 
to (Pin, 292 Dj36); mbmorial de 
agentes da Inspectoria de Poli- 
cla Marítima e Acrea do Distri- 
eto Federal sobre o projecto 
n. 26536 (Pin, 292/80); memo- 
ial de empregados do Hospital 





























S. Sebastião desta capital sobre 
projecto 255/36 (Fin, 232 B/36). 





oão de Barros 





Novas homenagens ao embaixador 
da intelectualidade portugueza 


Dos escriptores e artistas de 
maior nomeada em Portugr . 
recebau o nosso eminente hos- 
pede uma expressiva mensagem 
na qual dizendo “consideral-o 
embaixador da, intelectualidade 
lusa, lhe pedem que transmilta 
dos contrades do Brasil à affir- 
mação de sua profunda sympa- 
thla e admiração” 

No Sociedade Felippe de Oli- 
velra, lhe foi hontem, à noite, 
offerecido um Jentar, ao qual 
compareceram todos os mem- 
bros actualmente no Rio, 

Na sua visita a Petropolis, 
João de Barros recebeu demon- 
atrações de caloroso apreço, o que 
tambem se deu aqui, ao visitar 
a Federação das Associações 
Portuguezas, . 

Fol-lhe offerceido, pelo minis- 
tro e sra, Sebastião Sampaio, 





a que estiveram presentes va- 
ras figuras de relevo no jot- 
nalismo e nas letras nacionães, 

Hoje, o sr, Herbert Moses, pro- 
sidente da A.B.I., o exma, só- 
nhora offerecem, em seu 
Incele, à rua Almirante Tam: 
daré, um almoço a Jção de 
Barros e À sua exma, esposa. 

Aºs 17 horas, no Syllogeu Bra- 
sileiro, a Academia Carioca de 
Letras receberá, em sessão os- 
pecial, o seu membro co) 
pondente. saudando-o o acade- 
mico Almachio Diniz, 

O grande almoço que a com- 
missão de rrcepção organizou 
em sua honra, realizar-se-á om 
breve, no Automovel Club. To- 
dos os admiradores do nosso 
ilustre hospede, que desejarem 
adherir é homenagem, encon- 
trarão no “Jornal do Commer- 











em sua residencia, um jantar, 





cio” as listas de sui. X 


CHEGOU DE BELEM O 
Senador Abelardo Condurú 














De Botém co Pará chegou, 
Nonteni a esta capital, 0 scna- 
dor Absiário C nguri, vor 

sentante daquoile Estado dig vs=| 
Lremo Norte do paiz no Senado | 


Federal. Seu desembarque e: 
teve Distante concorrido, vendo- 
se entre os presentes, no aero- 











porto da P 
dos mini 





ait, representantes 
dores. depu- 
Los de 





ros, 
tados. vorendores e elemi 
destaque na vida social e po- 
lítica do Brasil. O “cllehé que 








ilustra csta nota fixe um 
pecto do. desembarque do ll 
re político nortista. 
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Perrota. 
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Acha-se no sul do pais a serviço desta 
folha, o nosso redactor P. A. de Souia 
Chaves, 


“O DIARIO CARIOCA é à 
Politica do Districto 


O “DIARIO CARIOCA” nunes 
se tiliou à qualquer organização poli- 
tiva do Districto, O seu progrumma, 
de intransigente defesa dos altos iu- 
teresses da citúde, não se conduna 
com uma disciplina partidaria que, 
muitas vezes, vue de encontro ás aspi- 
rações da colleetividade. — Evidente- 
mente, dentro da orientação que tra- 
os. temos apoiado este ou aquelle 
Partido, quando as suas directrizes 
visam attender as justas reivindica- 
qões da popula 























Do mesmo modo temos et 
do 4 conducta das agremiações poli- 
ticasyidesde que verificamos que ellas 
se alastaram do cumprimento do seu 
dever que póde ser outro se: 
amparar os anseios populares. Assim 





aeontecen, por exemplo, no nefasto 
governo Pedro Ernesto. Sabiamos 
que o cheto autonomista estava le- 
vando à Prefeitura à bancurrota, me- 





publico 


goviando com o patrimonio 
eleitoral. 


em d de soliduriedade 
Não trunsigimos. 








Combatemos com a maior ener- 
gia os desmandos e os crimes do 
região ptista. Preso este, insisti- 
mos na campanha, com redobrado en- 
(husiasmo, para que os culpados não 
ficassem impunes. 

EB, com o mesmo ardor com que 
verburamos os atlentados ernestinos 
contra o erário municipal e as insti- 

tuicões, defendemos a acção mora- 
lizadora que se iniciou, sob o gover- 
no de sou substituto... Isso não quer 
dizer, porém, que o DIARIO CARIO- 
CA lenha qualquer compromisso com 
o ilustre prefeito e a sua política. 

Elle terá os nossos applausos em- 
quanto não se utuste da linha de ri- 
sorosa imparcialidade na apuração 
jos escundalos da municipalidade. 
Nu momento em que trair os com- 
prowissos moraes assumidos com à 
poptilação, reeditando os erros do 
seu antecessor, quer fazendo vista 
vossa em relação ús immoralidades 
administrativas, quer se solidarizau- 
do com os delupidudores dos cofres 
municiptes, o DIAIRIO CARIOCA, sa- 
berã retomar com o costumedo d 
temor o seu posto de combate, huju 0 
que houver, custe o que custar, dou 
a quem doer. É * que, acima das pes- 
«é por mais que estas nos mere- 
um, estão us interesses do povo, Ca- 
riuca. a quem havemos de servir com 
à dedicação e o enthusiusmo de sem- 
pre, sejum quaes forem as civcumstan- 
vius, Aliás, o publico que nos lê, e de 
eujo Euvor vivemos ha quasi um de- 
veunio, sabe muito bem que outra não 
seria, em nenhuma bypothese, a at- 
titude da folha que se honra e orgu- 
lhe das .sympath populares, as 
lhe fi m através do 
sites que tem atraves 













































quaes vunca 





No emtanto, impõe-se esta decla- 
pura desmascarar exploração 
dus vlemos politiqueiros e contus 
stas do Districto. 

O DIARIO € 
passado que é à 
nal da 





vação. 








RIOCA tem um 
antia do sen futa- 
e, como o mome 
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psoprio indica, estivemos sempre ao 
lado da população. . - 

Sentimo-nos felizes de enterpre- 
tar os seus sentimentos. Não have! 
forea humana que nos afaste desse 
minho. E; como hontem, hoje e ama- 
nhã estaremos invariavelmente dee 
didos a defeuder os interesses da ei 
dade, com a politica, sem a politica 
ou contra a politica. 


TOPICOS 
POR CAUSA DE UM 
MAL ENTENDIDO 

A Camara hontem viveu momen- 
tos de forte e grande agilução, por 
oceasião da visita que áquella casa le- 
gislutiva fizeram os prefeitos e verca- 
doves integralistas, rennidos nesta ca- 
pital em Congresso Parlamentar Me- 
ridional. 

Toda aquella celeuma, entretan- 
to, se originou de um mal entendido, 
porque a Camara desconhecia i 
eurso que o presidente Antonio 
los pronunciou no seu gabinete, quan- 
do sandado pelo deputado Jehov: 
Motta, em nome dos seus correlígio- 
nurios politicos. 

O presidente da Camara, homem 
educado numa escola de largo libe- 
ralismo e de lolerancia, recebeu os 
integralistas que o visitavam e, na sua 
pequena e brilhante oração reaffir- 
mou sua fé na democracia brasileira 
e deu, no mesmo tempo, um exemplo 
de elevação e de cultura que muito o 
honra. 

O tumulto que se estabeleceu no 
recinto da Cumara cessou, antretan- 
to, logo depois que o sr. Antonio Car- 
los presto aos seus pares as necess 
vias explicações, e lhes dando conhe- 
cimento do seu discurso, contra o 
qual nada se poderá argumentar do 
boa fé, 

E vale a pena transcrever esse 
trecho da saudação do presidente da 
Camara aos integralistas: “se em ri 
posta a esta manifestação penhoran- 
alguma concitação eu vos, possa di- 
lrigir, nos integralistas, esta será a 
de que cuda um persista no delibera- 
do e firme proposito de só procurar 
a realização do seu “desideratum”, 
dentro da ordem que tem observado, 
vespeitando as normas constitucionaes 
e só objectivando mma. reforma pelos 
processos que estas mesmas leis, na 
frente das quaes está a Constituição, 
autorizam.” 


SANTOS DUMONT 

A Semana da Asa, cujas solenni- 
dades hontem se iniciaram, evoca a fi- 
gura inconfundivel de Santos Du- 
mont. Não temos por esse homem ex- 
traordinario um fetelismo de patrio- 
tada. Elle merece, de facto, o culto 
nobre e eterno dos brasileiros, por- 
que, dentro da historia da humanida- 
de, neste sevulo, elle é uma affirma- 
são real do genio. 

Predestinado para a immortalida- 
de, Santos Dumont cumpriu o seu des- 
tino glorioso. Cumpriu-o, entretanto, 
com a alma voltada para o Brasil, cuj 
nome elle proenron sempre enaltecer, 
nos seus sonhos e nas suas admira- 
veis realizações. 

O embasumento do seu 





















































































monu- 


mento é, sem duvida, uma demonstra- 





o expressiva do nosso culto pela 
sua memoria e com ella foi iniciada a 
Semana da Asa. Estava turdando o 
resgate dessa grande divida do Bra- 
sil para com o seu grande filho. E, 
já agora, vamos cumprir o nosso 
dever, 

Nesses sete dias de festejos, não 
sómente honraremos a memoria de 
Santos Dumont, mas vamos, tambem, 
mostrar ao mundo que desejamos rei- 
vindicar, dentro da historia, o papel 
que lhe cabe na evolução technica e 
seientifica da aviação. Bartholomeu 
de Gusmão e Santos Dumont devam- 
lhe os primeiros impulsos. Os outros 
lhes seguiram os passos. A elles deve 
o mundo essa realidade magnifica que 
vos assombra. A elles deve à 
nidade o surto prodigioso que a 
ão Lomon, 

O Brasil, cultuando a memoria de 
Suntos Dumont, não sómente glorifica 
um dos seus maiores filhos, mas tambem 
um dos genios authenticos da familia 
humana. 


UM APPELLO JUSTO 

E” preciso ter um pouco de con- 
sideração para os pequenos funeeio- 
narios. Varias vezes temos transmit- 
tido, destas colwinnas, varios appellos 
aos poderes publicos, vehienlando, as- 
sim, justas reclamações. 
e. mais nm desses casos nos 
leva à mesma attitude, Os mensalis- 
us da Sande Publica — Saneamento 
Rural e Prophylaxia da Tube: 
— estão, desde o mez de abril. 
receber o abono provisorio que o 2 

































no concedem ao tunecionalismo 
il. Nada par r essa situa 
vão irregular que tom eriado pars 





aquelles funcionarios um ambiente 





de difficuldades e de grandes veza- 
mes. Além de tudo, é um direito que 
elles têm, direito liquido que ninguem 
lhes póde tirar. 

Sómente uma incompreensivel 
má vontade póde ter inspirado esse 
procedimento para aquelles serven- 
tuarios que, além de tudo, pôem em 
risco a propria vida, no desempenho 
da sua missão. Por isso mesmo, à 
sua sorte merece uma especiul atten- 
«ão. E para isso é que pedimos a at- 
tenção do ministro Uapanema, inter- 
pretando o appello que elles 
por nosso intermedio. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, nublado; trovoadas locaes. Tempera- 
tura: elevada. Ventos: de norte a Jléste, 
frescos, 

Estado do Rio de Janeiro — “Tempo: bom, 
nublado; trovoadas locaes, Temperatura: ele- 
vada, 

Estados go Sul — Tempo: instavel com 
chuvas e trovoadas, Temperatura: elevada até 
Sta, Catharina, declinando no R. G. do Sul. 
Ventos: variaveis, com rajadas, muito. fres- 
cas até Santa Catharina, rondarão para o sul 
com rajadas muito fortes no R. G. do Sul. 

— O Instituto de Meteorologia, previne 
que o littoral entre o Rio da Prata e Rio 
Grande, está sujeito a ventos fortes, varia- 
vels, rondando para o sul no R. Grande e de 
sul no Rio da Prata, 

Previsões validas para o Lrajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de Joje: 

“Tempo: bom, nublado, passando a insta- 
vel em São Paulo; trovoadas locaes. Tempe- 
ratura: elevada, Ventos: de norte a léste, 
Trescos. 














Actos do Presidente da Republica 
Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente de. Repu- 
blica: 
NA PASTA DA VIAÇAO 

Nomeando interinamente, engenheiros- 
crefes do Departamento dos Correios e Te- 
legraphos, os inspectores technicos de 1º clas- 
se Ernesto Prado Seixas Netto e João Bar- 
bosa de Moura; Clotilde Esther Cabrau Sou- 
to para ajudante da agencia postal de Monte 
Caseres, no Estado do Rio; e em virtude de 
classificação em concurso, João Pires Ra- 
bello, auxiliar de 3º classe da Directoria Re- 
glonal de Minas Geraes e o auxiliar contra- 
tado de 3º classe Aulo Celio de Alencar Gou- 
vêa para auxiliar de segunda da agencia 
postal telegraphica de Ouro Preto, 

Nomeando, em virtude de classificação 
em concurso, Waldyr Andrade Sant'Anna, 
Rodolpho Carneiro Jung, Angelo Vaccaro, 
Roland Sieda, Moacyr Pires Figueiredo, Jor- 
ge Cavalheiro Alves Bandeira, Fabio Pan- 
dolfl, Justino Coelho da Silva Netto, João 
Estevão Primat Lauer e Alexandre Maggi, 
para carteiros auxiliares dos Correios e Tele- 
graphos do Rio Grande do Sul; e exoneran- 
do, os carteiros auxiliares interinos, Walter 
Azevedo, Walter Alves Ferreira, Durval Dias 
Vietra, Estevão Gonçalves Casanova, Oscar 
José da Silveira, João Silveira Gonçalves, Ju- 
Ho José Ribeiro, Manoel Silverio e João Ri- 
bamar G. Pinto e o carteiro de 3º classe José 
Cabral de Azevedo. 

Promovendo: a thesouretro da N. de FP. 
São Lulz a Therezina, o pagador Raymundo 
Costa Fernandes Filho; a official dos Cor- 
reios e Telegraphos de Diamantina, o auxi- 
Mar de 1º classe Nilo Nevt auxiliar de 2º 
classe da Directoria Regional de Minas Ge- 
raes, o de terceira Paulo Engracia de Oll- 
velra; e a cartelto de 2 classe dos Cor- 
reios e Telegraphos do Pará, o de terceira 
José dos Santos Monteiro. 

Removendo, por permuta, o carteiro de 
2 classe dos Correios e Telegraphos de Piau- 
hy, Jonas da Silva Telles para carteiro da 
agencia postal de Parnahyba e o da referida 
agencia Henrique Pereira da Silve para a 
Directoria Regional. 

Exonerando Antonio Archanjo do Couto 
Lima de agente com funcções de thesoureiro 
da agencia postal telegraphica de Sabará, 
Minas Geraes; por abandono de emprego, Ar- 
mando de Castro, telegraphista de 4º classe 
do Departamento dos Correios e Telegra- 
phos; e demittindo, em virtude de processo, 
João Delfino de Andrade, conferente tele- 
graphista de 2º classe e Baptista Bondesan, 
ajudante de trem, ambos da Noroéste do 
Brasil, 

Aposentando Hermenegildo de Azevedo 
Nunes, telegraphista de 1º classe do Depar- 
tamento dos Correios e Telegraphos; e tor- 
nando sem effeito a nomeação de Tarclo Vi- 
nício Lemos Monzani, em virtude de classifi- 
Cação em concurso, para carteiro de 3* classe 
dos Correlos e Telegraphos do Paraná. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 

O ministro das Relações Exteriores, st. 
José Carlos de Macedo Soares, fez-se repre- 
sentar pelo secretario de legação Octavio 
Brito no embarque dos srs. ministros Rodrigo 
Octavio, professor Aloysio de Castro e Pedro 
Calmon, que partiram, no domingo, pelo 
“Augustus”, para Montevido em missão 
cultural. 

— Por estar de regresso ao seu posto, 
despediu-se, hontem, do ministro das Re- 
lações Exteriores, o sr. Lafayette de Carva- 
lho e Silva, ministro do Brasil no Paraguay. 

— O ministro do Exterior recebeu, hon- 
tem, as seguintes pessoas: dr. Heltor Freire 
de Carvalho, director da Cia. Paulista da Es- 
trade de Ferro e sr, Nestor Bressane. 


A Conferencia do Prof. Dr. Kurt 
Endell, na Escola Nacional 
de Agronomia 

A Congregação da Escola Nacional de 


Asronomia ze reunirá em sessão solenne, no 
dia 25 do corrente, às 16 horas, nara recober 

















o eminente professor dr. Kurt Endell, da 
Universidade de Berlim, que, de passagem 
por esta capital, fará uma conferencia sobre 
“Pesquisas roentnographicas sobre argillas de 
valor economico”, que será ilustrada com 
projecções luminosas, 

São convidados todos os interessados, 
sendo franca a entrada, 


NO SENADO 


A DEFESA DO MAJOR CARNEIRO DE 
MENDONÇA — PROJECTOS APPROVADOS 


Na sessão de hontem, do Senado, o sr. 
Waldemar Falcão leu uma carta do major 
Carneiro de Mendonça dando amplas expli- 
cações sobre a applicação dos auxilios 
pecuniarios que, durante a sua interventoria, 
fóram prestados pela União ao Estado do 
Ceará. : 

O sr, Waldomiro Magalhães, a seguir, 
communicou que o sr, Simões Lopes, por 
motivo de força maior, deixaria de compare- 
Cer à algumas sessões, 

O sr. Alfredo da Matta, por ultimo, en- 
viou á mesa para ser publicado um longo 
trabalho opinando favoravelmente ao pro- 
Jecto, ainda em transito pela Camara, que 
cria o imposto de 100 réis que incidirá sobre 
cada kilo de peixe salgado ou em conserva 
importado pelo paiz. 


UM OFFICIO DO SR. MAX FLEIUSS 

Constou do expediente da sessão do Se- 
nado o offício do secretario perpetuo do 
Instituto Historico Geographico Brasileiro, sr. 
Max Fleluss, convidando essa casa legislativa. 
para a solenidade commemorátiva do seu 
98º aniversario, a realizar-se amanhã, pre- 
sidida pelo chefe da Nação. 


NA ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia foram approvados em 
primeira discussão os projectos officializando 
a Faculdade de Direito do Amazonas e crian- 
do o premio “Juvenal Galeno» destinado a 
recompensar a melhor obra didactica sobre 
poesia popular brasileira. 

O QUE O SENADO EXAMINARA! ROJE 

O Senado examinará, na ordem do dia de 
hoje, os projectos que autoriza. a abertura do 
credito de 300 contos para o combate do 
surto impaludico que está assolando varios 
municipios do Amazonas e o projecto que of- 
ficializa a Faculdade de Direito do E. Sento. 


Visita de Jacques 
Maritain 


DADOS BIOGRAPHICCS E OBRAS DO IL- 
LUSTRE ESCRIPTOR 


Chega hoje ao Rio de Janeiro, vindo do Rio 
da Prata no “Florida”, o conhecido escri- 
ptor e philosopho francez Jacques Maritain. 
Sua passagem pelo Rio será infelizmente 
muito rapida, mesmo essim terá elle oppor- 
tunidade de realizar entre nós duas conferen- 
cias. Uma ás 14 horas no salão do palacio 
Itamaraty dedicada ao Centro Juridico de 
que é patrono sobre o thema * Action et Con- 
templation” e outra, ás 17 horas na Acade- 
mia Brasileira de Letras sobre “Freudismo e 
Psychanalyse”, não havendo para. ellas con- 
vites especiaes. O Ilustre visitante será hos- 
pede official do nosso governo. 

Jacques Maritain que é uma figura das 
mais marcantes do pensamento catholico con- 
temporaneo, nasceu em 1882 e só em 1906 in- 
gressou para o catholicismo, Foi inicialmente 
discipulo de Lo Dautec de cujas idéas mate- 
rialistas participou. Abandonou-o pouco de- 
pois, seduzido pelas idéas de Bergson, figura 
maxima do pensamento moderno, que abriu- 
lhe os olhos para o espirito. Pouco mais tarde 
com o encontro de Leon Bloy largava e vir a 
ser e o intuicionismo de Bergson convertendo- 
se ao catholicismo. 

Começa então a sua obra de pensador. 
Obra vasta e profunda que consta dos se- 
guintes livros: 

“La philosophie Bergsonlenne”  étude 
critique — Art et Scolastique — Elernenta de 
Philosophie — de cujo plano em 7 volumes já 
sairam os dois primeiros — Introducton gé- 
nérale à la Philosophie et Ordre des Cons 
cepis — estando para sair o terceiro — 
Grande logique Antimoderne, 

“Trois Reformateurs”, Luther, Descartes 
et Russeaux. 

Primanté du Splrituel, 

Théonas. 

Reflexions sur Vintelligence et sur sa vie 
propre. 

Le Docteur Angélique, 

Quelques pages sur Leon Bloy, 

Descartes — Texto seguido de debates ne 
“Studio franco-russo”, 

Distinguer pour tinir ou les Degtés du 
savoir. 

Le songe de Descartes, 

De la vie d'oreison — em colaboração 
com Raissa Maritain. 

Pourquoi Rome a parlé et Olairyoyance 
de Rome — em collaboração. 

Religion et culture. 

De la Philosophie Chrétienne. 

Sclence et sagasse, 

Du Regimen. Temporal et de la Liberté. 

Sept leçons sur I'Btre, 

La philosophie de Ja Nature. 

Frontiére de la poesie. 

Leitre sur Vindependence. 

Humanisme Integral. 

A CONFERENCIA NO ITAMARATY. 

A conferencia que o escriptor trancez 
Jacques Maritain devia realizar hoje, às 14 
horas, no palacio do Itamaraty. só terá logar 
“e chegar a tempo o vapor =Florida” em que 
viaja O ilustre escriptor. 

Estão sendo feitos, entretanto, grandes 
esforços. para isso, de modo a permitir a 
realização das duas conferencias annuncia- 
das, a segunda das quaes será na Academia 
Brasileira de Letras, às 17 horas, 




















e COLLABORAÇÃO 


Os Que Estiveram Hontem 


no Cattete 

No palacio do Cattete estiveram hontem, 
em conferencia e despacharam com o sr, Ge- 
tulio Vargas, presidente da Republica, os srs. 
Vicente Rão, ministro da Justiça e Gustavo 
Capanema, ministro da Educação, tendo con- 
ferenciado com s. ex, o general João Gomes, 
ministro da Guerra e o conego Olympio de 
Mello, prefeito do Districto Federal, 

—— Esteve no palacio do Cattete onde 
fol apresentar as suas despedidas no chefe dn 
Nação, o major José Faustino dos Santos e 
Silva, por estar de partida para o Maranhão, 
onde vae assumir as funcções de chefe de po- 
licia do Estado, 

— O capitão Garcez do Nascimento, 
ajudante de ordens do presidente da Repu- 
blica, representou s. ex, na solennidade do 
Jançamento da pedra fundamental do monu- 
mento a Santos Dumont; e n& inauguração 
do Salão de Bellas Artes realizado pelo Con- 
selro Nacional de Bellas Artes. 

— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, uma commissão de engenheiros da Uni- 
versidade da Capital Federal, afim de solicitar 
do sr. Getulio Vargas, presidente da Repu- 
blica, permissão para incluir s. ex, como ho- 
menageado, no quadro do formatura, como 
prova da admiração e gratidão, na defesa das 
instituições nacionaes e-da família brasileira, 


Foram Apresentados ao Chefe 
da Nação 


No palacio do Catteje, foram apresen-. 


tados pelo ministro da Guerra, ao presidente 
da Republica, os majores Annibal Gomes Ri- 
belro, Paulo de Figueiredo e Decio Palmeiro 
Escobar, nomeados recentemente para addi- 
dos militares Junto ás embaixadas do Brasil 
no Paraguay, Chile e Bolivia, 





Telegrammas Recebidos Pelo: 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica recebeu os se- 
guintes telegrammas: 

“RIO, 18 — A commissão de turismo ae» 
reo do Touring Club do Brasil, reuni: neste 
momento, em sessão extraordinaria, para 
acompanhar o desenvolvimento da, revoada, 
turística que está se realizando, tem subida. 
honra de congratular-se com v. ex, pelo suc- 
cesso que está alcançando este patriotico 
commettimento que tanto carece a nossa pa- 
tria, Com vivo jubilo nos permittim-= infor- 
mar a v. ex, supremo chefe da Nação e pre- 
sidente de honra das festividades glorificado 
ras dos feitos dos nossos geniaes conquistado- 
res do espaço, que o primeiro avião inseripto 
neste certame, acaba de attingir cora inteiro 
exito Bello Horizonte, primeira. etapa, decol- 
lando logo a seguir rumo a São Paulo. Res- 
peitosas homenagens. — Demetrio Xavier, Al- 
varo de Araujo, Antonio Guedes Muniz, Aris- 
toginton de Carvalho, Bento Ribeiro Filho, 
Claudio Gomes, Ephigenio de Selles, Godo- 
fredo Vidal, Ismar Pfaltagrat Brasil, Joaquim 
Tavares, Líbanio Jorge Marques de Azevedo, 
José Augusto de Medeiros, José Sah! Pilho, 
Luiz Netto dos Reis, Lisias A. Rodrigues, Ma- 
rio Moraes Paiva, Newton Braga, Paulo Ro- 
cha Vianna, Virginius de Lamare”, 

“RIO, 18 — Em additamento ao nosso to- 
legramma, temos a honra de informur ao 
benemerito presidente que rcabamos de re- 
ceber communicação da chegada, a Bello Ho- 
rizonte, tres outros aviões concurrentes re- 
voada. turistica. com absoluto successo. Todos 
os detalhes relativos ao desenvolvimento da 
prova, estamos recebendo com inteira regu- 
laridade graças ao bom serviço do radio do 
Departamento de Meteorologia em ligação 
directa com Bello Horizonte e São Paulo, O 
facto auspicioso demonstra. que nossa querida 
patria, póde contar com pilotos civis mt desen- 
volvimento da aviação e na defese. nacional, 
pelo que nos congratulamos com o chefe du 
Nação, em cujo patriotismo o Brasil confia 
os seus grandes destinos. Respeitosas home- 
nagens, — Demetrio Xavier, presidente da 
Commissão de Turismo Aereo do “Touring 
Club do Brasil”, 

“RIO, 18 — Tenho a, honra de informar 
a 7. ex. que acaba de chegar ao aeroporto 
“Santos Dumont” o primeiro avião que ter- 
minou com maximo successo a revondu tu- 
ristlca. Rio-Bello Horizonte-São  Paulo-Rlo, 
completando o percurso em seis horas e meia, 
Os dem-ts aviões disputantes decollaram de 
São Paulo em demanda desta cap'tal em ma- 
gnifica demonstração aviatoria que enche de 
jubilo nossa querida patria, no Iniciar 'a “ge- 
mana da Asa”, commemorativa dor feitos 
immortaes dos brasileiros que deram : à mun- 
do 9 dominio do espaço infinito, A Commissão 
de Turismo Aereo do “Touring Club do Brasil 

ia extreordihariamente para acompa- 
nhar a' revoada cohgratula-se mais uma, vez 
com o benemerito chefe da Nação, em que 
deposita todas as esperanças e faça da ayiu- 
São um dos instrumentos da unidade nactona! 
* Sua suprema defesa, Respeitosas homena- 
E>ns. — Demetrio Xavier, presidente da Com- 
missão de Turismo Aereo”. 

“RIO, 18 — A commissão de “Turismo 
“Aereo que esteve reunida até este momento, 
acompanhando todas as phases da ravoada 
turistica, tem a grata satisfação de communi- 
Car a v. ex. que a mesma terminou alcançan- 
do o mais completo exito. Aos aviu res con- 
currentes a essa magnifica prova de capaci- 
dade aeronautica civil coube a seg'sinte clas- 
sificação, que nos permittimos transmittir a 
$. ex. antes mesmo de exame final dos map- 
pas de percurso, Primeiro collocado, Seve- 
riano Lins; segundo, Anesio Amaral; ter- 
ceiro, Renato Pedroso; quarto, Paulo Sampaio. 
Congratulamo-nos ainda uma vez com o be- 
nemerito president - e entregamos o primeiro 
triumpho alcançado Ja “Semana da Asa” 
como o per.hor seguro do nosso reconhecimen- 
to e do nosso enthusiasmo pelo patriotico go- 
Vero de v. ex, que, interpretando o sentir 
uaeional, officializay todus as festividades 
Teivindicadoras da, gloria do Brasil ua con- 
auista do ar, Respeitosas homo! 
Demetrio Merci Xavier, presidente 
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O Japão de 1936 








Um General Japonez Tem Um Soldo 


Que é Igual ao de Um Capitão Brasileiro 


PAIZ PAUPERRIMO, O JAPÃO TEM FEITO OS. MAIORES SACRIFICIOS PARA POSSUIR UM 
EXERCITO, UMA ARMADA E UMA INDUSTRIA DIGNAS DE UMA GRANDE POTENCIA — AS 
RESERVAS DE FERRO DO JAPÃO ANDAM EM 80.000.000 DE TONELADAS E OS ESTADOS 
UNIDOS SO” NUM ANNO CONSUMIRAM 76 MILHÕES ! — MOSCOU, SEMPRE MOSCOU... 


José Jobim 
(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


TORIO, AGOSTO-S) 
1936 
Num dos artigos da série que 
escrevi ha pouco Lempo sobre 
a China, cu dizia que em Pes 
kim os estrangeiros tém tres 
colsas a Iuger: heber wnishy, 
jogar bridge e falar mal dog 

aponeze; 

or que hebem tanto 
kim? Porque a Ching é o fim 
do mundo, o estr 
ilhado, ha 450 milhões de chi- 
mezes que no fundo ainda o 
Julgam o “demonio branco” e 4 
cholera, o chaos. A vontade de 
fugir o faz adoptar o meio de 
fuga mais facil: o alcool 

E por que jogam o bridge? 
Porque não ha outro jogo de 
maior altracção 

Viajei para a China com uma 
dama canadense que vive em 
Pekim ha, muitos unnos e que 
tem a intelligencia suficiente 
para compreender, perdoar e 
por conseguinte amar os cl 
teses, Perguntei-e a razã 
della não gostar dos japonezes 
na China. Respondeu-me: 

— Parecem criança 4 
gente os convida para” um 
“party”, um jantar, um baile 
a elles 5e esquecem de aceusar 
o convite, Reserva-se-lhe en- 
tretanto o lugar. E cinco mi- 
nutos intes, quando já todos 
os com s estão presentes, 
o telephone locu dizendo que 
» nosso jeponez ou a nossa ja- 
poneza estão “very sorry” mas 
não podem comparecer, Crian- 
sas... 





EMBRO, 










































Talver a dama canadonse te- 
nha razão. Talvez os jupone- 
tes e as japonezas de Pekim 
commettam dessas gaffes, Mas 
e a causa? 

A China está cheia do 
tares juponezes. Que é um mi- 
ltar “Japonez?” Não exagorarei 
elassificando-os de heroes. Não 
se 05 vê aqui como não se os 
vá em Pekim nos Jogares ele- 
gantes. Nem se os Compreen- 
dera ali Suas botas sin de 
couro grosseiro, seus uniformes 
do brim mais ordinario e seus 
roldos são simplesmente  incri- 
veis. 

O Estado no Japão paga pes 
simamente seus servidor 
primeiro ministro do se 
Tmperio do mundo ganha 
nos de 5 contos de réis por 
mer. Um denulado ganha cer- 
ca de 2:5008000, Um ministro 
sanha mais ou” menos .. 
ONs000, 

Poderão dizer-me que um 
ministro ou um deputado vale 
nouca, cnisa no Jupão. A prova 
é que do vez em quando um 
rlelles morre, quando não mor- 

ao mesmo tempo. 
Responderei que se por esse 
criterio os milistros e os pó 
lamentares valem pouco. muito 
devem valer os militares, que 
formam o mueleo principal “da 
resistencia o elemento civil 

Sabem quanto aunho tm al- 
mirante ou um seneral de di- 
visão aqui? 3:0008 por m 
Um capitão do Exercito brasi- 
jeiro ganha, se minha. memoria 
não falha, 2:5005 mensaes. Fa- 
cam os calenlos a terão o solda 


















































































































de um almitanto ou de um 
general de divisão da nossa 
Armada e do nosso Exercito. 
Um primeiro tenente brasilel- 
ro recebe mensalmente 1:5003. 
Seu collega japonez tem de sé 
ontentar com menos da terça 
parto, 


Os ordenados dos professores 
de universidades e collegios es- 
tão na mesma proporção, Pro- 
fessor aqui que recebe mais de 
1:000% “por “mez é visto como 
um homem muito bem pago. 
Um mestre escola ganha 2008. 
Os Juizes 

O sr, Teiji Ito, antigo pre- 
feito de Yokohama, e autor do 
livro “Salary Increase is Ur- 
sent”, em que me apolo para 
os dados acima, escreve na re- 
ferida obra, & proposito da si- 
Inação da magistratura no da- 
pão: «Nada poderia ser mais 
lastimavel do que o facto dos 
vencimentos de Um juiz, sobre 
o qual repousa à confiança da 
nação, serem inferlores aos dos 
demais — funcionarios publi- 
cos”. 

Um delegado de policia japo- 
nez. tem um ordenado mensal 
de 5005000. 

O livro do sr, Telji Tto con- 
tem varios diagrammas de cujo 
exame a gente não póde deixar 
de tirar a conclusão seguinte: 
o povo japonez — e o povo ahi 
deve ser compreendido do pri- 
meiro ministro ao tenente, do 
almirante ao operário — ganha 
o Sufficiente apenas para vi- 
ver cada dia. Isso explica cer- 
tos bancos japonezes não acei- 
tarem abrir contas correntes 
para freguezes que não deposi- 
tem de uma só vez 2 mil ven, 
ou sejam 10:05, Para que 
vulgarizar os depositos banc: 
rios numa terra onde ninguem 
tem como por de lado peque- 
vas economias ? 

Pois bem. O Japão é uma 
potencia militar, commercial, 
vaval, industrial, 

A explicação do milagre se 
encontra no sucrificio do povo 
japonez, que teve a intelligen- 
cia de antes de so alirar à con- 
quista de um lugar &o sol pro- 
curar estudar, Nesta terra onde 
não ha analphabetos todos sa- 
bem que o sacrificio feito c 
que ainda fazem apresentará 
seus frutos amanhã 

Espliquel numa Outra chro- 
nica desta série a tragédia que 
va pela agricultura nipponicu 
O % da população vivendo da 
terra num paiz onde a terru 
não existe! A industria açum 
barcou, como devia, lodas a” 
attenções. Por ella foram fei- 
tos todos os sacrificios. Mas 
sem a industria que seria do 
Japão, formado por meia duzia 
He ilhotas vulcanicas e encra- 
vado na Asia colonial? Os Es- 
tados Unidos, a Inglaterra, à 
Russia ou a França poderiam 
contar talvez com mais algu- 
mas ilhas para atrapalhar os 
seus dominios de grandes po- 
tencias. 

O Japio cedo compreendeu o 


























periso. E por iso se atirou é 
luta. 


apontado como un 

ter praticado o crime 
dir que o Brasil e 
bita de Moscou. 


do que se ima 

nhor Stalin faz e desfaz mini 
randes potencias eu- | comparavelmente hoje mais 

4 poten- | forte do que em 1904, a Russia 

cias possuem sempre um 

controle da imp! 

















tem a 
asi] está 
banho de lema 
unicamente por ter resistido 20 | provavelmente. de grande parto 
assalto de Moscon 





sento no Concílio. 









que avredio que Moscou, a des- 
peito dos agitadores que man- 
dou para o Rio de Janeiro, e 
de todo o dinheiro que ahi tem 
gasto e ainda pensa gústar, não 
se interessa muito pelo Brasil. 
Porque hu dois Moscou, que ás 
veres agem ao mesmo tempo, 
mas agem sepura- 















, O outro, é o do se- 
nhor Lilvinoy, chefe do Mini 
terio do Exterior. 
até agora O sr, 
demonstrou maior interesse. 
Estamos é lutando contra o sei 
nhor Dimitrov 

Mas o Japão luta contra os 











dois Moscou dois instru- 
mentos moscovitas que atiram 
lama sobre 0 Japão. 









nda anti-japoneza, 
Moscou, é mais 
4 do que a pro 
nda contra o Brasil. Ain- 
poucas semânas, num 
ara dos Lords 
ção politica no 
Lord Marle 
o Japão e de- 
ia à Russia. Dois dias de- 
pois, o sr Vaillant-Couturie 
um dos chefes mais intellig 
tes do Partido Communista 
[e que hoje influe nas 
de do Qual d'Orsay, dizia 
da tribuna da Camara dos 
Deputados que a França dey 
apoiar a Grá-Bretanha na “do- 
fesa de interesses na Chi- 
n&, quo estão ameaçados pelo 
Jupão. 
Que são os interesses da Grã- 
Bretanha na China? Os ante- 
es de uma grande potencia, 
cujos capitali nvestlram a 
capitães. Contra esses capil 
listas o sr. Vaillant-Cout: 
tem um livro, aliás moravilho- 
samente escripto, em que de- 
fende & necessidade dos chine- 
zes massasrarem todos os sub- 
ditos de Sus Majestade Britan- 
nh 

















































Só quem não quer não enxer- 
ge a razão da reviravolta. 
Moscou está atrás do sr. V 
Jant=Conturier como está a! 
de Lord Marley. Porque Mos- 
cou tem hoje como seu princi- 
pal go o Japão. Não foi 
o temor da Alemanha que o 
fez aliar-se nos braços da 

rança. Foi, sim, o desejo de 











5 europeus | ter as mãos livres na Eltropa 
se vendem que 





ra melhor poder agir no Pã- 


neste momento | cifico, 
uma grande campanha contra o Ea 


O Japão teme a União Sovde- 
ea como temia a Russia, ta 

Esta elle derrotou em 
Mas mesmo vencedor o 
Japão foi derrotado. Porque as 
potencias européns — prestigla- 
ram a Russia e o espoliaram 
dos frutos de sua victoria. In- 














ameaça a Segurança do Ja 
iste não póde deixar de acre- 
ditar na inevitabilidade de uma 

















Luiz | nova gera. Durante mais de 


stes, membro como o | um seculo & Russia dominou no 


da | Extremo Oriente, Sos poucos 
os ly annexar loda a 
s E se não tivesse oceorri- 
ella estaria ho- 
despeito da derrota do 
5, de posse da  Mundehu- 
ia, da Mongolia, da Corêa 



















do Norte da China 


entretanto, O Japão tema hoje mais a 
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NOTICIARIO 5 


O DICTADO E” CERTO : 


Quem dispuzer de 





tações e sem prejuizo de suas profis 
tarios de ricos laranjses com magnificos rendimentos, 
Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel ! 


PORQUE 


160:000$000 











Laranja no pé 
Dinheiro na 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! ! g 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


mão!! 


Uma calza de laranja dá hoje 205000, liquido no pomar. Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem procu- 
xir 8.000 caixas. Ao preço de 205000 equivalem a 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres. 
es, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie - 


05000 e de 2505000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqueires 
Se terra na melhor zona de laranja do BRASIL ea pouco mais do 1 hora do RIO. 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N, 8? - 2º andar (perto do Banco do Brasil) 








Russia do que a temia ha trin- 
tê annos. A historia de saber 
que aqui não agem apénas os 
agentes do sr. Dimitrov.., 

Ha uma lenda no mundo 
criuda por Moscou a respeito 
do Japão. Refiro-mo à situa- 
ção do trabalhador ji 
Vimos au 
tos das classes privilegiadas 
ridiculos no Japão. Esses v 
cimentos são, porém, até certo 
ponto razoavels, pois a vida 
aqui é incrivelmente barata 















s de trabalho são 
no Japão tão differentes da- 
quellas a que o Occidente está 
habituado que não estranha 
que heja a respeito um grande 
desconhecimento. Ouvimos di- 
zer que as operarias das gran- 
des fabricas de tecidos de 
por exemplo. vivem nas 
as. É gritâmos: 









“Mas então sãv escravas!” 
Confesso-lhes que quindo 
vez 


aqui cheguel pela primeir: 
vinha convencido de ex 
cia do escravatura ng industria 
Jjaponeza. Tive o bom senso, 
porém, de. visitar algumas far 
bricas. E hojo quando alguem 
me fala em escravatura no Ja- 
pão sou obrigado a, sorrir, 

A maioria dos tece 
compõe aqui de mos: 
familias vivem no interior, en- 
tregues ao Irabulho maldito da 
agricultura. As moças deíx 
o campo, onde ba gente demais 
— 50 % da população v 
terra onde não ha terra 
veem para a cldade. 
para uma fabrica, Têm 17 -gn- 
nos de idade. Fazem um coo- 
truto por 5 annos, A fabrica 
lhes dá um salario duas vezes 
maior do que lhes garantia O 
trabalho intcreditavel no cam- 
po. Além desse salario as nio- 
sas recebem casa e comida. Fi 
cam com as noites livres. Ha 
professores nas fabricas, Apren- 
dem o arranjo de flores, a co- 
zinha, aperfeiçoam-se no japo- 
nez, Ha cinemas e theatros nas 
fabricas. Tudo de graça. 

Ao fim de cinco annos, quer 
dizer quando completam 22 an- 

moças se casam. 1 
comsigo uma boa economi 







































cedem o lugar a outras mo- 
cas. 
Tiso é escravatura? 





tas uma população 
de 90 milhões, e que -augmenta 
de um milhão por anno, São 
247 mil milhas quadradas, jn- 
cluindo a Coréa e a Formosa, 
a abrigarem 90 milhões de 
mas. Ào par disso, a losignifi- 
cancia dos seus recursos, com- 

ados com Os dos grandes vi-! 
zinhos: a Russia com 170 mi- 
lhões de habitantes, 8 milhões 
e meio de milhas quadradas e 
incommensuraveis recúrsos na- 
turaes; a China com approxi- 
madamente 450 milhões de al- 
mas, 1.582.000 milhas quadra- 
das e grandes recursos ratu- 
Tues; e os Estados Umdos com 
130 milhões de almss, 3.026.000 
milhas quadradas e explorando 
admiravelmente seus enormes 
recursos naturaes, 

Vejamos os Fecursos ni 
raes do Japão. Suas reserv 
de ferro são estimadas em 80 
milhões de toneladas. Só num 
anno, em 1929, os Estados Uni- 
dos “consumiram cerca de 76 
milhões de toneladas. Suas re- 
servas de carvão, carvão de 
baixa qualidade, orçam em .. 
7.970 milhões de toneladas, cm- 
quanto os Estados Unidos con- 
tam com 3.595.000 milhões de 
toneladas. Commercialmente a 
capacidade hydroelectrica qo 
Japão póde ser avaliada em 
8.415.000 cavallos vapor. Sé o 
Estado de Washington conta 
com 7.145.000 e todos os Esta- 
dos Unidos possuem . 
13.571.530, 

À base physica para uma ci 
vilização moderna, industrial, 
não existe no Janão. 


E o Jupão precisa dessa basc 
physica. Vae procural-a fóra, O 
Norte da China está nas suas 
mãos. O Imperio do Mandchu- 
Kuo é seu protectorudo. Nestes 
ultimos quatro annos as japone- 
zes vestiram ho Mandehukuo 
v68 milhões de yen. O exerei 
to japonez do Runulung, encar- 
regado dn defesa do novo Impe- 
rio. conta com mais de 70 m 
homens. Isso custa dinheiro, 
muito dinheiro, Mas não é di- 
nheiro jogado fára O Mund: 
chukuo faz froneira com a Sibe- 







































Na Preí 


Reunião do Conselho Geral 


pregados Municipaes — P; 


REUNIÃO DO CONSELHO | car; 
Sob a presidencia do sr. Mi-| Me 


tem, à hora habitual, o Cunse- 
lho Gieral do Districto Federal. 
Faltaram os srs, Pires do Rio, 
Mauricio Nubuico e Luiz Simões 
Lopes Pilho. Lida € approvada 
a acta da sessão anterior, o se- | tar 





inicio declarou aceitar a incum-| tam 


Companhia Telephonica, deixan- 
do para a sessão a designação 
de peritos para formular os 
quesitos. Em seguida o sr, Paulo 
Filho relatou o caso da Com- 
panhia Sul-Ameríca Capilaliza-. 
ção e Sul-America Seguros de 
Vida, pedindo isenção de im- 
postos, opinando no seu pare- 
cer pela obrigatoriedade de pa- 
gamento de impostos. Foi de- 
pois tratado do caso da Com- 
panhia de Bondes de Campo) de 


a 


ter 


o credito na Camara Munici- 








Solicitaram demissão do seus) 1.5) 





Serão pagas hoje as folhi 


dante de encarregado de depo 


eitura 


e da Commissão de 





Inquerito — Demittiu-se o Conselho Adminis- 
trativo da Sociedade Medico Cirurgica dos Em- 


agamentos — À ca- 


ducidade da Companhia de Bondes de Campo 
Grande — O caso da Sul America Capitalização 
e Sul America Seguros de Vida — A renda 


'gos Os directores do Conselho 


GERAL Administrativo da Socledade 


dico Cirurgiou dos lmpre- 


renda Valverde reuniu-se hon-| gados Municipaes, 
NÃO ACEITOU A CoM- 


M 





io Nabuco enviou 
exercicio uma 
he não atei- 
a sua designação para fazer 





nhor Cumplido de Sant'Anna de| parte da Commissão do Reujus- 


nento Municipal, 


bencia de relatar o caso da) OMMISSÃO DE INQUERITO 
Esteve reunida pontém, sob 


presidente do secrotario do 


Interior, sr, Miguel “Tostes, a 
commissã 
apurar 1 
receu á mesma o capitão Dal- 
ney Freire, que declarou nada 


de inquerito, para 
ularidades, Compu- 








a dizer a não ser o seu de- 


poimento Já prestado á policia, 


PAGAMENTOS 





vencimentos do pessoal ti 


Grande, tendo ficado definiti=| chnico contratado, dentistas e 
vamente resolvido a caducidade | pharmaceúticos da, AS 
do contrato e, quanto á parte Saude, e Direetoria 
de indemnização, já foi voludo| Publica, de director 


Istenciu « 
Limpeza 
até aju- 





















pal para este fim. sito alé fiscaes da Divectoria 

DEMITTIU-SE O CONS] de Engenhari; É 

ADMINISTRATIVO DA RENDA 

C. DOS EMPREGA A Prefeitura arrecadou, hoj 
NICIPAES tem, a importancia de .... 





11:4805000, 








e com a Mongolia, unde es- 


Numa terra onde ha quatro 
abalos selsmicos por dia as ca- 
sus de madeira ainda são as |] E 
mais aconselhaveis. Nada in- 
cendeia, porém, mais depresga 
do que"a madeira. E os russos |].0 
possuem mais de 4,000 aviões 
velocissimos, que poderão che- |] 
gar a Tokio em poucas hotus. 





uma. guerra, brigar na Siberia, 

A frota aeres nipponica se 
compõe de 2.000 apparelhos, 
cuja eficiencia é inferior á dos 
russos. Se estes chegarem até 
aqui, só restará um recurso: os 
pilotos juponezes . estourarem 
seus apparelhos, lá no céo, 
contra Os aviões russos. Pro- 
mettem fazer isso. E o farão, 
sendo preciso, Não são militares 
educados na escola do sacrifl- 


ai 











JOSE" JOBIM, 


wpolicos de Pernambr 


NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM 
SEMPRE LEITE 


uia fora 6800 contos por 108 





"o. premio maior das 





ompre em prestações 


mensaes de 10$V00; está 


“zendo economia e ha 


O Jupão prefere, no caso de || bilitado a ficar rico, e 


inda concorrendo a 


uma bonificação semanuJ 


de 2 contos. 


46, R. BUENOS AIRES 


FINANOIAL STAN- 
DARD LTDA. 





cos “PASTIDENTE 


O MELHOR CREME DENTAL 





Guardem as 


Bm CAFE GLOB 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


O melhor e o 
mais saboroso 


capas que tem valor. 





DIARIAMENTE, DAS 14 


HOJ 


HOJ 


pela excellente banda d 
de Caçadores. 


18000 — 





IX Feira Internacional de Amos- 
tras da Cidade do Rio de Janeiro 


ENTRADA — 








HORAS 


E 


=— O mais movimentado recanto, com o mais va- 
riado systema de diversões. 


E 


— Das 2 horas em deante, concerto, no Aucitoriun 


Je musica do 2º Batalha 


18000 
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ECONOMICO 





Diario Economico 





NOTA DO DIA: 
O CONTRABANDO DE 


Temos tratado, varias vezes e 
desde alguns mezes atrás, da intensi- 
ficação do commercio clandestino de 
pedras preciosas. 











O nosso ultimo commentario so- 
bre o assumpto, envolveu, tumbem, 
nesse genero de actividades tão pre- 
judicines á economia interna, a pro- 
pria moeda de prata e niekel que está 
sendo vemettida para o exterior, que- 








remos acredilur que, de preferencia, 
para os paizes cuja politica armamen- 
tista vem sendo encorajuda por leis 
francamente liberaes e orçamentos 
que se elevam a eifras quasi que fun- 
tasti 








O nosso governo resolveu. 
ra, tomar providencias quanto ao « 
trubando de pedras preciosus, tendo 
encarregado uma commissão para 
suggerir n formula capaz de tolher as 
opere dos contrabandistas. Re- 


















PEDRAS PRECIOSAS 


iamos, porém, que o fim dessa com: 
inissão ,seja egual ao destino dr todas 
as commissões nomeadas para defen- 
derem os interesses nacionaes, salvo 
varas excepções. 

Seria | lamentavel, com | effeito. 
que pesasse sobre & que o titular da 
Fazenda senba de organizar, essa je- 
tatrra que arrastou quasi todas as 
outras so ridiculo, visto que se tra- 
ta de resolver uma situação que vem 
desafiando a paciencia e argucia de 
todas as passadas administrações, e 
que está assumindo, cada vez mais, 
maior vulto nos prejuizos que estã 
causando ao Pisco. 

, Esperemos, pois, o resultudo dos 
seus trabulhos, confiados de que os 
exportadores de gemma o passar 
instantes de intranquillidade, e que os 
sens collegas operando em onro e 
moeda, entrem, tambem num periodo 
de desasocego., 
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Politica Aduaneira 

Subordinadas ao título acima o DIARIO 
CARIOCA salientou aspectos da politica 
aduaneira da Inglaterra especialmente em 
relação á India. 

Depois de extinguir a industria manu- 
factureira desse pais a Inglaterra transfor- 
mou-o em abastecedor de materia prima 
para su industria; agora a India está no- 
vumente se industrializando, mas,.. com 
capital Ingles. 

Ao observador apressado parecerá que 
osta nova actividade dos inglezes no gran- 
de pais asintico, representa um beneficio 
real para esto, Puro engano. Quando a In- 
dia, tendo perdido sua, actividade manufa- 
cturcira, se transformou em cliente das ma- 
nutacturas britannicas, que procuravam ob- 
ter alt o monopolio commercial, surgiu a 
pressão indígena no sentido da suavização 
clas taxas aduaneiras, Os concurrentes da 
Inglaterra invadiram o mercado indi, O Ja- 
pão principalmente se tornou serio concur- 
rente da Inglaterra, 

Surgiu então a nova phase do dominio 
economico inglez na India: estabelecimen- 
to de fabricas Inglezas no palz. Por esta 
fórma o espirito indigena ficou satisfeito 
com o progresso (?) que se ja realizando no 
palz. A barreira aduaneira foi novamen- 
te elevada para defesa da “producção na- 
clonal” e collocou o interesse britannico 
ao abrigo da concurrencia dos outros paizes. 

O indú passou a pagar mais caro a “pro- 
ducção nacional” e & Inglaterra passou a 
enviar para a metropole sommas maiores 
do que as que obtinha antes, com a venda 
dos seus productos manufacturados, em 
concurrencia anniquiladora com outros pai- 
zes, no mercado da India, 

A formula victoriosa para os paizes que 
não querem perder, ou antes desejam con- 
quistar mercados, é o estabelecimento de 
“fabricas nacionaes” dentro desses mer- 
cados, 

No Brasil a formula vac tendo uma ap- 
plicação vertiginosa com resultados estu- 
pendos para. os capitaes estrangeiros enga- 
judos em industrias, com os applausos fre- 
neticos dos brasileiros menos avisados em 
questões de economia política e tambem de 
outros avisados demais... 

O exemplo ilustra a verdade, O Bra- 
sil vive, ha annos, fazendo esforços inau- 
uitos para criar industria siderurgica, e para 
tal, entre outros favores, taxou nas al- 
Tandegas com 100% o producto estrangeiro, 
afim de alimentar uma incipiente siderurgia 
nacional, 

Appareceu um grupo belgo-luxembur- 
gues e fundou uma minuscula usina em Mi- 
nas Geraes. Reclimou os favores para a 
“industria nacional” e estes lhe foram ge- 
nerosamente. concedidos, sob palmas. 

Agora os espertos industries produzem 
por 3005000 e vendem por 1:2005000 uma to- 
nelada de de laminados elementares que 
nos custa, quando importada, cif, apenas 
8005000. 

Como os accionistas da Belgo-Minetra, 
ou melhor du Belgo-Luxemburgueza, vivem 
no estrangeiro, para lá são remettidos os 
POOS00O de lucro, :btidus ma venda da tone- 
lada de “laminados genuinamente nacio- 
maes”, porque o minerio, o carvão de ma- 
deira e + mão de obra são nacionacs. 

Se importussemos essa tonelada de la- 
minados, exportarismos apenas 6005000 e o 
Thesonro Nacional receberia outros 6008000 
da taxa aduaneira, 

Com a “industria nacional” exporta- 
mos 9008000 c o Thesouro Nacional perde 
GUOS00O, dos cuaes 300$000 vão para as al- 
gibeiras dos belgas e luxemburguezes que 
não vivem aqui, com receio das cobras e dos 
indios. 








Com a industria do cimento se está pas- 
sando a mesma coisa, As fabricas Maui, 
no Estado do Rio e de Perús, em É, Paulo, 
pertencem a capitalistas norte-americanos 

Produzem 250.000 toneladas de cimento 
a um custo que não «hega a 508009 por to- 
nelada, sem os juros é sem a amortização 
do capital, que é contemplado com o lucro. 
sc cimento é vendido & 2505000 :. tonela- 
com um lucro, portanto, de 2005000. 











O cimento estrangeiro nos custa cif 
1208000 e paga de Imposto aduaneiro outros 
1205000. 

Se importassemos aquelas 250.000 to- 
neladas mandariamos para fóra do paiz .. 
30.000:0005000 e o 'Thesouro arrecadaria ou- 
tro tanto nas altandegas. 

Presentemente, com a “industria nacio- 
nal”, saem do paiz 250.000 x 2009900 
50 mil contos de réis € o Thesouro nada re- 
cebe, à não ser o mesmo imposto de con- 
sumo que tambem recae sobre o cimento es- 
trangeiro. 





A mesma coisa se passa com as “in- 
dustrias nacionaes” das lampadas e cabos 
electricos em mãos de norte-americanos e 
italiunos, com as industrias chímicas dos 
allemães, emtim, com todas as fabricas aqui 
estabelecidas com capital estrangeiro, e que 
tanto desvanecem o Brasil pelo seu grande 
surto Industrial. 

Neste andar chegaremos, por certo, 
mator anemia economica, dentro de tm paiz 
de grandes e prosperas industrias manufa- 
ctureiras. 

Nesse caminho chegará o dia em que 
as 50 ou 60 milhões de libras esterlinas 
que importamos de productos manufactura- 
dos serão eliminados do nosso commercio 
externo pela producção nacional com capi- 
tal estrangeiro, e então o pair passará a 
exportar “invisivelmente” Isto é, pelo balan- 
so de contas, 100 ou 130 milhões de libras 
esterlinas. E nós continuaremos a bater pal- 


mas ao “surto maravilhoso da industria na- 
clonal”, 
Nossa Ignorancia classifica pomposa- 


mente de “genuinamente nacional” uma in- 
dustria sómente porque emprega materia 
prima nacional, Isto se acha consignado até 
em leis de auxilio industrial, 

E" mais nacional uma industria feita 
por capital brasileiro mesmo importando to- 
das as materias primas, do que outra feita 
com materias primas nacionaes, mas com 
capital estrangeiro, que nunca se naclona- 
liza o fica na vida do pair como um areno 
permanente da seiva do trabalho Indigena. 

A conclusão neste assumpto é uniforme 
para qualquer capital estrangeiro applicado 
no paiz: amortização em prazo certo com 
integração da riqueza criada, nas mãos de 
nacionaes, 

Fóra disto é aceitar a escravidão eco- 
nomica, peor do que a política que traz, ao 
menos, a vantagem da desnecessidade da 
defesa militar indispensavel aos povos que 
desejam ser politicamente livres. 

O Canadá e a Australia não se deixam 
escravizar tão facllmente no terreno eco- 
nomico, e têm a vantagem de contar com & 
protecção da esquadra. ingleza. = 

RAVE RIBEIRO DA SILVA 
A kd 


Criadores do Uruguay Pleiteiam 
em Goyaz a Concessão de Gran- 
des Areas de Terrenos Apropria- 


dos Pastoril 
(Por CAMARA FILHO) 

4 industria pastoril promette ao Estado 
Central, como ninguem mais extranha, um 
futuro de enormes possibilidades economicas 
e ella actuslmente já contribue, em grande 
escala, para a evolução da nossa riqueza col- 
lectiva. Ultimamente a pecuaria em Goyaz 
tem passado por um periodo de revoluciona- 
mento que reclama ser, de publico, consigna- 
do. O rebanho bovino de Goyaz se avoluma 
dia a dia e agora esse coeficiente de au- 
gmento vem se tornando mais progressivo em 
face do grande numero de fazendeiros de ou- 
tros Estados que aqui têm adquirido terrenos 
com o proposito de se entregarem á pecuaria 
que offerece em nosso meio, pelas condições 
de sólo e clima que Goyaz proporciona, para 
tal, um factor facil e seguro de rapido en- 
riquecimento. 

Agora são empresas estrangeiras que pro- 
curam a unidade mediterranea visando tam- 
hem se dedicar aos negocios da. industria 
pastoril, que, como já dissemos, passa neste 
instante, entre nós, por uma phase de accele- 
ramento e melhoria. 

Fomos informados de que um grupo de 





eriadores do Uruguay se interessam, com 
particular empenho, em entregar-se neste Es- 


tado, pelos methodos raclonaes, & industria 
pastoril, necessitando pare isto, como é de 
prever-se, de enormes árcas de terrenos apro- 
priados á criação de gado vaceum e que que- 
riam obter essas terras por meio de uma con- 
cessão junto ao governo goyeno. 

Sendo prohíbída, pela Constituição Fe- 
deral, à concessão de grandes áreas a es- 
trangeiro, procuramos logo nos pôr ao paz do 
que havia de fundamento sobre o assumpto. 
para levarmos ao conhecimento dos nossos 
leitores. 

Fomos sclentificados porém, nos meios of- 
ficiaes, de que de facto criadores uruguayos 
desejam se dedicar á pecunria em Goyaz e 
que pretendem adquirir uma grande faixa 
de terra no Sudoéste que é a região por es 
cellencia mais crindeira do Estado, mas que o 
governo de Goyaz não fará concessão de Ler- 
renos, respeitando assim um dispositivo con- 
stitucional e em virtude disso os criudores 
uruguayos, por intermedio do seu represen- 
tante que veiu directamente a este Estado, 
já articulam negociações com varios proprie- 
tarios de terras do Estado, afim de obterem 
os campos de que necessitam á realização do 
seu formidayel plano de crinção em Goyaz. 

A Inlciativa dos criadores uruguayos virá 
certamente beneficiar Goyaz e a elles o go- 
verno goyano proporcionará, estamos certos, 
as facilidades ao seu alcance, como vem fa- 
zêndo com elevado patriotismo, a todos quan- 
to procuram o seu Estado natal, com o fim 
de trabalhar honesta e ordeiramente, 

ro 





Examinando Assumptos da 
Producção Mineral 


Em demorado despacho com o ministro 
da Agricultura, o sr, Fleury da Rocha, dire- 
etor do D. N. P. M., acompanhado do sr. Ave- 
lino Tgnacio de Oliveira, director do Fomento 
ds Producção Mineral, examinou hontem, 
para solução com o ministro, varios assum- 
ptos daquelie Departamento. 


As Commissões da Constituição 


A “Lei do Sello” constitue o 
maior quebra-cabeças. O contribuinte 
é punido por infracções, na maioria 
absolnta dos casos, porque não conse- 
gue interpretal-a como quiz ou pre- 
tendeu o legislador. 

Ainda agora, essa lei acaba de 
soffrer profunda alteração, do que da- 
mos conta, n seguir, para conhecimen- 
to dos interessados. 

— O “Diario Official” vem de 
publicar o decreto legislativo n. 21, 
com a resolução da Camara dos 
Deputados rejeitando parcialmente q 
véto presidencial opposto a determi- 
disposilivos da referida “lei do 











De accordo com a Constituição. 
foi submettida a parte vetada á novi 
deliberação da Camara, e esta se con- 
formou com o véto a algumas dispo- 
s, mas reaffirmou a sua anterior 
resolução quanto a outros artigos, ap- 
provando-os por maioria de votos, 
nos termos do paragrapho 2º do ar- 
tigo 45, 











Mas não bastava isso para se con- 
siderar promulgada a lei, pois esse 
mesmo paragrapho 2º do art. 45, 
nanda que se pronuncie o Senado, 
“se este houver colaborado no. pro- 
jecto”, 

A? “lei do sello” é materia em 
que é Senado “collabora” por força 
da eltra d” do m. [ do art. 91. 

Ou houve esquecimento imperdoa- 
vel por parte da Camara e inexplica- 











vel desinteress: do Senado em de- 
fender attribuições proprias, ou os 
exegetas da Constituição estão truns- 
formando o proprio sentido das pa- 
lavras. 

O esquecimento será uma causa à 
se pôr de lado por inadmissivel. Res- 
ta a ontra, embora injnstificavel. 

A lei do sello não é da competen- 
cia do Senado? 

A resposta affirmativa decorre 
sso, pois é umia lei “ 





so= 





bre tributos! à 

E” bem possivel que baja quem 
entenda que é necessario que o Sena- 
do lenha effeetivamente colaborado, 





mas não seria uma razão para anpa- 
tar a deliberação tomada porque, no 
caso ocemrente, o Senado. colaborou 
lutgumente no projecto, emendando-o 
em varias partes, 











Como explicar então, o procedi- 
mento da Camura? 

A unica explicação que póde oe 
correr é que se tenha entendido ser 
necessario que o Senado tenha emen- 
dudo ou modificado o artigo sujeito 
no veto. 

Isso é que importa em modifi 
o sentido das palavras. 

Collaborar em uma lei não É 
cmendal-a. O estndo e a approvação, 
são fórmas de collubor 
isso não ha sophisma que prevaleça. 

Parece-nos que o véto foi vejeit 
do irregularmente, e o texto deliniti- 
vo está viciado por uma inconstilu- 
cionalidade de ordem formal, 
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fememes. 


CAMBIO 


LIBRA 565500 

Funcclonava, hontem, calmo, o 
mercado cambial official. O 
Banco do Brustl declarou o ban- 
cario a 565500 e o particular a 
558700, sobre Londres, por libra. 
Deixamos o mercado calmo, no 
primeiro fechamento e com as 
taxas irregulares. Reabriu e fe- 
chou, inalterado. 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO BRASIL 
A vista — Londres, 508500; 
Nova York, 118520; Paris, 859% 
Portugal, $515; Aliemanhe, réis 
35800; Hollanda, 68200; Suissa, 
28650: Belgica, ouro, 15940; 
Buenos Aires, papel, 38210 e 

Montevidéo, 85070, 
COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A' vista — Londres, 595700; 

Nova York, 118355; Paris, $525; 

Portugal, 2505; Allemanha, réis 

38520; Hollandr, 68110; Belgica, 

ouro, 18910; Buenos Aires, papel, 

38160; Montevidéo, 58980 e Suis- 

52, 25610. 

OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava, 
hontem, a gramna de ouro fiho 
ne base de 1.000 por 1.000, em 
barra ou amoedado, ao preço de 

185800. 

CAMBIO LIVRE 

















Libra, 838100 — Dollar, 175000 
Operaya, hontem, firme o 
mercado monetario livre, Os 





ancos deram inicio aos saques 
a 838100 por libra e à I7$ por 
dollar e ás compras a 82$100 a 
165800, respectivamente, Assim 
o mercado ficou e, no pri- 
meiro fechamento, ás 11 1/2 ho- 
ras e com as taxas melhoradas, 
Reabrlu e fechou, inalterado. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A! vista '— Londres: 838200; 
Nova York, 178020 a 175040; AI- 
lemanha, 6$840 a 6$850; Com- 
pensação, 58300; Registermark, 
39700 a 38750; Paris, 8703 a $194; 
Portugal, $760 a 87.65; Provin- 
clas, S770; Hespanha, 28300; 
Hollanda, 98180 a 98200; Belgi- 
Ca, ouro, 28865 a 25870; papel, 
5573 a So74; Suecia, 48300 a 
48910; Suissa, 3$910 a 3$915; Slo- 
vaquia, $605; Austria, 38120; 
Buenos Aires. papel, 48740 a 
48745; Montevidéo, 98: Dinamar- 
ca, 35730; Japão, 48920 e Polo- 
nia, 3$160. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 

DE CAMBIO LIVRE 

A 90 dv. — Libra, 835000 a 
prompto. 
A' vista — Libra, 838100; dol- 














lar, 178; franco, 8795; escudo, 
$T60; marco compensação, 5$300; 





portador a 7658000 — vendedor| 
7608 e comprador T645000; 62 





:00U8, 


florim, 88185; franco  suisso, | idem idem idem a 7665000; 4 
35910: idem belga, 25865; peso | idem idem idem a "7675000. 
argentino, 48735; idem" uru- | , Renjustamento economico 
guayo, B$050. 262 com 2 semestres, de 


Cabogramma — Libra, 83$200; 
futuro; dollar, 178020 e franco, 
astas. 

CURSO DE CAMBIO OFFI- 

CIAL E LIVRE, SEGUNDO AS 

MEDIAS CALCULADAS PELA 

CAMARA SYNDICAL DO RIO 
DE JANEIRO 

A* vista — Londres, 558700 a 
835214; Paris, S803; Ttalia, S937; 
Rg. Mark, 38753; V. Mark, 36520 
a 55300; U. Murk, $747; Portu- 
gal, S770; Belgica (ouro), 28873; 
Suissa, 25850 a 38917; T. Slova- 
quia, S610; Nova York, 118360 a 








a 7285000; 55 idem idem idem 
a 7308000; 30 idem idem idem, 
a 7958000 — vendedor 8005000 e 
comprador 7958000: 358 idem 
idem ideh a 7965000. 

Obrigações do Thesouro 

25:0008 de 1921 ao portador 
7% a 9055000 — vendedor réis 
1:0008 e comprador 9958100; 1 
de 1930 ao portador, 7 %, de 
5008 a 5158000; 57 idem idem 
idem de 1:0005 a 1:0358000 
vendedor 1:0368;, sem compr 
dor; 5 de 1932 ao portador, 7 
a 1:0188000. 

Obrigações ferroviarias 

O a 1 
e compr 








os 








178020; B. Aires, 45741;. Japão, 
4S090 é Austria, 35130, ca) tes 
sitddabe dor 1:031$000; 26 Idem Idem a| 
Libra, 885496; dollar, 17$189; | 1:0338000, 


franco, 8804: franco-belga, $570; 
escudo, s7% peso-argentino, 
48781; peso-uruguayo, 88800; 1i- 
ra, 4947; — shilling-austriaco, 
38300; zloty, 38100. 

O CTMBIO NO EXTERIOR 

O mercado de cambio em Lon- 
dres abriu, hontem, com as se- 
guintes cotações: 












lemanha, 





Obrigações de Minas 
Uma de 1:0008. 9 % a BBa$000 
— Vendedor 8908 e comprador] 
8872000; 10 idem idem a 8898: 
dO Idem ide ma 8905000, 


Municipaes 
50 de 1931 ao portador a réis 
1658000; 1 idem idem a 1705000: 
19 idem idem (cautela) a réis 
1745000: 1 de Porto Alegre, à 
e meio por cento, de 505 a 51: 











Hollanda, 9.07; Suissa, 21.28; | — vendedor 528" e comprador 
Ttalia, 92.87: Belgica, 29.06; | 515000; 1 idem idem kk é 
Portugal, 110.12 centimos por | 525000. pa a 


libra. 
Fechamento de Londres 
Sobre Nova York, 4.89,50. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres, 4,89.7 vj1O, 


TITULOS 


Esteve o mercado de valores 
hontem, em condições bastante 
movimentadas, tendo se decla- 
rado em deelinto as apolices da 
União uniformizadas, embora 
sem negocios. Tambem ficaram. 
fracas as diversas emissões, no- 
minativas e ao portador, com as 
municipaes estacionarias e cal- 
mas. As obrigações do Thesou-| 
ro de 1921 e 1950 e ferroviarias 
achavam-se calmas, tendo re- 
gulado as de Minas estaveis. 
As acções do Banco do Brasil 
regularam firmes e melhoradas. 





não tendo os outros Jets] 


despertado grande interesse, tudo 
como se vê em seguida. 


VENDAS FECHADAS HONTEM | 


Apotices geraes 

Nové do emprestimo nacioual 
de 1903, no portador, a 7508000: 
1 de diversas emissões nomi- 
nativas de 2005 a “505000; 15] 
idem idem idem de 1:0005 a, 
745000 — vendedor T74$ e com-| 
prador “TOSN00; 1 idem idem 
idem 7755000; 32 idem idem ao] 








em me 





Informações Financeirase Commerciaes 


Estadunes 

Quatro de Minas, de 2008 do 
1934 a 1548500 — vendedor 1565 
e comprador 1558000; 2 idem 
idem idem a 1555000; 22 idem 
idem idem m 1555500; 43 de 
Minas, 7 % no portador (9.716) 
a 7258000 — vendedor 1308 e 
comprador 7268000; 28: de Per» 
nambuco a 94% 
95 e compr 
idem idem a 945500; o 
Paulo, de 2008. a 1885000 
— vendedor 189850) e compra- 
dor 1885000; 4 idem idem idem 
a 1885500, 

“Debentures” 

Oito das Usinas Nacionnes a 
2105000: e 20 das Docas de San- 
tos a 1908000 — vendedor 1915 
e comprador 1905000, 


CAFE 

TYPO 7 — 16; 
Hontem o more; 
e 1 em condições flrmos, 
Aºs primeiras horas foram ven- 
didas 2.103 saccas e, à tarde, 
mais 310, no total de 2,413, 
contra 1.551 ditas precedentes. 
O lypo 7 era cotado a U 
por 10 kilos e assim q mercado 
Techou. sem alteração nas suas 





































cotações 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo Por IBSMO 





Typo 4. + VISTOO 
Typo + n$200 
168700 


(Continia na 7º pagina) 





MENTO 


NACIONAL DO CAFE” 


COMMUNICADO N. 6/176 


Os interessados 
Quota DNC na fórma 


que fizerem a entrega da 
prevista pela Resolução n. 


6/347, de 23 de setembro ultimo, poderão embar- 
car os cafés a que essa entrega der direito, de ac- 
cordo com o criterio estabelecido no art, 4.º da 
mesma Resolução, seus paragraphos e letras, em 
mais de uma estação do mesmo Estado. 

Para isso torna-se necessario que o entrega- 
dor, de accordo com o disposto no art. 3.º da re- 
ferida Resolução, indique não só as estações onde 
vão ser feitos os embarques, como tambem a quan- 
tidade de café a ser embarcado em cada uma des- 
sas estações e especificação da respectiva quota, 

Sempre que tiver de ser feito um embarque 





BancoBorges 


Effectua todas as operações bancarias 
DEPOSITOS 

NTAS CORRENTES A' ORDEM E A PRAZO 

melhores taxas do mercado 


RUA DA ALFANDEGA 24 e 26 




















Agentes de Borges & irmão Ras 
Banqueiros — Portugal 





de 












de Quota Directa em determinada estação, deve- 
rá ser effectuado, conjuntamente, na mesma esta- 
são, o embarque da respectiva Quota Retida, ou 
vice-versa. No caso do interessado pretender ef- 
fectuar embarques na quota commum (Retida e 
Directa), em duas ou mais estações, a quantida- 
de attribuida a cada uma dessas estações deverá 
ser dividida em 43 “: de Quota Retida e 57 % de 
Quota Directa. 
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1936. 
SOUZA MELLO, Presidente. 





NOTICIARIO 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


BANCOS — naclonses ou 
estrangeiros; uftm de obte- 
vem, autorização para fyu- 
eionar na Hepublica, ex-vi 
do artigo 31 do devreto nu- 
mero 18) C, de 24 de se- 
tembro de 189 — 

Deverão deposltur no Thesou- 
ro ou to Banco do Brasil à fm- 
portancia de 50% (olncoeuta 
por cento) do capita) que se 
obrigam a realizar, consounte 
estubelece o artigo 3 do decre- 
ton, 11.72 de 1917, 


NOTA — Multo & proposito 
foi enviada a esta secção uma 
carta assignada pelo contador 
Alberto Corbelt, e que respoi 
de integralmente a uma pei 
gunta que nos fuz um leitor, 
sobro 8 differença que se nota 
no capital do British Bank, em 
fnce do artigo 20 do decreto nu- 
mero 14.728, 
Aduptavel a 





























pergunta ella 


nos mostra como se constitue 
o capltal — a debito c a cre- 
elias 


na integra a carta cita- 





. “mo, sr. redactor da Se- 
eção de Legislação Fazenduria e 
“Trabalhista. 


Animado pelo destaque que 





v. s. deu às minhas observ 
qões sobre legislação bancar 
no Brasil, tomo u liberdude de, 





vulendo-me de um facto que 
está passando dispereebido à 
imprensa do meu pais, focali- 
var um assumpto de que já tr 
tei em minha ultima missive, 
assim annunciado , 
se a origem dos nossos 
mules financeiros é o u0sso pro- 
nro etro, por que persistir 
nele" Sará por incutia, Incapa- 
cidade, ignora 
Quando aqueles a quem ful- 
o conhecimento geral que 
abrange todas as relações vom- 
mereles, economicas, financel- 
ras e até políticas, quo constl- 






























tuem a razio de ser de css- 
lencia, integridade moral, tude- 
pendencia e soberania national 





de qualquer palz, é admissível 
A persistencia uo erro. 











Quando, porém, este trlum- 
pl, 6 a directa da de- 
cadência progressiva e systema- 


tica de uma Nação, à pel 





elonal, a exigir a coopo 
o esforço publico. 

O Brasil, continvadamente so- 
Ueitado — desde os primurdios 
de sum existencia colon 
nelo Interesse principal 
vrodueção — entre as Idéay é 
ns opiniões fixadas com esse 
objecllvo, formou o actual um- 


ns 














biento (Inunceiro a pesar as- 
vhyxlantemente na solução dos 
menores problemas ceonomicos 





que nos a(fligem e delle ort- 
ginarto, 

Fundamentulmente divergindo 
das regras geraes adoptadas nos 
palzes de onde essey Interesses 
provêm, o capital extglvel pura 
a execução das Idéias a serem 
as em pratlcu com q obje- 
etivo fixado,  constilulrum-ve 
sempre por uma Fórum ineul- 
ta... 8 debito, 

Slm, a debito de outros fa- 























clores economicos: — emisgáv 
de titulos, + emprestimos, 
augmento de impostos, Laxgs, 


percentagens, ete, 

Assim se está processando a 
restauração financeira do Bry 
sil, preoceupando-se 08 respun= 

Is pela sum administração 
com » factor unico — Intéresse 
do produção — em Identicas 
condições, 

Nenhum delles se fundamen- 
ta em capital reul.., à vredito, 
isto é eu ouro OU em papel 
mueda lastreado. 

aja visto q mais tmportan- 
to dos problemas financelros du 
actualidade -- o do Bult- 
co de Credito Agricolo, — des- 























tinedo a Incentivar a verducet- 
ja e unleu produeção — em à 
nosso pale, 4 lavoura, a fudus- 








sem 
vor se achar pondento 
do mesmo regime — 0 capital 


a debito. 

Semprê o mesino erro de orl- 
sem, e a persistencia mello, 

Púndo de parte q rolutivida- 
do desses empreendimentos 
cuando realizados dentro da 
pulz, € com O recurso da moe- 
da nacional, passarei a exem- 
plificur, aplicando a formula 
empregada pura a formação des- 
ses epilaes a debito, quando 
so origina de uma couversão do 
moed: 

Tomemos para exemplo um 
dos tres baucos: Dritish Bank, 
Niver Plate e Canadian; já ox" 
tinctos os dois ultimos e em 
liquidação o primeiro, 

Vurificaremos uo primeiro ba- 
Juncete, o seguinte jançamento: 
Capital declarado — para as 

fílises no Brasil .. 

Algum tempo depois “do 
ecionamento de suas fi 
surge nos joroges a seguinte 
publicação: 

Capital declarado -— para as 
filioes vo Brasil .. +. 
Capital realizado 

Ônde, quando e como fui esis 
capita! realizado? 

Producto de uma estrategia 
contabil, quê se apoia na letra 
expressa da lei que regula as 
operações bancarlas no frusil 
os 50% desse capitul, represen- 
tudo por um cheque visado em 
moeda nacional, depositado no 
Banco do brasil, e que é resti- 
tuido no interessado logo quê 
seja expedida a carta patente, 






































integram para tudos vs effei- 
tos & moeda ouro, ou O f 
Instreado de curso legal no pala 
de origem. 

Como se operou então a in- 
versão do capital realizado, 
dentro do nosso territorio, sem 
ao tenha sido trasladado de | 


. ey moeda ouro ou em 
Col fastreado do curso legal 
vo pais de ortgem de taes bad- 
cos? 

À resposta é multo simples: 
bosta Controntar os dois balan- 
cetes publicados pelo British 
Bank nos ultimos mezes, A 
exual confronto sc faça nos dois 





do 
pimeiros publicados, quando 
Titeo de suus operações no 


Brasil. 


ndo de início — as pri- 
s contas que entraram em 
o forums 

femhos u prazo fixos; 
— Depositos cui o Dre= 
ER 3 com aviso pr 

— Depoxitus em 
limitada. Pi as 

— tontas correntes de movi- 
Mio e saldo de credores que 

cpresentaram de fuco entram 
das de dinheiro — moeda nu- 
elonul — em cuixa. 

Lançado. esse disponivel pela 

“valsa” — reguladamente con- 
trolado uéla  applici 
“Etfeltos: descontado: 
de exportação” e 
emissão” e “Ca 
tres ultimas contus rigorosa- 
mente produzirão os seus ma- 
Emiticos efreitos no exterior, até 
&ttingir o volume respeltavel do 
seu uctivo e passivo, por oeea- 
sião de se processar a sua l1- 
quidação, 

No volume respelluve) desse 
netivo de 510,107:2148070, rem 
presentativo da 7* parte du vo- 
lume de papel em cireulação no 
Brasil — só a Filial do io de 
Juneiro enquedrum-se os 
8. BUU;OVOS do capital da Fill, 

Su esse confronto so fizer no 
primeiro dos gusus, esse volu- 
me de 510,107:248070, cunstan- 

























te do seu bulancete em 5 de 
agosto de IJ ia rodu- 
eido a réls 178, SIM, na 
differença de 1 O, e 





O suldo credor 
Me vr:odossuy — 
to representativo 
da lostreada de 


inutriz de réis 
rigorasumen- 

papel moe- 
so legal no 
— que (leu re- 

NO (vinte e 
dois contos duzentos e quarenta 
e um mil e novecentos réis), 
que a tanto montam os saldos 
dessas coutas no balancete de 
3 de outubro do corrente uno. 

Se em troca do equi 
em papel movda nacional, os 
hancos que descjassem operar 
no Brasil, entregussem no refe- 
rido Bunto do Brasil o 
ou v pupel lustreido de « 
legal no palz de origem, e 
carta patento pura o func 
hameuto, quando entregue, + 
obrigasse a restituição dos 50 
do capital, não ussistinymos 
matabnrismo contabil dus con- 
tas do deposito produzirem O 
milagre financeiro que 4 lqui- 
dação dos tres bancos citados 
nos ofereceu no passado, é no 
presente, 

Não soffreriam os bancos 1 
elom 
neris” que a elles Fazem 
organizações bancaria, 
eupilaes constituídos, com 
dos acima citados — 
eção operada com cupiltes a 
debito no cuso as cartas de cre- 
dito, ns ordens telegrapbicas e 
as transferencias” — miragem 
que u nossa legislação Insite 
em manter em uma persisten- 
el, no erro Inexplicuvel, 

Com attenção que Ihê mére- 
cerem estas linhas, subserevo- 
me utlunclosamento — Alberto 
Corbelt — Contador,” 

E 























o 
























a 
o 
) 














a concurrencia “sul ge- 
as 
cujas 




















188, 
IMMERCIO de ouro; 
venta Uicita de ouro que 
deu origem a suto lavrado 
com Tundamênto nus artl- 
eus 1º 0 de, ierneratios E 
“ud” do dévreto do 
ga 

questão que não diz res- 
Lo uos bunvos ou casas ban= 
acta ligada ás 
rés bancos rede 


















pel 
carlas e nem s 
operações qué 
Bram. 

Considerando que não sê tra- 
ts de assumplo bancario vu 
cambial, materia sobrê que co- 
uita q decisão mintsierial, det- 
an ue tômar conhecimento do 
curso 











NOTA — Esta decisão foi to- 
mada pelo Conselho dê Con- 
trihuintes 

O uritgo 3º do decreto 17428 
do 1931. estubelece v seguinte 

— “A fiscalização du Inspe 
etoria e às disposições do pre- 
sente regulamento ficam sujei- 
tos 08 bancos, emas bancarias, 
agencias de bi compa- 
nidus Nacionaes ou estrangeiras, 

















DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 20 de Outubro de 1936 




















e muacmquer pessoas naturues 
ou jurídicas, nacionaes ou es- 
trangeiras que se desti a 
esen no Brasil: 





1º — o commercio por conta 
propria Ou de outrem; 





Ri — de ouro cu prata em 
moeda. em pó ou em barra: 
is claro... 

Em especie, u policia desta 





enpliul nutuou em flagrante, 
Henrique da Cruz Neis é 
me Joelson, por estarem exer- 
cendo Illicilimente +o cummer- 
de ouro (venda, sem autorl- 
zação). 














O necordão desse collendo 
collegio administrativo tem q 
numero 3.069, o a dutu de 18 





de agosto de 16. 

O recurso fol interposto ex- 
officio pela Instuncia, sob O 
mero 2.490, e o assumplo 
tilado no processo integra ma- 
teria enquadrada no decreto n. 

Ê » disposto. nã 
iso 1º do ar- 
do. 

O commercio de ouro só po- 
de ser excreldo por pessous wa- 
turaes vu jurídicas, naclonhes 
ou estrangeiras subordinadas às 
disposições do regulumento que 
baixou com o decreto 11.728 de 





















1921, de conformidude com a 
Jet 0. 4.18% do 14 de novembro 
de 1940 — artigo 5º 
As decisões ds Conselhos de 
Contribuintes, desde que 
unanimes, firmam jurispr 
definitiva, por Inconcebivel 











O recurso; e q unani- 
midado decididu o recurso em 
questão, o 2º Conselho, d 

strando a pouca Familiaridade | 





com a mute; 
plesa, que lho está a 
xOU passir um “guto 
tátizou a brilha 





por demais com- 
fecta, dei- 
que tu 











eupltal 
ionsiderando 
Hllleita do ouro 1 

















vida nenhuma m 
to ás rendas internas”, Frmou- 
se a jurlaprudencia, ma susten- 
tada pelos. contray 

decreto 

afirmaram à 

exercendo o neto muls 1 
deste mundo — a Lransferencia 


do ouro para q exterior, clan- 


destinmente, 
1 1.487 





(Continuação da 6 paglua). 
T " 165200 
Too 8. 155700 
= pauta “Semanal, 18600 por 
kilogramno. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 








Entradas 
houve. 

Desde o dia |» do mez fo- 
rum embarcadas 106.384 sac- 
cas; média 6.357. Desde o din 
4º de Julho 727.204; média 
6.561. Em igual duia do ano 
passado foram embarcadas +... 
1 022.703 di 





Embarques 

O movimento de embarque: 
nscendeu ao tutal de 5.326 sac- 
cas, contra 1.207 ditas no anno| 
passado, 

Desde o dia 1º do mer foram] 
embarcadas 77.408 saceas; dá 
de o din 1º de julho. 575.275 














15. 
Idem no anno passado 1.016.69º 
ditas. 
Stock 
O stock era de 677.757, me- 
nos consumo lical do dia 17. 
500, existem 677.257, contra: .. 
625.041 snccas no anho passado 
Café revertido no stock 
desde o dia 1º de julho, 10. 
saccas, 
CAFE! A TERMO 
Primeiro prégão 
CONTRATO “A” — NOVO 
Outubro. vendedor não cotade 
e comprador 16545, mais $025 
novembro, 185950 e 168750, mais 























Si não pode 
trabalhar por 


causa dessa terri- 
vel dor nas costas. 
vive adoentado. 


si 
nervoso e 
sem grande 
mente as PI 


irrit 


O efeito diurético 


que o intoxicam, 
regularidade. 


primeiras doses. 


pois é muito provavel 
não estejam funcionando bem. 










ado, 


TA ná vida, ex 


ÚULAS DE FOSTER. 










ue seus rins 
das PILULAS DE 


FOSTER logo libertará seu organis- 
mo do acido urico e outros venenos 


fazendo com que 


os rins voltem a funcionar corf 


As melhoras se evidenciam ás! 


INFORMAÇÕE 
RAS E COMMERCIAES 


OS TRES OITOS 


Os hygienistas recommendam 
gue o dia seja dividido em tres 
oltos: olto horas para dormir, 
oito para trabalhar e olto para 
dist-acões e outros mister 

Quem souber dividtr O tenpo 
entre o desennso, o trabsihn e 
as distrações, leva sempre 
me vantagem sobre todos os que 
deixam a existencia correr cem 
leme. Isto é sem ordem nem 
methodo. 

Cansem-se mais os que não 
trabalham, do que OS que tra- 
balham pacífica e ordenada- 
mente. 























Ha muita gonte “nervosa” 
desanimada, trritavel, neuras- 
thenica, só porone não sabe di- 





vidir o dia nos tres oltos dos 
hyrienista: 

Pars combater o desanimo, a 
trritação. a neumsthenta, nada 
mais fecil; reoarizar a vida, 
deitar-se nas horas conventen- 
tor e usar o esplendido Tono- 
fostan. que fol nrevarado por 
infelativa e 200n2rprãr do prof. 
Plum, director da Instituto Blo- 
lootro de Tranefore, 

Numerosas imecas que usa- 
ram O Tannrncta. Preta 
mirodes, de dem netor alo sei 
tirem amenas com ne cnas nr 

tiempo peca ips 
es sf 
Infrlores e de 






































da nrnvel 


tes ou velhos 








O falecimento de um 
jornalista 
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és homen 
ento do redactor de 
*, jorna ta Cela Var- 


Almeida. a A 
asiletra de Iniprensa f 
r em funeral o seu pavilhão 
e expressou. por telegramma q; 
suis condolencias é familia ei 
lutade e no vespertino a que 
pertencia o saudoso confrad 













LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e academicu: 





S FINANCE 


dezembro. 108975 0 1059 

. JGSTTS e 
185650, 5: fevereiro, . 
165600 e 105400, muis S100; + 
março, 165325 e 165235, imnls . 









$050, respectivamente. 
Vendes: 4 500 saccas, 
Posição: firma, 





Contrato liquidação 
Outubro, não cotado; novem- 
bro, sem vendedor e comprado 
168500; dezembro, 168750 e réis 
168750, mais $150; janeiro, réis 
168700 e 1830), mais S125; e fe: 
vereito, 168800 o 169250, respe- 
ctivamente, 

Vendas: 2.500 saccas. 
Segundo prégão 


CONTRATO “A” 
Outubro, vendedor 165700 € 
comprador 165650, mais $115: 
novembro, 189850 € 164775, nais 
8025; dezembro, 175000 e 165925: 
janeiro. 108700 e 165651, Inalte- 
rado; fevereiro, 165300 e 16842 
menos $095; e mnrço, 168300 € 
165250, mais 035, respectiva- 
mente. 

Vendas; 2.000 saccas, 
Posição: firme. 

Contrato liuuidacão 
Quiubro, vendedor não cotadr 
e comprador 168500, inalterado; 
novembro. não cotado é 155800 
mais $050: dezembro, não cota- 
do; janeiro, 185600 e 105228 
menos $025: e fevelra, não co- 
tado, respectivamente, 

Vendas: não houve. 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado supra in- 
titulado se encontrava regulan- 
do em posição firme e com os 
negocios mais activos. Os pre- 
ços foram cotados na alta e o 
mercado fechou tem colocado 
MOMIMENTO ESTATISTICO 
“Entraram 8.421 saccos; sai- 
ram 9.388, tendo ficado em 
stock 3.944 dilos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Eranco crystal de Campos, .. 
48$ a 485500; demerra. não ha; 
é mascavos, 30$ a 315000. 


ALGODÃO 


















mais desenvolvidos os negocios, 
e nas cotações em vigor nêc| 
haviam modificações. Fechou 
calmo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 460 fardos, sairam 
972 e ficaram em stock 9.848 
ditos, 
COTACÕES POR 19 KILOS 
E d4ESTHARODILNUESTH 
Seridó — typo, 548500 a 558: 
typo 4, 538500. Sertões — typo 
3 48% a 488500; typo 5, 445 
a 448500. Ceará — typo 3. no-| 
minal: typo 5. 438000, Mattar 
— twdo 3. nominal; typo 5, .. 
428000. Paulista — typo 3, 488] 
o +nesAM; tema 5, “58 q 458500. 


Movimento de vapores 
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O mercado de algodão abriu e] 1 
regulava hontem firmé. Foram) 


EsPERADOS Canadá e esc.. “Hollywood? 24 

DA EUNOPÁ PARA O RIO DA | Baltimoro o es... “Alglo”. 39 
PRATA, Nova York é ose 

Liverpoo] e ese.. “Nariva”. 20/ Prince” .. .. - E 

Finlandia e eso * | Canadá e êso., 





| fabrica de perfumarias, à 
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141.902 
16% 


Abelardo Alves 





535.444 
29.561 
149.36; 
195.812 
209.314 — Oscar Theodoro de Andrade , 
150.460 — Iruncisco Stoduto . 


- José Mourn 
— Aristides Cunh 








19-0 sr. Raymundo Chiabal já teve a me: 
ma apolice roima sorteada em 15/7933; € 
a de n, 228.898 sorteada em 18/10/993. 
2-0 sr. Julião Jorge Nogueira tá 
509 sorteada em JU 
509 sorteada em 1 
3)—0 st. Augusto Genulno de Aibnquerque 
Galvão já teve x mesma apúice noima 
m 154995: a de n. 132.204 sor- 
amou; ca den. U 





apolice n, 
eaden, LU 


sorteada 
teada 
1619. 
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Engard Britto , 
Julião Jorgo Nogueira 

José de Crrralho 
Anmsto Geninn do A. Galvão . 
Azevedo «x 
iturulho Bello 





Antonio Mar 
Gerina tuere Vi 
Joên Fernandes 


N 
José Jayme de Oliveira 


José Raul Loureinho Vas 
Alvaro Guilherme ge Oliveira ,..,... 
Rarmunda 'Pavare: ; 
Antonio de Andrede Maciel 

Atfonco de Faria, Simões 
- Ludz Lavínio de Son e 
Alvaro Guilherme de O 
Manoel Salustiano Pereira de 
Lulz Alberto dia Rocha 
José Maria Velgn 
Antonio Lutz Da Rios .... 
Huniberto Primo 
-— Lincoln da Silveira Govano 
— Aristides Baptista Conceição |. 


Guerino Antonint 
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tro de Sora e Múria Mitancia de Sousa 
ne cla Cruz 


tra 





Vetor. 














4)—0 sr. 
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da q sun 





1926. 
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Ciavaninha = R 
Curitiba = P> 








Trem, 


reto pa 
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he 











E%o Paulo - Toe 
too Alvo 
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- Tom 
Paranana - M 
a de To 
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Ubá - Idem 





apolice n, 221.104, 


; e & mesma acima 


7)—0 dr, Aristides “unha Já Levo n. 
lice n. 149.304 sorteada em 15109 


Com as 39 apolices acima sorteadas. em Rs, 50008000 cada uma, num total de Rs, . 
000600, a BQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL já sorteou 5.574 apoli- 
26..479:0005000.. 
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À EQUITATIVA 


STADOS Uninos DO Brasil 


SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA 


AVENIDA RIO BRANGO, 


RIO DE JANEIRO 


CÃO DAS APOLICES SORTEADAS EM DINHEIRO 
EM VIDA DO SEGURADO 
121.,sorteio — 15 de Outubro de 1936 ' 


Meneal Ducrte Filho ..... 
Pano Gnilherma Renaúx 
eira Cardoso 
ndo Chinbul ...se. 
Arsento Casado de Oliveira . 
Ranhnol Cactanhe 


125 
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Pormeimbuco 
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em 
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Efrem Godim Já teve n «ut apalico 

n. 135.817 sortenda em 15/10024. 

O sr. Álvaro Guilherme de Ollvalm teve, 

neste mesmo sortelo, egnolimen sortea- 

69—0 sr, Luiz Levinio de Souza e Silva Já 
teve a sua apolice n, 147,4 «orenda 
em 10/1/928 


eu 





ut 140= 
5. 
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“Florida”. 2 
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Cumuctm 
nha” 
Mathhãi 
mam os 
P. Alegre e mc. eIiaquicrá? 21 
Recifo é em, -Comto, Ca- 
pelia ESSES 

















Precisam-se moças com 
pratica de emballagem em 





rua Haddock Lobo, 30. 








Apolices a Prazo 


Pernambucanas premio 
de 600 contos. Mineira 
premio de 1.000. Porto 
Alegre, premios sema- 
naes de 10 contos. 
Compre o conjunto das 
três ápolices pagando 
15$000 por mez. 
46, R. BUENOS AIRES 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA. 
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18 dest 
gemido are 
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DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 


DR. FERNAN 





DO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 
é suas complicações no homem e na mulher . 
Edifício Castello — Ay. Nilo Peçanha, 151 - 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 
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0S REBELDES TOMAM ILLESCAS : 





Diario Carioca 


'erça-feira, 20 de Outubro de 1936 


Apertando Madrid Num Circulo de Fogo 


REMOVIDO O ULTIMO OBSTAGULO --- ILLESCAS NAS MÃOS DOS REBELDES --- A LUTA 
NA FRENTE ARAGONEZA --- AZ ANA AVISTA-SE COM COMPANYS --- OUTRAS NOTÍCIAS 


A 





nno IX — Numero 2.536 


“OVIEDO, 19 (Havas). — A no- Jem todo o percurso da viagem, 


ticla da libertação official da ci- 
dade de Oviedo, que obrigou os 
governamentaes a recuarem para 
as posições que oteupavam ha 
tres mezes, foi communtzadu di- 


reotamente ao representante da 
Agencia Havas pelo general 
Lombarte. 


Esto official, de pequena esta- 
barbicha branca 
conter 


» COM um 

a, mal pod 
ue o domina 
npertar as mãos ao 
não poude senão df 
ticia. Oviedo foi Niber!l 
Aranda é um grande e val 
soldado”. 


llescas o ultimo 


obstaculo 

PARIS, 19 (A, B.). — A ren- 
dição da cidade de Mlescas às 
tropas rebeldes removeu o ul- 
timo obstaculo que separava nó 
columnas do oeste c do sul, de 
maneira que actualmonte uma 
vusta frente se estendo desde 


















Naval Carnero até i de 
Aranjuez. Todus as ligaçõeõs di- 
rectas, excepto as qu entre 


Madrid e Carthagena, Alicante é 
Valencia estão agora Interros 
pidas, sendo a estruda de Tarri 
sona e à linha ferrea do Cuenca 
18 unicos metos de abastecimed- 
Os prosimos pon- 
tos do ataque dos rebeldes se- 
rão Naval Carnero, Aranjuez e 
Escurial, após o que a artilha- 
ria será dirigida contra Madrid. 


A luta na frente 


aragoneza 

BARCELONA, 19 (Do enviado 
especial da, Agencia Havas). — 
Na frente aragoneza os rebeldes 
atacaram intensamente as post- 
des logalistas sobre o rio, à st= 
oeste de Huesca, travando vio- 
dento, combate, tendo havido 
atande numero de baixas de par- 
te á parte. 

Na serra de Alcublerre a luta 
prosegue, embora a pressão do 
Inimigo tenha diminuldo multo. 
às rebeldes estão entrinchelra- 
dos, empregando largamente a 
»ua artilharia. Realizou-se nes- 
ia cidade um comício organiza- 
do pelo partido socialista, com a 
asslstoncia. de  innumeros mati- 
nheiros. russos, tendo usado da 
palaveu o consul da URSS, que 
declarou que a luta Se havia 
prolongado pelo auxilio que as 
potencius fnscistas vêm concê- 
elendo aos rebeldes, 


Porque se rendeu 


Oviedo 


CORUNHA, 19 (Havas). — A 
situação angustiosa de Oviedo 
obrigou seus defensores a insti- 
tuir, nos ultimos dias, o regime 
das rações, inclusive para, 
agua. A electricidude já não fu 
velonava ha dois dias e o bo: 
burdeio sereo era continuo, du- 
rando às vezes 13 horas seguidas 
As perdas do coronel Arauda fo. 
im consideraveis, porque além 
das que se verificaram em virtu- 
de da, guerra, deve-se acerescen- 
baixas por doenças de to- 
da sorte. 

Já começaram a circular dois 
inrmaes: “A Voz das Asturias” 
ea “Rogi 


Os presidentes Azafia e 
“Companys realizaram 


um accordo 


BARCELONA, 19 (Havas) — 
Chegou a esta, cldnde, ds 20 ho- 
+as, o presidente da Republica, 
ar. Manoel Azafia, que logo em 
seguida visitou a “genoralidad”. 

Assistiram á sua entrada no 
palacio varlos catalães, que O 
saudaram com enthusiastloos vi- 
vas, gritando: «Viva o presiden- 
te da Revublica ! Viva a Repu- 
blica! Viva a Catalunha 1º 
Indo no Seu encontro, o sr. 
Comvanys deu-lhe um abraço, 
depois do que entraram ambos 
no gabinete da presidencia onde 
conversaram durante algum 
tempo. 

Ad due se informa, o sr. Arafia 
velu a Barcelona testemunhar a 
mratidão do governo da Repu- 
blica velo ausilio que lhe tem 
sido dado pela Catalunha du- 
tmte a guerra civil. 

Durante a sua rapida estadia 
resta cldade, o sr. Manoel 
Azafia ficará alojado no pala- 
elo do Parlamento catalão. 

A proposito da sua visite 4 
Barcelona, foi distribuido o se- 
guinte communicado: 

“O. presidente da Republica 
inaugurou com à sua viagem & 
Catalunha uma série de visitas 
nfflciaes aos nacionalistas ibe- 
ricos que lutam pela Hespanha . 

A primeira visita foi natural- 
mente à Catalunha, que desde 
» ála 19 de julho se encontra & 

ente da luta. 
e tas do presidente tortt 
ficarão o moral dos povos ie 
ricos, especialmente da Catalu- 
nha, dando-lhes maior ardor 
mara continuar ma querra cid 
que lhes foi imposta. 


















































sendu saudado nesta cidade aos 
gritos de: “Viva o presidente 
da Republica ! Viva a Republi- 
ce 1 Viva à Catalunha 1", 

O accordo que se realizou en. 
tre os srs. Azafia e Companys, 
no pulscio da “generalidad”, 
reforçou aínda mais a aliança. 
indestruclivel do nosso povo na 
luta pela Nberdade”. 


O navia “Neva” outra 


vez em Alicante 
ALICANTE, 19 (Havas) — O 
navio russo “Neva” atracol 
caes perunte enorme multidão. 
E' esta u segunda viugem que 
faz á Hespanha. O “Neva” 
transporta um carregamento de 


























1.900 toneladas, sendo IM de 
manteiga, 281 dá toucinho e 
presunto, 75 de carne em con- 
serva, 125 de te condensado 
e ua de margarina. 
O Tribunal Popular 
tambem absolve 
MADRID, 19 (Havis) — O 


“Tribunal Popular absolveu dois 
capitães, um sargento e dois 
guardas civis acusados de te- 
rem abundonado as posições 
que defendium em Guada 





“Acompanhado de um 


padre r»tholico 
NOVA YORK, 19 (Havas) — 
Chegou hoje a Nova York. a 


Qumesamms cem 


0 presidente Roo- 
sevelt accusado 
por Hoover 


MEBAILAS PELO SECHETA- 

RIO DO 'PHESOURO AS ALLE 

ÇÕES DO EX-PRESIDENT) 
AMERICANO 








WASHINGTON, 19 (Havas)— 
O secretario do Thesouro, sr 
Morgenthau” Junior, em 
posta 4u pocuss 
honestidade Intel 
à thesouparia neto antigo 
sidento re. Herbort Ho! 
forneceu um communicado of- 
flelal em que declare ousenctal- 
mente: 1) que a contabilidade 
do thesouro obedece às Tels 
ususes estabelecidas; 3) que a 
thosouraria tem prestado con- 
tas no congresso; 3) que o pre- 
sidente Franklin Roosevelt não 
altorou os methodos de conta- 
bilidade, mas zo contrario tem 
dado ntas do Estado muito 
mator publicidade do que quul- 
quer governo unterlor. 


No decorrer de 
hora e meia ! 




















MORRERAM O PREFEITO E 
SUB-PREFEITO DO PALACIO 
REAL EM ROMA 


ROMA, 19 (Huvus) — O du- 
que Bortas de Olmo, e o duque 
Roberto di Longuno, prófeito 
é prefeito adjunto do palacio 
real da Itall, 

é tarde, com o 
hora o meiu. 

O primeiro oolebitou recen- 
temente o seu 105º annivorsa- 
rio, no palacio de Sun Remo, 
onde hu annos vivia | retirado 
da actividade. 

Foi alo do principe Carlos Al- 
berto e de runha Margarida, 
mie do uctual soberano, que 
nelle encontrou um amigo de- 
votado. Sarviu a udministração 
do Estado na época em que 
Cavour era ministro. 

O duque di Longano, que ha 
algum tempo gofêr 
affeeção pulmonar, full em 
Roma. Exercia us funoções do 
prefeito do palacio desde que 
o Duque Boreas de Olmo so 
retirou para San Remo. Tinha 
cerca do sessenta annos de 
edado, 


A Frente Patrioti- 
ca solidaria com O 
chanceler 
Sehuschnigg 


VIENNA. 10 (Haas) — Cer- 
ca de 500.000 membros da freo- 
te patriotica reuntra! 
tem no campo de exercícios de 
Sehmel 

Após a celebração da 
cantada, ao ar livre, fot 





























a bencam aos estandartes da 
juventude austriaca, cujo: - 
bros prestaram juramento de 





fidelidade ao chanceler Schus- 





o presidente fot acolhido com 
enthusiasmo pelo povo cata 


alão * chrégg.. 


Rio de Janeiro, 








de uma 4 





bordo do transatlantico “Queen 
Mury” o sr, Marcelino Domin- 
go, chefe dos republicanos da 
esquerds hespanhola, afim de 
realizar uma serie de conferen- 
clas nos Estados Unidos e po 
Cumadá sobre a verdadeira st- 
tuação no seu paiz, Em sum 
companhia vieram a senhora 
Isabela Palencia, ex-deputada 
ás Cóôrigs e o podre catholico 
Lulz Sarazola, partidarios da 
situação dominante em Madrid. 


Abatido o avião legal 


“El Negus” 


SARAGOÇA, 19 (Havas — O 
avião legalista denominado “EL 
Negus” foi abatido hontem pe- 
las forças nacionalistas, no se- 
ctor de Aragão. Esse apparelho 
ha dois mezes vinha bombar- 
deando continuamente as post- 
ções revolucionarias. 


Ainda se luta nas ruas 


de Oviedo ? 


MADRID, 19 (Havas) — An- 
nuncia-se em communicado 
official que a. situação na frente 
Norte e Noroéste, bein como na 
zona orlental do sector do Cen- 
tro, não sofíreu alteração. As 
forças governistas lutavam nas 
ruas de Oviedo, onde estavam 
atacando os edificios ocupados 
pelos rebeldes. O communicado 
acorescenta que uma columns 
de mineiros combate encarniça- 
damente com forte contingente 














Importante Discurso 


STRASBURGO, 19 (Havas) 
tou o monumento aos mortos n: 


“O mundo está passar 
orlundos de uma crise econom! 
mettem os animos a rude prova. 


terminada a Guerra, consagrou 
povos sem medir os sacrifícios. 
que se orientam os povos, pro 
político, social e economico a qui 


pello em prol da ordem publica 


Às provas automo- 
bilisticas de 
Buenos Aires 


TPFPE! CHEGOU EM QUAR- 
TO LOGAR. 


BUENOS AIRES, 18 (Havas) 
— Com a assistencia appro: 
ximada de 50.000 pessoas, mi- 
nistro do Interior e auto 
dades municipaes, realizou-se 
ne Avenida Costahera a prova 
automobilistica para disputa 
do Grando Promto “Cidade de 
Buenos Aires”, que toma- 
ram parte vinte e cinco vols 
tes. 

A primeira sério de 1º vol- 
tas num olrcuíto de 2 kilome- 
tros, 650 metros foi ganha por 
Enrique Moyano em 18 minu- 
tos; em segundo chegou com 
18 minutos 26 segundos e em 
tarceiro Taddla com 19 minu- 
tos, 25 segundos e 1]l de me: 
gundo. 

A 














gunds mério foi ganhe 
pelo volante brasileiro Tofté 
com 18 minutos e 20 segundos. 
A seguir chegou Mac Carthy 
com 18 minutos, 27 segundos é 
1lá de segundo. 

A terceira sério foi ganha 
por Angel Garabato com 18 
minutos, 2% segundos « 1/5 de 
segundo, 

À sério final, do trinta vol- 
tas do elrcuito foi ganha por 
Carlos Arzani a quem foi con- 
ferido o Grando Premto Cldado 
de Buenos Alres. 

O vencedor gastou 4º minn- 
tos e 35 segundos. 

O segundo collocado toi Car- 
los Zatustek, o terceiro Luis 
Brossutt! e o quarto Tefté. 

Duranto a disputa da segun- 
da série, incondiou-se o carro 
de Olivart. O volante salu ille- 
so mas o seu companheiro Ma- 
noel Sena recebeu queimaduras 
nos braço! 


Autoridades na- 
zistas em visita 
ao Duce 


ROMA, 18 (Havas) — O pre- 
sidente do Conselho sr. Benito 
Mussolini recebeu em audiencia 
o general Milch, secretario da 
aeronautica do governo 
Reich, os srs. Reinhardt 
omimandante da policia 
ci! e Hurt Daluege, chefe 
lãs policia do-Retch, 



























À França e a Democracia 





allocução na qual accentuou textualmente : 
ido por horas di 
ca grave e prolongada. que sub- 


que não lhe cabe responsabilidads 


inimigo procedente da Galicia e 
que pretendia auxiliar o coro- 
nel Aranda. Os governistas 
mantinham a iniciativa da luto, 

Na frente de Aragon os re- 
veltosos hostilizam as posições 
avançadas legalistas. Quatro 
aviões rebeldes bombardearam 
us posições governamentaes em 
Terbizcon e Pitres, 

No “front” de Somosierra o 
canhoneio é intenso, tendo os 
nacionalistas atirado sobre as 
posições legalistas que respon- 
deram ao fogo. EL Robledo de 
Chavela os revoltosos prose- 
gulam na pressão sobre as posi- 
ções lenes, 

No sector de Siguenza os go- 
vernamentaes tinham iniciado 
serio ataque. 


Viveres da Russia para 


Barcelona 


BARCELONA, 19 (H) — As 
autoridades anhuncium que O) 
mercante sovietico “Ne-| 
procedente de Odessa, 






val 
deve chegar dentro em pouco 
a Barcelona, com grande car- 
tegumento de trigo, margarina e 
conservas. O vapor russo “Zi-| 
ryanin” encontra?se ainda nc 
porto, depois de ter descarre- 
gado os viveres que O povo Tts- 
so enviou aos hespanhoes. A 
iripulação do cargueiro sovieti- 
co tem sido alvo de constantes] 
manifestações de sympathia ej 
amizade por parte dos gover-! 








do Presidente Lebrun 
— O presidente Lebrun inauga- 
a Grande Guerra com eloquente 


ifficeis e soffrimentos 


A França póde ter a certeza de 
je por este estado de facto. Mal 
-se à paz e á approximação dos 
Entre as tendencias extremas por 
curou manter o justo equilibrio 
e terá de voltar o mundo se qui- 


zer conhecer de novo a felicidade”. 
O presidente terminou a sta oras 


ção formulando ardente ap- 
e da união clvica, 


cm ememomscencasemm cem cem cmpemmcam cure camommemmeemeemcas vm 


Homenageado em 
Paris 0 sr. Saave- 
dra Lamas 


PARIS, 19 (Havas) — O em- 
baixador argentino sr. Le Br 
ton e à senhora Le Breton of- 
fereceram um almoço em hon- 
- Saavedra Lamas, com 
cardeal Verdier 
















Entre os demais convidados 
os sra. Garcia Man- 
silia, embaixador du, Hespunha 
o senhora Mansilla, J. M. Cai 
titio, embuixador de Roma 
senhora Gantilio, Espil, emba! 
'xador de Washington e senho: 
ra Eepll e varias outras perso- 
nalidades de destaque. 


À Belgica ae 
reagir contra 0 
fascismo 


BRUXELLAS, 19 (Havas) 
Annuncia-se, em certos círculos, 
como provavel que o governo 
fome providencias contra à 






























propaganda rexista, que nos ml- 
timos tempos ju grande 
desenvolvimento. 


Admitte-se mesmo a possibi- 
lidade da organização de uma 
alliança entro og partidos 
actualmente representados no 
governo para fazer face ás acti- 
vidades do fascismo belga. 


Manoel de Tefé 
2 séri 
Série 

BUENOS AIRES, 18 (Havas) 
— O volante brasileiro Manoel 
de Teffé ganhou a prova auto- 
mobilística da segunda serie. 

Durante a corrida íncendiou- 
se o carro de Olijveri. O fogo fot 
rapidamente extincio, mas o 
mecanico Miguel Serra soffreu 
queimaduras e forte irritação da 
vista, causada pelo liquido ex- 
tinctor do incendio, q que neces- 


sitou a transferencia de Serra 
pare 2 assistencia publica. - 

















Praça Tiradentes n.' 77 


namentaese tendo sido organi- 
zadas varias festas esn sta ho 
menagem. 


Os officiaes respondiam 


com sorrisos 


SEVILHA, 19 (H,) — O ata- 
que victorioso contra Tilescas 
deu & columna do general Bar- 
ron & posse completa da cida- 
de hontem, às 9 horas. As tro- 
pas necionaes que deixaram as 
posições na vespera á tarde, che- 
garam deante de Lyneus, à tres| 
kilometros de Tlescas, mas foi 
sómnte nas immediações da ci- 
dade quee encontraram viva xe 
sistencia, Realizaram um duplo 
movimento envolvendo pela di- 
reita e pela esquerda para at- 
trair os legalistas para os dois 
lados e, então, desfecharem à| 
assumto pela grande estrada. O 
combate foi rapido. A cidade! 
estava ocupada ás 10 horas, A 
tropa avançada da columna do 
general Varela está agora esta- 
belecida a 37 kilometros da ca-| 
pital. Deve-se salientar que os| 
soldados pediam para conti- 
nuar a ofensiva sem interru 
pção até Madrid mas os offl- 
ciaes respondiam com sorrisos. 
A éste da estrada ce Mudrid à 
Toledo, a cavallaria do coronel 
Monasterio, cuja passagem para] 
o exercito do general Varela 
parece definitiva, attingiu um 
ponto a 14 kilometros de Ara- 
juez. 





Surpreso 0 Japão 
ante a attitude da 
China 


TOKIO, 19 «(Havas) — 
vpinlão publica japoneza mo 
tra-se surpresa com au notlolay 
procedentes da China, segundo 
as quaes oo principaes dirigen- 
tes chinezes reunidos recente. 
mente om Hangtchou sob a 
presidencia do marechal Chan 
Kai-Chek toriam resolvido re- 
Jeitar us propostas Japonezas 
relativas 4 autonomia do norto 








da China, sob o controle do 
Japão e á coooperação uino- 
Jeponeza contre o commu- 
nismo... 

O Jornal “Nicht-Nlchl-Shim- 





bur” annuncia que o embaixa- 
dor do Japão sr. Kawagoo de- 
verá recomeçar us nogociações 
Junto ao governo de Nankin. 





/ 








À inauguração do Insti- 
tuto Pasteur do Espirito 
Santo e varios decretos 
do governador do 
Estado 


VICTORIA, 19 (Serviço tele- 
gspico do, Departamento de 

ropagando). — Será inaugu- 
rada, domingo proximo, na cida- 
de de Cachoeiro de Itapemirim, 
a séde propria do lostituto Pas- 
teur do Espirito Santo. O gu 
vernador Bley será representa- 
do nas respectivas so!annidades 
Armando Hiaga, secre- 
governadoria, que se- 
guirá amanhã pera aquella ci- 
dade suline. A Assemblia Le- 
gislativa enviou hoje à sancção 
governamental as seguintes leis: 
concedendo um auxílio de cento 
e quarenta contos de réis para 
as obras da cathedral. criando 
17 cargos de lentes para os cut- 
sos complementares juntos do 
Gymnasio do Espírito Santo, au-- 
gmentando em mais quatro os 








| ASSOLADAS POR CALAMIDADES N 


sem causar estragos. 


paredes de alguns edifici 
UM VENDAVAL 


dinaria violencia, que j 
tragos no archipelago d. 
Na no- 
que. Ficaram inundadas 
E” esta a mais fort 





por serindo. 


As festividades no 

Instituto dos Cégos 
commemorando o 

Centenario de Ben- 
jamin Constant 


As manifestações já conhecidas 
pelo noticiario dos jornaes, que 
vão ser prestadas pela Camara 
Federal, associa-se tambem o 
Instituto Benjumin Constant, 
casa de educação dos cégos, ao 
eminentissimo republicano Ben- 
jamin Constant Botelho de Ma- 
galhães, por occuslão das solen- 
nidades a se realizar por moti- 
vo do centenario do seu nasci- 
mento. Como é sabido, Benja- 
min Constant foi director desse 
Instituto, uum longo período de 
20 annos de inestimaveis servi- 
ços. Cumprindo um programma. 
de homenagens nesta casa de 
ensino, será, hoje, às 16 horas, 
a Inauguração dos trabalhos 
executados pelos glumnos desse 
estabelecimento e ás 16.30 ho- 
ras terá uma sessão cívica, 
qual compárecerá o dr, Getulto 
Vargas, presidente da Republica, 
dr. Gustavo Capanema, ministro 
da Educação é altas autoridades, 
assim como representantes do 
corpo diplomatico em geral. No 
proximo domingo, dia 25, hav 
rã, ás 17 horas, concerto litero- 
músical e seguido de elegante 
dansa interna, 

No dia 1º de novembro, 
tão, a revista Benfâmin Con 
tante organizará outro progra! 
ma, litero-musical, com a coop 
ração de magníficos dialog 
representação de eomedias e cai 
ções pelos alumnos e alumnas 
do 1. B. G. Dentro de alguns 
dias será annunciado o program- 
ma des homenagens dos dias 25 
e 1º dg novembro, 

















Quer ser engenheiro 
naval 


Afim de examinar é capitão- 
tenente Odolpho Martins de 
Noronha Torrezão, candidato no 
Corpo de Engenheiros Navaes, o 
ministro da Marinha designou 
os officiaes abaixo 'mencion 
dos para fazer parte da banca 
examinadora, que funccionará 
sobe a direcção do contra-almi- 
rante Alfredo Beard Colonia, 





postos de Hyglene do Estado e 
isentando do imposto de expor- 
tação Os cafés adquiridos com- 
pulsoriamente pelo Departaraen- 
to Nacional do Cafá para equi- 
librio estatístico do producto, 


director da Engenharia Naval; 
capitão de mar e guerra Olavio 
Coutinho Marques, capitães de 
fragata Jorge Hess de Mello e 
Galvão Areias e o capitão de 
corveta Heitor Gallez. 





AOS LEITORES 


ASSIGNAT 


dos os Interessados, contendo infor 
“DIARIO CARIOCA”, 





RUA 5. BENTO, !! CAIXA 


AVENIDA RIO BRANCO, 18] — CAIXA POSTAL, 2592 — BIO | 


DESTE JORNAL 


URAS DO 


“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assigneturas do “DIARIU 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este Jornai 
proporciona, excelentes e utillissimos brindes. como sejam livros 
& outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro, pitelras, et. 


Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 


rmações relativas a assignaturas 


de jornaes e revistas do Paiz e solicite 3 sua assignetura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


POSTAL, 539 — &, PAULO 


penca comam s emo mncancam cmn came em eme mm 










ALLEMANHA E À ITALIA 


UM ABALO SISMICO VERIFICADO NA ITALIA 

ROMA, 19 (Havas) — O recente abalo sis- 
mico, que fez algumas victimas nas proximidades 
de Veneza, foi egualmente sentido nas regiões de 
Vittorio Veneto, Padua, Verone e Vicenza, mas 


Em Sacieli algumas casas extremamente ve- 
lhas desabaram colhendo os moradores, o que 
explica ter havido 15 mortos e um certo numero 
de feridos. Em Cardignano e Fregona cairam ao 
sólo alguns sinos. Em Belluno ficaram fendidas as 


DESABOU SOBRE . 


A ALLEMANHA 
BERLIM, 19 (Havas) — O norte da Allema- 


nha está sendo batido por um furacão de extraor- 


já causou importantes es- 
e Frisa. 


- praia de Wuk rompeu-se um di- 


varias aldeias. 
e tempestade registada a 


partir de 1911, Nos suburbios de Berlim arvores 
foram arrancadas e telhados carregados pela ven= 
tania, cuja velocidade ultrapassava de 30 metros 





Primeiro Congresso 
Nacional de Hote- 
leiros 


A commissão organizadora do 
Primeiro Congresso Nacional de 
Hoteleiros, na sua ultima re- 
união, presidida pelo sr, Kurt 
Niederberger, resolveu, unani- 
memente, gruper em 4 ás 8 sub= 
comissões, anteriormente cons- 
tituídas. Com essa medida tem- 
se, em vista, a maior facilidade 
e efficiencia' dos trabalhos do 
proximo Congresso. 

Assim, 9 importente certame, 
se dividirá em: e 

1º Commissão — Legislação 
especfal hoteleira (vendas mer- 
cantis, eredito hoteleiro e isen- 
vão impostos): 2 Comnissão— 
Escola Profissional; 3 Commis- 
são—Classificação de hoteis—Re 
gulamentação dos preços — As= 
sociação dos hoteleiros — In= 
tercamblo hoteleito — Propa- 
ganda e turismo de verão; 4 
Sommissão — Gorgeta. nos ho- 
eis 
OS RELATORES GERAES E 

OS SEUS AUXILIARES 

Foram escolhidos, por unant- 
midade de votos para relatores 
gerues e nuxiliares: 

Da 1º Commissão, os srs. dr, 
Oito Surerus e Marcel Srilnrd; 
da 2, os srs. José de Araujo 
Motta e O. Lampreia; da 3º 
os srs. Kurt Niederberger e 
Demosthenes Filho; e da 4º, 08 
ses, Luz Alves Rolim e Borges 
de Mello, 

OS MEMBROS DO CON- 

GRESSO 


Ficou, ainda, definitivamente 
assentado, que sómente poderão 
fazer parte do Congresso os ho» 
teleiros e os proprietarios de 
pensões, ou seis. representan- 
tes. 

A SESSAO PREPARATORIA E 
SEUS FINS 

Na vespera da abertura do 
Congresso, Ísto é, no dia 3 de 
novembro, ás 14 horas, realizar 
Se-h m sessão preparatoria, que 
temo por ui 4 

a) — Eleição do presidente, 
tres vice-presidentes e tres ser 
cretarios, que constituirão a 
mesa do Congresso; 

by — Inscripções dos con- 
eressistas nas é comissões; e 
eleição do preidente, vice-prest- 
dente e secretario, de cada uma; 

e) — Eleição de um congres- 
sista para falar, na sessão de 
instaliação, em nome de todos 
&s membros do mesmo Congres- 
0. 

A HOSPEDAGEM OS CON- 











GRESSISTAS 
Os congressistas, procedentes 
dos Estados, serão hospedado, 


nesta capital, por conta da Com- 
missão Organizadora. Os inte- 
Tessados devem enviar os pe- 
didos de reserva de aposentos, 
até o dia 25 do corrente, 

ABATIMENTO NAS PAS- 

SAGENS 

O Lloyd Brasileiro, a Central 
do Brasil e a Leopolodina Rail- 
Fofo concederão o abatimento 

“| nos preços das, e 

gens de tda e volta. e 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
tações. Dor processos modernos, 
oenças ano-rectaes, rectites, 
estreltamentos, fistulas e loen- 
fas venereas. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de toen- 
sas ano-rectaes da Cruz ver- 
Cons.: Ri Viteaar 
18: Rua Visconde Rio Bran- 
co: 8-1 and. Tel. 22-2949-Das 
412 ás 7, Res, 28-0175 
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Fluminense e America Defrontam-se Amanhã em Sensacional Cotejo 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 20 de Outubro de 1 


Novamente Derrotado 
o Bomsuccesso pelo Fluminense 





Os cracks tricolores, antes do jogo entretêm-se em animado 


No campo da Estrada do 
Norte o club local mediu tor- 
tas com o Fluminense. Ainda 
desta vez os suburbanos não 
consegulram quebrar o encanto 
» os tricolores obtiveram mais 
time facil victoria, apesar do 
estorço herculeo despendido pe- 
los defensores do Bomsuccesso 
O JOGO 

Na primeira parte da luta os 

suburbanos, apesar da manifes- 








ta superioridade technica do 
Fluminense. aínda resistiram 
bem á Lerrivel offensiva da ar- 
tilharia adversaria, conseguindo 
manter o score de 2 x 1 até O 












seu final O tempo final foi 
ancamente dos tricolor: m-t- 
to errdora o Bomsucces: 1 con- 


seguisse logo ao seu inicio em- 
patar o prello. 
OS GUALS 
Os tentos foram conquis 


Phase expressiva do jogo Bom successo x Flominense, dispu- 
tado na Estrada do Norte 


3 





ados 








“bate-papo”, aguardando, confiantes, a peleja vom os 'azues 


por Raul (2), Hercules (2), S 
bral ct), os do Fluminc 
por Nelson os do vencido. 
Os MELHORES JOGADOR: 

No bando vencedor, Batautaes, 
Raul, Hercules e Romeu, no pri- 
meiro tempo, bons. Os demais 
não comprometteram. No Bom- 
suecesso, Gradim, Neison, Fraga, 
e Alfinete sobresatrar: se. Dur-| 
val não esteve nos seus bons, 
dias. Foi o causador de dois| 
goals conquistados pelos trico- 
lores. 














O JUIZ 
Menotti Cataldo fol o arbitro. 
A sua actutrio, emb não 





prejudicasse a contagem final, 
não foi bôa, Prejuc.ou bas-| 
tante os dois quadros, com as! 
suas imç="-"es erradas, 
OS QUADROS 
FLUMINENSE — Batatoos — 











rival — Brent — Ivan — Sobral 
omeu. 


— Vicentino — Raur 
—Hercule: 

BOMSU 
Fraga — Ignacio — Camisa — 
Alfinete — Alonso — Nei on — 
Astor — Giradim — Pedio — 
Mineiro, 

DESFALCADOS 


Os tricolores jogaram destal- 
cados de Machado e o Bom- 
successo do seu centro-médio, 
que fez muita falta ao quadro. 
FUROU A REDE 
Nelson, ao conquistar o se-| 
gundo ponto pera as suas cô- 
res, fel-o com tão possante pe- 
lotaço que furou as rédes de 
Batataes. 
PRELIMINARES 
Nos juvenis venceu o Bom- 
suocesso, por 2 x 1, e o Japoema, 








Guimarães — Orozimbo — Lou- 





Tefé, em Disputa da Grande Cor- 

rida Automobilistica “Cidade de 
Buenos Aires”, Obteve o 4º Lugar 
RESULTADOS DA EMPOLGANTE CORRIDA 


BUENOS AIRES, 18 (Havas) 
— Com a assistencia approxi- 
madamente de 50.000 pessoas, 
ministro do Interior e autorida- 
des municipaes realizou-se na 
avenida Costanera a prova au- 
tomobilistica para disputa do 
Grande Premio “Cidade de Bue- 
nos Aires”, em que tomaram 
parte vinte e cinco volantes. A 
primeira série de 12 voltas, num 
circuito de 2 kilometros, 650 me- 
tros, foi ganha por Enrique 
Moyano, em 18 minutos; em se- 
gundo chegou Ross, com 18 mi- 
mutos e 26 segundos, e em ter- 
ro, Tuédia, com 19 minutos, 
5 segundos e 1J4 de segundo. A 
segunda série foi ganha pelo 
volante brasileiro 'Tefté, com 18 
minutos e 20 segundos. A seguir 
chegou Mac Garthy com 18 mi- 
nutos, 27 segundos e 1/4 de se- 
gundo, A terceira série fot ga- 
nha por Angel Garabato com 18 
minutos, 49 segundos e 1/5 de 
segundo. 





e Deodoro empataram de O x 0, 


de circuito foi ganha por Carlos 
Azani a quem foi conferido o 
Grande Premio “Cidade de Bue- 
nos Aires”. O vencedor gastou 
42 minutos e 38 segundos. O se- 
gundo collocado foi Carlos Za- 
tuszeck, o terceiro Luiz Bros- 
sutti e o quarto Tetfé. Durante 
a disputa da segunda. série, in- 
cendiou-se o carro de Olivarl. 
O volante saíu illeso, mas o seu 
companheiro Menoel Sena, rece- 
beu queimaduras nos braços. 








Doenças ano - retaes | 






Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dôr 
RODRIGO 
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Liga Carioca de 
Basketball 


No Campeonato de Bas- 
Retball da cidade 


GRAJAHO, X FLUMINENSE. 

— TIJUCA X FLAMENGO E 

RIACHUELO X MACKENZIE 

FORMAM A RODADA DE 
HOJE 











O campeoato de basketball 
da cidade, dará hoje mais uma 
rodade com wu realização de 
tres bons partidas, Grajahu' e 
Fluminense, bater-seão no 
rink da rua Maquiné; 'Pijuca e 
Flamengo, no gymnasio da rua 
José Hygino (Colegio Baptis- 
ta) e Riachuolo e Mackensi 
no rink da rua Marechal 
tencourt, 

Todos os jogos reunem postj- 
bilidades bustunte para agrada 
rem pelo equilibrio de fo 
que apresentam, Justo é, toda- 
via, que se destaque dentre elles 
o Grajahu' e o Fluminense, 
pela posição destacada em que 
sk encontram no momento. Um, 
o Grujahu, no segundo posto 
da tabelia, com uma, só derrota, 
e o outro, o Fluminense, numa. 

rinsa phase de rehabil! 
do seu team, Inicialmente 
do por consecutivas der. 
rotas, 
































OFFICIAES ESCALADOS 
Funceionarão na direcção dou 
prélios ncima, os seguintes of- 
fleines da L. C. B. 

Grnjahu? x Fluminendo —Ar- 
bitro: 
é Halpern 
vio Mouris 











delegado 
ira do Miranda 

x Fulmengo! 
Aladino Astut É 
Chronometris- 








bitro: 
Edson Mitrano; 








Sylvio 
osé Murun Curt; 
Fernando Zurl; delegado: 
Flo de Oliveira. 
Departamento de Publicidade 

» 19 do outubro de 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de ntero, ovarios, 
rartos e operações, 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198 sob. 


“Pinto; 




















BAHIA, 


O BOTAFOGO DERROTADO POR 3 X O — 
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Natação 





A Escola Amaro Cavalcanti venceu o campeonato 
collegial e a Faculdade Fluminense de Medicina 
os dos universitarios 





Judo Ma vellango 












Com um eothusinsmo indescri- | Menezes, Medicina. cm 

ptível, foi realizado ani Cunha, Med 

tem, na piscina do Botafog o 

Regatas, à segunda parte do | 100 metros — Moças — 
colegial, pela 1, | 1º, Helena Sampalo, em 1 


campeonato 















metros livres 
micos — 1º, Angelo Bi 
trem RO 0? 18 sob O dicina, em 235 3 





Direito, Nicthero; 
(Oontintia na ti* pagina) 





Bardo 


Sensacional Victoria do Madri 





KOLA, DENTINHO 
OS AUTORES DOS TENTOS 








Com uma ussistencia colos- 
sal que en 
us deper do campo da 





culizou» 











entro 05 


qu s e o do Bota- 


a espe 





qua no domingo 
tido o 











A série final, de trinta voltas 





O “onze” alvi-negro que fot nitid 










mohrepujado melo Maduretrn 

















e A. Civaleantl, Nair 
m Os seguintes, os resul= | Dins, em 1,58 1/5; A. Cavalcanti 
O metros — Costas — Acam 


Jean Tavelange, 











A squipo suburbana contir. | mentos, poude o Madureira. con- 
mou pl nto ou pr de | quistar o seu to ponto por tn 
vos que se tuziany u termedio de As 











de tz 0 


A phaso final modificou-u 














o Jogo bastanto. De calmo que (ol 
o no prim tempo, 

a violento. prejudicand 

o seu desenrolar, que vi- 





nte 
primeiro "tempo o 
da Juta toi dy 





0 Madureira Assumiu al eaderançaDerrotando o Botafogo 


crrcr ceeoraOoaAAnArOrAnAnAatAnan nas anananaanAM ADA! narantneconnantransnoseracenconenenaneraraencasnaraaeerenenerrrerecrerererenoro ieserecacranmaramesenserneoensrcacanserrenenenerecrraennarererarnmarescaes 







10 TURF DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 20 de Outubro de 1936 TURF 


O e 


5 “Moacyr, Irmão de Grandes Cavallos Recebeu Ante-Hontem o Baptismo da Victoria-Classica 


a comendo os competidores até Carucapu” o Kobellk, quasi num 08 '0 posto, emquanto |afavet- 
H ; E passar par Sem Reserva, O que] mesmo nivel. Acauan enfrou na | te so approximava de Tomate, 

O Filho de Miss Florence Derrotou Lafayette ===. “seo aee airric a 
à metros. Em terceiro collocol-se| Cm deuite foi, perdendo multo | X05 ce Fecla, enttoáou O game 
On!, precedêndo Sylpho e Uyra-| terreno paru Venezluno que | M3- do da carteira o gen MIuno 


porDois Corpos em 205'' 315 Para as duas milhas |:.*: io asi e nte Sa ego 
































res das principes postos, mas) especines O filho de Sin R tão feel que & carteira deeic: 
to, mas Jos Louis que se atra- | Oh!, que vinha com excenent | Já iruzia a ond | Se fts Pelembago * Uia ves m 
zara ligeiramente não tardou | ncção, foi reduzido progressiva- | & “dtitndo cor piimcirá rio pia oc 
Cm alcatoalca e tomar sem Jus | ménte sua vantagem, passando trazia tantos corpos. que “não | a en Bolo cor= 
ta” à dednteira. “Mais adeante, | para a ponta deante' das espe: | Chegou u prejudicar Acauáu | Coto o gate GM ado 
Merobi passos” para. segundo | claes, ABI arremotieu Uyrapara | Está filha de Toca Conservou-o | PS? Ste afaste 
collocando-se às, pegadas do | que comquanto muito impetuosc | *“aundo posto 7º CARREIRA 
leuder cuja acção parecia fa- | não logrou dar adcance ao filho| . Veneziano gunhava pela; se- LRERAÇA ! 
cil. Ambos entraram na recia | de Tomy. que obteve assim seu| Sutidu ves esta temporuda 
polo a mp segundo exito consecutivo e & 
» que, mais  Mi- 

Toby anhuiloa: passando; dein-eá- | “e em Porada: ! 
forço pelo filho de Glmone. à 
Uma vcz pa ponta, a pensionis- 
ta do stud Expedictus não foi 








rreira dominada 


ni e EPE En u para dení 






















464 Premio “Ufano” — Anl- 
maes de qualquer paiz 
— Handicap Os; E 
e Pronigia | Premios. 5:0008, 1:00 e 5008, 
ande Premio “Deiby | cORINGA, masculino, suíno, 


O CARREIRA | 











5º CARREIRA 463 











































Premio “Ubcruba” — | clunses de 4 annos e mais eda-. 6 anos. Uruguay, Gra- 
tao na ra at 462 animes nacionies = | de — Pest da tabela, com des. deli e Bella Diva, do ar. 
d ecl “pre Handigap — 1.600 metros — | Carga € subrecârga — 4.200 meo FP, ) , Pe- 
das cspécines para o dltoo: | premios: 470005, BONS 6 4015000. | (Nós —— Proinios: 2570008, 10008 |, dro Gusto, Firm, aprendiz 
dos filhos de Taziturno se ada- AANU, Masc. zain0, RA aa Mango, 54, J. Canales. 
E o e aleancou | 5 Anhos, S, Paulo, Taci- MONCYI, muse., | custanhos Rolando, 52, P, Vaz... 
ta, melhor a grama. aloancol | turio 6 Veneza, do ar. 4 annos, São Paulo, Sin Royal Star, 50, A. Rosa... 
! ria de sita" campanha. Linneo de Paula” Macha- Itumbo e Miss Hlorence, do | Palpitelva, 50, G, Cora. 
= do, 51 kilos, Geraldo Cos- sr. Linneo de Paula Ma- Não correu: Le Roi Né 
! AV CARREIRA chado, 6 kilos, Geraldo Ganho por um corpo e meia; 





QUE Do vp a 
Lafayette, 51 kilos, 5. “Ba. 





do segundo ao Lerceiro, um 
corpo e melo. 
















































































*remio “Guante” — Ani- ap. ita ut mel i 
460naes de qualquer pair — PRO TEnoa TA En Md Le e RD CID an 
) Handicap — 1.600 metros — eapu?, 51 hllos, J. Mes”, + tsaltica, 52 kilos, P, Gusso do oO Mengo, 198006 
] Premios: 4:0005000, 8005000 e | ci sê iitos, É, Méndis O | qiNO, aprendiz. St DR Pica g 
pes quad rear pe pese A SG TOO Sp Total das apostas: 67:8908000. 
NIÕEE, fem., zaino, 4 annos, e e dendezo Der síiiso Laço riarshd or Domingo: Buntodr 
Argentina, Murmullo e y Dis LL 0 | Nie correram: Muricy o O vera 
Lita, do sr. Edgard de Ni NR Giunho por dois corpos. do 29] Tratador: Manoel O. Oliveira, 5 
Carvalho, 49 kilos, Alfonso ablto: por elrico, coros a do) | Viutolaos qiAdo tem Ei deh PATEIO NE R0o 
Xenon, 58 kilos, L, Gonza- elos: 483800 em 1º; dupla | Temp (ooo plo bla Fa ndo Sad is Pi 
ess oo VçaM) TITAUCOS placês Veneza: | Total dns apostas: 5 GR Lo 
Capitão 'Mór, 50 kilos, A. | no 35400: ') PR e Lol PA A E PL 
! A na j uri a, proprietario, so a 
Poe er tao 9º | TEMOS 8 E: de Pra. 5-5 Rolando... 314 1306800 
lotense, » FP, Men- Y s EVEN' E 5) 
pg pai OR LD or 1 Maltien o, o 418 458700 | TOA E 
silhueta, 50 os, P. Gueso | ratador: lEmami do Pieilas. = "Tomate - Àt- lia ENE 
4950 “kilos, RATEIOS EVENTUAEI Rot Lafaveltes se sismo | já es o Gogo) 
Mesquita... 0000 0) (4 Comeapiê o 88 26800 | NTE E O ns 113 2185400 
zirtaed, 56 kilos, S. Batista. 0. |! Carucapa - io Total ago 592 “ASB0O 
ho errei Cijaticinaa (2 Ammabahy BOBO | 13... 2i oi Base so 241 1025400 
Ganho por meia cabeca; do 2º | ( y sovto ,,. MB 975800 E ER 111 2225300 
ao 3º, dois corpos. a] BA AE 223. 1108100 
Rateios: 805400 em 1º; dupla | ( 4 Kobelikk . . 401 BasIvO es OS nsiça 92 2888200 
(24), 458; placés: Niobe, 316400; | ( 4 Veneziao . 417 ASS80 E ASI. TO 3125300 
Xenon, 20$700. a) PER + —. " 
Tempo: 100”. (6 Utu'... sisi00 .. Total Buso 
Total das apostas: 37:4805000. | 4-7 Acauão . « sasãoo | 
Importador: Atilio Trulegul. E otal . Royal Star difficultou um pou- 
Tratador: Domingo Suarez. : assioU mpetidores do G. P.|co a partida do Predio “Midi 
a assi0O Sub chegaram ao pos- | Postos em neção, Rolando que- 
RATEIOS EVENTUAES BATOM | tios 3,200 metros startur | brou a uniformidade do lote 
1-1 Capitão Mór. 297 465800 ati u-os para 0 publico, “que | livrando uns dols corpos sobr 





tica é Tomate assmu- | Palpiteira, que precedia Man- 
"em nos principaes pustos. | go, Coringa e Royal Slar. Man- 
vulto claro de Tomue, muil” | go atropelando por dentro che- 
por féra, não demoton am !l- | gou no nível de l'nJpiteira com. 
Cear cemtagem, com a qual ap-| a qual se manteve colado R 
aiteea ma cutruda da s maior parte do percurso Na 


3| + 
(6 Pendênciero . 178 808400 | “rojal lo das especies, o filho | curva, Palpi N 
) : Sora y piteira — destr.cou-se 
«8 istol destacou-se à bastante | para na recta ser de novo des- 


(1 Zirtaele. . . 245 585700 : ns : 
4 Após a partida. do Premio | Fira (tomar asia. + Jun- | alojada por Mango, que encon- 
(8 Niobe. 20. 113 BOGÃOO | a fipoS E ola não demorou, |U cu certa intorus AbU Luft | tendo passagem por dentro ap- 
Amambahy ajpareceu na frente | Yi go Mc Sgsa to, Erece= | proximou-se milito de Rolan- 
Toi” loxo superado por | ce; Vie encortava o, Inte. Sem | do ao qual dominou no inicio 
ao que muito ligeira. | posioios variantes, “omiito “ct- | das especiaes. Ahi nppareceu 
abriu sem difficuldade uns tres joana a | Coringa, por fóra, decidindo-se 
Corpos Amumbahy conservou O mando trazia uns | 8 Corrida entre os dois. O fl- 
Segundo, precedendo Veneziano, | dis corpos sobre 1d: Wii | lho. de Gradeiy, cujas sobras 
Caracapu', Kobellk, ete,. Em e melhorou de «| eram visiveis, dominou o ca- 
plena curva a leader trazia uus ndo Moacyr em vallo nacional por um corpo e 
tres “corpos sobre os collocados perto de Algas * meio, obtendo a segunda victo- 
immediatos que passaram a ser al Moacyr retumeu o ter- (Continúa na 14º pagina). 


(3 Xênon ... 473 299400 
2| 

(4 Silhueta, .. 105 1326400 
(5 Volturétte . . 273 505000 




















MOACYR depois de sua victoria fio G. P. “Derby Club” e uma phase desta carreira em 
que se vê Tomate commandar o lote deante das archibancadas 





- Por portas travessas Mogeyr [Syr, chegando tambem á sua[ Foi dada em egualdade de 

ingressou ante-hontem na. inha, superou-a sem luta. condições a partida do Premio 

Logoria dos ganhadores classi- | mesmo com o filho de Miss | “Timoneiro”, Caiguá esteve na 

. cos, Conquistando um dos tro- | Florence que Lafayette teriu de ponta mal os competidores Ini- 
pheus do “turf” carioca, mais | altercar, no instante crítico. | ciuram a correr. Desenvolven- 

coblçados pelos nossos proprie- | Durante algum tempo a situa- | do grande velocidade, Miquiri- 

tarios de coudelaria. ção i nha não demorou em collo:ar- 
Expressando-nos deste modo | indecisa so testa do lote, abrindo uns 

querêmos deixar claro que 0|nava-se em não entregar o dois corpos sobre a estreante 


























de Yara obsti- 











pensionista do stud Espedictus | posto de commando. Ukenia que muito ligeira foi| Total. ... inviRiNHA 

ainda não fizera por merecer Afinal, a um requerimento | tambem passando um « um. Os —— Sae N 

às divisas clnsslcas 'e que se as | mais energico de Geraldo Cos- | demais corram bastante di Fi 

a o no im o do [ia desapareceram as vanta- | tanciados. Entrada & recia Mi- | Anullada uma tentativa tol A - E ' 
cabo, a. um accumulo de clr- | gem do representante do turf | quirinha fugiu mais da filha | dada em bôas condições a par- É é ja sp Rd pr A 

Cunstancias” “asnrosas que “se | paulista e Moacyr muitô sereno | de Precious, chegando a livrar | tida valida do premio “Guan- asa 

combinaram para ceifar o que |e firme demandou o disco que juns tres corpos, que Marape, | te”, Silhueta esteve na frente a 





a carreira tinha de verdadeira- | transpoz em 20573) 





» tempo | entretanto, depois das popula- imeb trOS. AC cos 
dare dna de mteido rar | duasi seis segundos inferior: 6o | Fes. começou &, feduzir' com | Capão Mor ol se po 


Rostava Tomate, ganhador do | “record” de Misuri, mas ainda | multa disposição. A ponteira , 
pogitara mromate, Ganhador qdo | atsim, excelente pára um ant- | cntremontes, já entrara a ser fe o 
em que o filho de Raôl ja ser | mal da categoria do pupillo de | solicitada com o latego, 0 que | gominou. O filho de Macon, des- 
a o voa elos | Emani de Freitas que esteve | comvletava a impressão favo- | (Stoa não abriu grande luz, 
Coma ausente, attitude que vir= | Sabbado c domingo nuns de | ravel ao atacante que de facto » doidos Bllhuos 
lualmento adoptamos “suffra- | Seus dias de mais rara felici- | pouco antes do disco, egualon sendo acompanhado por Silhue: 


















gaudo formula Moacyr-La- | dade Sua linha para obter um nítido | ta até á entrada da recta. O 
do q rabo | O profissional. pátricio tirou, | trlumplio. trceiro era -scupado por Xenon 
SM adiooridades nssim “Corão | NOS dois mectinas, seus vene- | Marape que vinha melhioran- | Que Precedia hab ca 
Ualtica e Algarvo que entretan- | dores balança, numa de-| do sensivelmente, drão de | mente. Na rectu Silhueta cedeu 





to, se sub-punham. “nos dois | monstração da exuberância de | 


O mberos Po bunham (nos dois | seus. recursos na nobre arte de 
os, pos" motivos NONO | Term | Poltgr, 





suas “performances” alcançou | & segunda posição a Xenon que, 
sem surpreender a primeira | muito por fóra, não tardou em 
















































victoria de sua campanha, alcançar o leader. Logo, entre 

oe cgua parado Grit 7 tanto apresentou-se Niobe vio- 

clumos uma velocidade inicia Tº CARREI E 

magultica "que, abris. suspeitas a d ascAmemnA | lehiomónto ainda, lesivo, de 

pa todos a aus | A 99 drenio (iMivondiro? = Premio “Tanguars” — |o velho filho de Sin Rumbo, 

CORO DO oubasim “CER Animacs nacioriaes de 450 Animes maclonaês de) Niobe que se adapta muito 
trance”. tros annos, tem victoria, ho pais. tres anhos — Pesos da, labelia |melhor  á grama, triumphava 

já Algarve, um stayer admi- | obesos “9, la = 1,800 metros — Premios: | pela quirta vez, este anno. 

savel em sóus qureos tempos, | Metros (qo Dremios:. 450008000, 1:4005 o 7005000. | pior, 

infundia” uma outra sorte de | MARÁPE, mssc,, castanho, MENOR feto, inato, | 3 CARREIRA | . 

Toteio 3 annos, S, Paulo, Lolélr tumo e Muyence, do sr. 7 n É : 

oie Sa frsatiidado” do, aeua)) é Malaga, do. Br: CChrtos Linneu de Paula Macha- 4971 fui a = Ape pe et 
Jocomotores usados vi - ras, 55 Kilos, ndo FEnito E maes ter Y E Em at 
Do ARC lLas Rue | aa o suco RSS UNEM qo! Th O 19 ita CAPANÃO CO O | rradgon pj 1 600 Ematnda RAE GD PS an 
da pista de grama. Miquirinho, 59 tios, G. Xodosinho, 65 " kilos, “A. Premios: 4:0008, 800$ e 400$0UO. rms 

De trambulhio em trambu- | e Costa... 2 | Na 04 1 2º] OH! masculino, 4 qunos, 8. 

inão, o filho de Linters vinha | Caisuá, 55 kilos Bare: bg idiosí 1, dé Paulo, Tomy e Relva, do 

descendo vertiginosamente, mas | Filho, ap, «cc 9] Souza” CS y| sr Agnelo de Bouza, 56 
assim mesmo para alcançar | Chimarrita, 53 kilos, T. de Picuhy, à. Mês kilos, Salustiano Batista, 1º E hi 

de nica victoria” da tempora- | Souza. .. ecc. 0 | quitar. rr o so O | Uyrapõro, 58, J, Mesquita... 2 AREA pi 

da, precisara oxilar-se no ter=| Segura, 55 kilos, P. Vaz . O | rilhinho, 5s kilos, P. Vaz O | Sylpho, 57, J. Canales...» 3º Ê 

reno arenoso, onde, & custo, bar | Casanova, 55 talos, FP. Mên= | | Jo Louls, 66 Kilos, H.pHer- Tapó, b4, É, Mendes....:.e. O a : q 
era Utu', numa das ul | Aide! qi = 2 ati o Daian pr Sae TR 9h 0,0 fé , G. Costa.. “e demo pj mago 
tatinas. Eis assim, como | Ukenia; 6 kilos; $.“Batista O | Ganho, “por” dois “corpos: do dem Re E Tai, a RS E 
Ncacyr ioião miterho de San: | Gonho nor Sá de corpo. do | pe ao 1º, “dois corpos. Ganho por umo corpo; do 

tarem, Tamguary c Nlyal ca-| 9 no 1, tres corpos. O lus e 1178000 cm 1º du- - 

vallos de  authentico fundo e si Ratelus: 1178000 em 1º: du- | segundo ao terceiro, tres cor 





Nalejos: 418400 em 1º; du=| pla (14, 6% 


: placés: Mero- 
pla (13), 288900: placés: M&-, bi, 495200; 


odôsthhio, 12500. | Priutelos: 338900 em primeiro: 





Lafayette fillio duma egua que 








produeira o staver Culinan. e ooo A hp ESsa0OS Ando 1 as « m 

Prod, sa chegaram: ne | fobia (0880 Miquleinho, +... | Mempos, fondo. Total dis | qupia (3) 1558900 cés: Oni 

Grando, Premio "Derby Club 87º 1]5. Total das| Criador: o proprietario, emo: 08º 3]. ego, - 

de 1936" 8 “um favoritismo que 18.4905000. Aratador: Eenanl de Freitas. 5. 04000. a ' : 





“Tótal das apostas: ? 
Criador; Linneu de Paula Ma- Neca Do PP 





ha mezes não poderia pastar 16.490 
a PRsata Um oriaU cure | pp orando | Han dO ao 


RATEIOS EVENTUAES 
piLiaa: Tratador: Americo de Aze- 


Xodosinho 479 192300 | chado; 












T Santos. RAS 
Este favoritismo, que, antecl, | vedo. 3 Bermabé 157 jnen0O Tratador: Lavinio Santos. 3 
pámos, Jançando previamente a ama nho. 65 2 : cre 
candidatura dus dois, não foi RATEIOS EVENTUAES to) Rumo: qo 1175000) — RATEIOS EVENTUAES | 
estriclamente, observado pelo | 1-1 Marape. , . 177 (M$400] (5 Picuhy + 77 120800 | 1-1 Oh! ..... 505 330 
publico que, no ultimo momen- | (2 Clitmarrita , 2 25600 | 5 =| E -s 3-3 Uyrapara... 218 78970] 
to deixou-se arrastar pela tabu” | 14| (5 Joe Louis, 308900 | 4-4 Syipho. . . . 605 288900 
das tradições dos ltulos con=| (3 Ukenia, . . 1202800 «G Sem Reserva . 24 650% 
o mados em Tomate e Algar-| (4 Miquirihha . 240 258900) Total. « « . 1.156 


formando uma mesma pa- | 3 -| 





5 
le xapó o co. 593 28900 


relha, (5 Casanova, . 50 a9$500 Eis 
A classe de Tomate deu para | (6 Caiguá, ERA 1348000 | moral as 
o filho de Kaol figurar com |4.! 618500 
destaque num longo trecho das | (7 Segura 923200 | 13 123. 1686300 
duas milhas. 9488300 1“ 450 425400 


Do ponto de partida até a] Total . 3858200 








á y 5 486 39530 
segunda e ultima entrada ná too | 1ó 486 Sosa 
certa, final a unica, silhueta, tor sspeso | Já aus áreamo 
ilha do conjunto, predo 3 104830 
a cobre us demais, Ah! La- iogsnoo | 45 581 345006 





1878000 | 55 181 100900 
TEM Total 388 


favetlo quo se postára como 
seu runmer-up poucos metros 














depois do lote tomar movimen- 1658200 ça | 
o 9035 vi 

o Cenas E “sigo demerou um nouco| Sem Reserva assomou na van | 

“Que Tomate havia dado por atig100 do Premio “Timn- | cuarda quando o starter levam: | 








Durante aftum, tempo | tou o apparelho. Em rapido 


encerrado. sua missão nos (dr oseupou o Segundo. pos- | galões, lapó, junto á cerca, for 


bem conta quando Moa-! Total «e ne es 878 

















Natação ê 


(Continuação da 9 pagina) 

Tgadel Coste, em 305 gj, Mes 

cla: 9º David Moscoviteh, em 
3,08 3io, Chimica, 

100 mettos — Liv 
gines — 1º, Jos G, Tavares, em 
1,07 115, É, A. Cuvaleanti 
Aldo Rosa, "em 1,08, €, Militar: 
3º, Edward J. Gepp, ém 1,08 c 
3, Pedro 11. 

100 metros — Peito — Aga- 
demicos — 1º Edgard B. Arp. 
em 1,20 4jb, Direito, Niciheroy 
2, Armindo Cadasa, em 1 
35, Direito, Nlvtherov: 3 








re — Cole- 












Ro- 
meu Sauer, em 1,27 26, E, Po- 
Iytechnica, Rio, 
400 metros — Livre — Moças 
1º, Pledade Coutinho, em 6,52 





Mercedes Braga, em 
o da E. À, Cavalcanti 


ie Alberto Caballero, 
em 118 85; E, A, Cavalcanti; 
2, Hugo Uruguay, em 1,18 15, 
G. Militar; 3º, Germano” W 
deck, em 1.24, Pedro IT. 

O tempo do vencedor é a mo- 
lhor record sul-nmericano ho- 
mologado. 

800 metros — Livres — Asn- 
demicos — 1º, Jean Havelan; 
em 11,55 4/5, Divelto, Niethe 
2º, Dardo Menezes, em | 
Cassio Cunha, em 13, N 
ambos da F. Medicina, Nísthe- 
rop. 

100 metros — Costas — Mo- 
gas — 1º, Mercedes Peixoto, em 
145; 2, Lysclta Barroso, em 
1,52, ambas da E, A, Cavalcan- 
4; 3º, Encida Menczes, em 2, 
Pedro TI. 

4 x 100 metros — Livre — 
leglaes — 1º 
cant, em 1.48 
Ntar, em 449 4/5; 4º, 
Mem 4,54 415. 

3 x 100 metros — 3 estilos — 
Academicos — 1º, F, 
Nictheroy.. em 4,03 5 
reito, Ni em 4,05 
Polytechnica, São Paulo, em 4,3. 

A CONTAGEM DOS PONTOS 





















































COLLEGIARS — 1º, E. A. CG 
yaleanti, 28: 2º, €. Militar. 21 
3, Pedro 1. 5. 

UNIVERSITÁRIOS -— 1º, 
Fluminense do Medicina, 43: 2, 


Direito de Nictharo 
factonal de Cihimica. 
E Polytechnica de São Paulo, 
4; 5º, E, Polvtechntea do No, 2. 
MÓGAS — A aleanti, 
Pedro Il e Direito de Nlcth 
ros, 1 














Declaro que perdi a 
cautela n. 606.371 da 
casa de penhores Fran- 
cisco Aguiar & Cia. 





GONORRHÉÊA 
(Aguda o chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Esfreitamento da mrethra, cuia 
rapida sem dor por novo pro 
cesso “Descoberta Pessoal” Do 
enças dos rins, bexiga, prostata 
« testicalos, utero, ovarlos. 
7 (Homem e mafher) 
Fieetricidade applicada. Dia- 
thermia, Dinrsonvalização | 
Oronothermia 
2 ds 1-BUENOS AIRES 714º 








No Campeonato 








mingo, em disputa do cumps 
nato da F 


da & supério: 


tinos, que se 
contagem de 5 x O 


2, Orlando, Neuu e Fé 


Orlando, Lulz de 
tiço, Nena (depois Ruko) e Lu- 


 gonquim: Aristote 
i Noud: “Lopes, —Gugo, 
Dr. Alvaro Moutinho Joui: Lopes Gua 






Pela contagem de 5 a Q 
o Vasco venceu o Olaria 


L. CARVALHO (2), ORLANDO, 
NENA E FEITIÇO, OS AUTO- 
RES DOS TENTOS 








Rey 





e Vasco pelejaram, do- 





M. D. 

4 partida foi Fraquissima, da- 
idade dos cruzmal- 

impuzeram. pela 





O 1º tempo terminou com o 





score de 2 x O, augmentado por 
mais 


tentos na parte final, 
ram os gonis L. Carvalho 
ha elementos a 











No Vasco, ni 








destacar. O adversario foi tão 
—— | fruto, .. 
No Olaria, Ubiratan salvou o 


team de uma derrota maior. Os 
demais, no mesmo plano, sé 
vando-se ainda Alfredo na linha 
atacante. 





Solon Ribelro arbitrou bem. 
Nos amadores o Olaria venceu 


OS TEAMS 


VASCO — Rey; Poroto e Ita- 
seurino, Zarzur e Burfta; 
'arvalho, Fei- 


por 2x0. 








na (depois Nena 
OLARIA — UÍ 








tan. Enéas e 
telino, Nunes e 
Alfredo, 





de Athletismo 


Entre os Veteranos da L.C. A., 


o Fluminense 


Conseguiu o 


Maior Numero de Pontos 


A manhã de ante-hontem, no 
estadio de Larenjéiras foi assi- 
ensiada com o esplendido pro- 
gramme de athletismo organi- 
zado pela L, O. A, em cilsputa 
do campeonato de veteranos, que 
teve um desenrolar moviment 
dissimo. “Tres clubs emi nba- 
ram-se em conseguir o maior 
numero de pontos: o Pluminen- 
te, o Flamengo e o Bomeucces- 
so. Mas, como era esperado, 
tre o Fluminense o Flar-sngo 
a luta teria aspectos emp > a- 
tes, porquanto ambos porfiariam 
com renhidos este. ços em bus- 
oa de louros para o ser club. 
Finalizou o Fluminense com ô 
pontos na frente do Fin: “50. 
consic-'nndo-se foi" ma se- 
gunde parte ao titulo masimo! 
desse tornelo. Foram os seguin- 
tes os resultados obtidos: 

ARREMESSO DO PESO 

1º Antonto Lyra — Pluminca- 
se — 13ms,07; 2º Antonk Soa- 
res — Fluminense — 1ims.T 
3º Paulo Averedo — Flumine 
se — 115.58; 4º Claudio Bar 
— Flamengo — 11ms.38; 5º -Her- 
men Piscer — Flamengo — 
om; 6º Caros Wocheken — 
Flamengo — 1ims 86, 
CORRIDA DE 400 METROS 

RAZOS 

1º preliminar — 1º Manoel 
Murtins — Flamengo 2º Anto- 
nio Rocha — Alia “ 















Wilson Lontra Machí.lo -- tu. 
minense. Tempo: 1” 710. 

a* preliminar — 111 Pedra 
Santos — iJuminenso; 82 Ayr- 





thon Queiroz — Fluminense; 54 
Paulo Santos Fla... tigo. 
Tempo: 58” ajto. 

Pinal — 1» Vilson Machado 
— Pluminense — “Tempo 
51” vH0. 3º Manoel Martins 
— Flamengo — Tempo; 
si” OO. 3º Ayrihon Qi 
— Fluminense. 4º Pedro San 
tos — Fluminense. 5º Antonio 
Rocha — Fluminense, 6” Paulo 

jantos — Flamengo, 
TO EM DISTANCIA 

1º Predorico Frinck — Fin- 
mengo — 6ms.76; 2º Luls Cunha. 














— Fluminense — Gms42; 3º 
Frita Lobmann — Flamengo —| 
6ms.17; 4º Oswaldo Ford — Flu- 
minense — 68.15; 5º Oswaldo 
Soares — Fluminense — 6ms.35, 
6º Wilson Santos — Fluminense 
— 6me.l5, 
CORRIDA DE 1.500 METROS 
1º João de Deus Andrade — 
Fluminense — Tempo: . 
431º 6/10; 2º João Alei 
Flamengo — Tempo; 4/22”; 3» 
Salvador P, Rocha — Flumi- 
nense; 4º José Souza — Fla- 
mengo; 5º Achilles Franches — 
Flamengo; bt — Desiderlo Motta. 
— Bomsuccesso, 

O alhieta Gutman, do Flu- 
minense, foi desclassificado por 
ter entrado em campo, 
CORRIDA DE 10.000 METROS 

1º João Gaudêncio — Fla 
mengo — Tempo: 35'57” 2j10, 
2º Joaquim Moreiva -- Flamen- 
go — Tempo: 364” GO; 3º] 
Anesio Macedo — Fluminense; 
4º João A, Cavalcanti — Fly 
minense; 5» Desiderio Motta —| 
Bomsuccesso; 6º Adaucto Oll- 
veita — Bomsucoesso. 

Gaudencio correu com bas- 
tante calma e, desse controle, 
resultou o seu bello triumpho, 
secundado, tambem com intelli- 
gencia, por Moreira, seu com- 
panheiro de club. 

ARREMESSO DO DARDO 

1º Egon Falkenberg — Flu- 
minense — 59m5.85; 2º Heitor 
Mediha — Flamengo — 50ms 44; 
3º — Hermann Fischer — Fla- 
mengo — 49ms.60; 4 Honorio 
Moraes --- Bomsuccesso — ... 
4tms.8 Aloysio Silva — 
Flamengo — 46ms.06; 6º Ha- 
roldo Soares — Fluminense — 
44ms.82 

CORRIDA DE 10 METRO: 

SOBRE BARREIRAS 

1º preliminar 83 Helio 
Dias Pereira — Fluminense; 2º 
H9 William Kok — Fiuminen- 
se; 3, 58 Roberto 'Prompuowsky 
— Flumengo. Tempo; 16” 9/10 
2º preliminar — 1º, 78 Tran- 
cisco Oliveira — Flumisense; 




























































PELO ELEVADO 


No cotejo ante-hontem regli- 
zado no estadinho da rua Cum- 
vos Salles o America, impoz 40 
team da Portugue: a alevada 
contagem de 8 8 1, À superior. 
dude do quadro campeão de 
desde O Inicio da peleju até os 
minutos finaes ficou patente, c 
º quadro vencido não poude con- 
ter as investidas dos déanteiros 
americanos, razão pela qual O 
seoro aifisado no “piucard” 
traduziu o avanço constante da 
artilharia americâna, que não 
teve dificuldade em conquistal- 
o, Momentos houve que os da 
cúmisa rubra actuaram com ver- 
aadeira displicencia, tornando a 
partida, nestes momentos, ver- 
dadelramente monotona. 

A linha média do America foi 
o ponto alto do esquadrão. To- 
des us tres elementos ugirum 
com precisão e nctuação destã- 
cada. No trio final, Walter fez 
bons defesas e a zaga tra- 
balho teve, Na offensiva Carola 
e Lindo sobresalram-se sobre 08 
demais, Placido agiu melhor no 
primeiro tempo do que no se- 
gundo. Odyr, o substituto de: 
landinho e Ayrton, pouco pro- 
duziram; o primeiro desperdiçou 
bolas. Na Portugueza 
destacaram-se, nu defesa Onça e 
Claudionor e no ataque Demar- 
Cocó e Gnllego. 

o JUIZ 
Actuou a partida o sr, Gui- 
me Gomes, que não procurou 
prejudicar os contendores com 
45 pequenas falhas, sendo, en- 
tretanto sutisfatoria a maneira 
com que apilcu a pugna, contri- 
huindo com isso para que Lrans- 
corresse disciplti 
OS TEA) 

Ao chamado do sr. Guilherme 
Gomes alinharam-se os teams 
assim constiluidos: 

AMERICA — Walter; Vital e 
Badu": Britto, Munt e Possato. 
Lindo, Carola, Placido, Ayrton e 
Odyr. 

PORTUGU 































































Onça; NIL 
Carlos 
Mego, €t 


: Zico, 
urionor; Bituca, G; 
China é Manoel 
OS GOALS 
Ao America cube à primasia 
de abrir o score. Lindo, rece- 
hendo uma bola de Munt este; 
de a Placido, que, cabeceando, 
consegue assignalar o 
1º goal do America 
Sáem 05 lusos e em seguida 
cão a bola em noder dos ame- 














- tendo Nilton, em uma 

bota alta feito “penalty” que, 

batido por Placido. redunda no 
2º goal do America 

Togo após. Ndvr centra raste 








» tendo Carolla pulado. dei 
do passar a pelota pára 1.i 
ilo, aproveitando. enviar um for- 





te shoot. consiznando n 
3º goal do America 

Depois de uma serio de passes 
entre Carola e Placido, cabe a 
Lindo, novamente, fazer o 

4º goal do America 

Logo a seguir termina o 1º 
tempo, aceusando n “plaard” a 
contagem de 4 x O favoravel go 
America. 

Reinteiado o 2º tempo, Gallego, 
de caheça, consegue o 

1º goal da Portujueza 

Pincido o Odyr, assitualam 
quasi em seguida os 5º e 6º goals 
do America. 

Ao ser consignado o 6º goal 
dos rubros, Onça contundiu-se, 
sendo substituído por Alvalade. 
Nesse mesmo instante Palva sub- 
stitue Britto, que vinha jogando 
muito bem, 

Ainda Lindo conquista o 7º 
Koal e compete a Placido const- 











SCORE DE 8 A 1 


Britto 
gar o 8º goal, finalizando 
“placara”. 

Terminou, assim, com à y 





ria do América pelo alto score 


dega 1 
AS PRELIMINARES 
Na primeira prelímis 
feontaram-se Ramos e Carboi 
fery 
score de 5 à 2. 








Na segunda preliminar prejia- 


ram os-juvenis do America e 
Portugueza, 
vencido pela cont&gem de 5 a 


Ambas preliminares transco: 
de incidentes. 


reram pontilhudas 
A primeira finalizou com 10 j 
gadores cada tear 











foram expulsos 2 jogadores. do | -calch-can conseguiu, despor; 
America, Monesr e Alvinho, e Uh is upar pára: s0r 
da Portugueza, o player Luiz. 


Moueyr foi expulso por abusar 
do Joga violento e ns players Al- 
vinho e Lulz por terem brigado 


no 








Doenças do coração 
e dos Vasos 





OARDIOGRAPNICO Hai, de (parem, Pirai 
Dr. Olyntho de Castro | sisii,õe sorqeniom atas 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 


Em ias — 436. 





sins phases do tornelo é o ti- | bro-negra, e Betinh ? 
ieiras — 25-1822 official, représentará um pre- ' de 


Divlamado pela Clínica do 


Prof Vacquez. de Paris, 





das, quar- 
tas e sextas, às 3 horas, 








A E ee 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 





Rins, Beriga, Prostata, 
thermia,  Ulira 
Per, 15-4 2.º 





mengo; 3º, 69 Adilo de Olivei- 
ra — Fluminense, Tempo: .. 
18” 210, = 

Final — 1º Helio Dias Pe- 
reira — Fluminense — 'Tem- 
Do: 15” 5/10; 2º Roberto 'Trom. 
Powsky — Flamengo — Tempo: 
16” 5/10; 3º — Frederico Zinck 
— Flamengo; 4º William Kos 
— Fluminense; 5º Adilio Ol- 
veira — Fluminense, 

Fol desclassificado o athieta 
Francisco de Oliveira, do Flu-| 
minenso, porque tocou em tres] 
barreiras. A prova final decor- 
reu sob enthusiasmo do publi- 
co. Helio manteve a deanteira, 
desde o inicio, para triumphar 
galhardamente, tocando apenas 
nas ultimas barreiras, 

CORRIDA DE 100 METROS 

1º preliminar — José Simões 
— Flamengo; 2º Milton Neves 
— Fluminense; 3º Isaac Tei- 
reira — Flamengo, Tempo: .. 
un” ano, 

2 preliminar — 1º José Xa- 
vier — Flamengo; 2 — Oswal- 
do Oliveira — Flamengo; 3º 
Wilson Lontra Machado — Plu- 














mengo — 10” 9/10; 2º José Si 
mões — Flamengo — 11º 2/10; 
3d Wilson Lontra Mach. » — 
Fluminense; 4 Milton Neves 
Fluminense; 5º Oswnldo Olivei- 
ta — Flamengo: 6º Isaac Toi 
seira — Flamengo. 











Xavier venceu sem difficu- 
dade. A luta polo 2º logar é «o 








Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
violetas. Consultorio: Rua Republica do 
andar. Telephone 42-3531. 


30 Frederico Zinck — rose. 


Fausto de Freitas 
e Castro 


Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and. Sa- 
18, 6 — Teleph.: 23.066. 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás IL horas, 

















fot ardua e se decidiu quasi]) OU na mulher — OPER: mos e pelos quaes se poderá 
em cima da meia, estabelecendo) GOES — Utero. ovaros à rounatara imporanda Ge ia 
um bolo que criou cortar “e+ prostata. rins. bexiga. ete. Os mesmos se revestirão, notan- 
diria idade aos juizes) de che) Oura rapida nor provess SIGi e darão opbatundade 
gada. ã $ | moderno sem dôr da |sféfigumas vevanches bem im- 
REVEZAMENTO DE 4x100 , portantes. 
= METROS GONORRHE'A O Tijuca acolherá. pois, den- 
1º Flamengo — (Oswaldo, ger- 3] tre algumas horas mais, além 
pa, Simões e ter) — Tem-|) 8 suas complicações — 4 dos valorosos tennistas paulis- 
43" 10. portao morchites. evell- 2 as, os desta capital, dando um 
— Fluminense — (Milton.|ê tes estreitamentos ete Dia 3] movimento de nnimacão sem 
lson, Nowtou e Hello) —|3 thermia. Darsonvalização — $jpar nas quadras tijucan 
Tempo: 44" 210, Dus Mesentioa da Perg" nu 4 Os jogos de terca-feir; ia A 
A CONTAGEM ; ob das 7 ás 8 e à) ax to haras rea dia 20 
Fluminense — 111 pontos. Qónre 14 ás 18 ans, o pa — Jiro Fujikura x 
Flamengo — 105 pontos. 2 € feriados das 7 &s O horas ls. B. Gyipin = Ju Camo 
Bomsuccesso — 6 pontos. ls sosseresçes | Pires. 





de- 





vencendo O segundo pelo 


tendo o primeiro 


a segunda | Di 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 20 de Outubro de 1936 
e e = 


O Flamengo Le 
minense Marcha na F 


cerereseoseesenereeçe. 


America > Portugueza 


OS “RUBROS” SOBREPUJARAM OS “LUSOS” 





Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


REMO 


O Flamengo venceu fa- 
cilmente o campeonato 
carioca 


RESULTADO DO CAMPEONATO. 
UNIVERSITARIO 





A competição de remo, ante. 
hontem renlizada na Lagõa Ro- 
drigô de Freitas, movimentou 
uma selecta assistencia, notada- 
mente o sexo feminino, que 
acompanhou o desenrolar do cer- 
tame com vivo Interasse, ap- 
Plaudindo seus adeptos. » 

A performance ObtIda pelo ru- 
bro-negro fol notavel, conse- 
guindo chegar bem distanciados 
em todas as provas que vence- 
ram, 

ÀS provas deram 08 seguintes 
resultados: 

Outriggers a 4, com patrão 


Flamengo, em 7.38 », 


















Internacional, em 8,38 1 

Outriggers a 2; sem pulrão — 
1º. Flamengo, em 4,56 25; 96, In- 
ternacional, em 9.09 25. 

Single-senll e. Flamengo, 
cm 8/2 26; 2º Botafogo, em 
912 36 

Outriggers a 4, sem patrão 
1º. Flamengo, em 7.29 455 
Intermacional, em 7,91 1]h 


Outriggers a 2, com patrão — 
1º, Gragoatá, em 9 1/5; 2º, Fla- 
mengo. cm 9.06 26. 

Double seull — 1º, Flamengo, 
em 7,49 1i5. 2º, Botafogo. 

Outrigscrs a 8 — 1º, Flumen- 

Internacional, 








ER 
Campeonato Universitario 
Gigs a 2 — 1º, Odontologia, 

Rio; 2º, Polytechnica, Rio, 
Canó 1º, Odontologia, 
echnica, S. Paujo. 








À Paulo, em 3,19 2 
o | Iminene de Medicina, 


em 3,50 e 





jo- 








Para um grande torneio 
de catch será encerrada 
amanhã a primeira 
phase da temporada 

e internacional 


da 
g 








O irilerosse notavel que a tem- 


da | poruda Internacional de cateh- 





responder á preferencia que um 
numeroso público de elite vi- 
nha lho dispensando. 

Agora, quando so annunbia a 
chegade qe alguns novos con- 
currontes, figuras famosas quo 
Já fizeram vibrar o publico ca- 
rioca, os orgalzadores so de- 
eldirim a dar novo rumo 4 
grande disputa, promovendo 
um campoonato " Internacional, 
sob bases Inéditas. no qual 4 


















rlos da soiloitando ir 
setipção. 
valiosos premios serão con- 


feridos aos vencedores das va- 


otdad 





mio vailoso ao que lograr -veii- 
cer o grande campoonato, 





MANHA 
do a phaso 
a grando tempo- 





um 
do quatro excellen 
tro excelentes prov 
4 primeira luta reune Kutter, 
o joven lutador australiano, 
cuja figura vem sendo das 
mais aprecindas e Rosetti, o 


rogramma, 
provas 















profissional italiano que ' me. 
lhora cada vez mais 

Attilio, outro Italiano que 
vem fazendo notaveis progressos 





tochnicos, vre enfrontar Pedro 
Brasil, o sensacional lutador 
patrícto, que fórma- entro os 
mais famosos concurrentes. 
Na prova semi-final vore- 
mos Karol Hoffmann, o ma- 
enítico profisstonal alemão, 
em luta com o enorme Caver. 
Doone, o lutador mais alto do 
mundo, 














E! um excelionte programma 





O Jequiá abatido pelo 
Flamengo por 4 a 2 
LEONIDAS (3), ALFREDO (1) 


E ADHERBAL (2), OS AUTO- 
RES DOS GOALS 








Flamengo e Jequiá dispu- 
taram no campo do Fluminen- 
se outro jogo do campeonato 
da Liga Carioca. Como era és- 
perado, o Flamengo foi o ven- 
cedor, terminando a partida com 
O soore de 4 x 2a seu favor. 
Os gúais do “vencedor foram 
conquistados por Leonidas (3) 
e Alfredo (1), e Adherbal os 
do Jequié. Os melhores joga- 
dores foram: no Jequiá, Detnos-. 
thenes, Paranhos, Aldo, Pedro, 
Fortes e Adherbal; no-iamen- 
go, Domingos, Leonidas, Alfredo 
é Jarbas. k 

Lippe Peixoto, o arbitro da 
partida, actuou com muita in= 
felicidade, 

OS QUADROS 

Os teams pise. 
com R seguinte distribuição: 

FLAMENGO — Dorival — Do-. 
mingos — Marin — Mto — 
Jocelino — Oito — sã — 351 
deira — Alfredo — Lcun.das — 
Jarbas, 

JEQUIA' — Portugal — Ra- 
beira — Pedro Fortes — Pran- 
elsco — Demosthenes — Orpheu 
— Masco.'e — Paranhos — Mi- 
nelro — “Aldo — Adherb: 

Carlos Alves e Faust 
tuiram Domingos e Je - 
segundo te po, na « 

















Nos juvenis, o rubro-negro, 
venceu por 4 x 0, 


Tennistico 


Jiro Fujikura, a 4 raquette 
japoneza que” participou da 
Taga “Davis”, Alcides Procopio, 
9 consagrado tennista de São 
Paulo, Ivo Simoni, os yalorosos 
patricios Ricardo Pernambuco e 
Humberto Costa, nas finaes do 
GRANDE CAMPEONATO 

ABERTO DE TENNIS DO 

TIJUCA TENNIS CLUB 

Pelo “Cruzeiro do Sul” qe 
hoje, chegarão a esta capital 


Aberto do gremio cajuti, o im- 





“mom tem cem me cem re 


* Julio Ismard — July; 
Galvão, 


x Octavio 
Manoel Zenha. 


SPORT 11 





vantou o Campeonato de Remo e o Fiu- 
rente do Certame de Veteranos 


compeeecocrereseeçã! 


Sensacional Vi- 
ctoria do Madu- 
Feira 


(Continuação da, 


pagina), 
melhor 


suas linhas é pusias 
ram a atácur fortemente o re- 











ducto botatoguente quo diga- 
mos de pastagem, se portou 
drilhantemonté 

Teso, todavia nho, ' impedju 





que 08 tricoloran consegulsmon 
mais dois pontos, 

Descontrolados logo após A 

508 ponton, os ulyf 
rum q ur de 
o quo tol aorrenpons 
aldo pelos advorsurios, oripi- 
nando-se varlos incidentes um 
campo, que cuminaram com u 
expulsão de Zoré o Martin de 
campo. 

Dahi por donnte os auburba- 
nos mais se ansonhoraaram do 
jogo, imintendo gálhardanonta 
o Placard decb) = ) até o ti- 
nal, 














os NE 





ONES NOS VIN- 
CHUONES 

Pulea o Cachimbo 
onstitulrim um “trio reupelta- 
vel. Na linhã média, Mornes 
embora um tanto violento, du. 
teve optimo, 

Na unha Buhia, Koly, Adyl- 
son os melhores. Os domula 
dons. 








NOS VENCIDOS 


Aymoré não foi culpado dos 
gonis que enguliu. Jogou mui- 
to bem, 

Oblácílio e Nariz, esto molhor 
que aquelio, Na Unha módia, 
Cunalll o melhor o nos avantes 
Putesko, Alvaro e O, Leite, 


NOTA COMIOA 


Em corto moiuento mela du- 
“ia de frangos, Invadiy o cam- 
DO querendo tomar parte da 
peleja. 

O juiz é claro não consentiu 
e 0 jogo ostove parályéndo, 

A  aasistenciu ” corno, sempre 
deu bous gargalhadas, 


o quiz 


Lulz- Cordovil foi 
encrgico + imparolal, 





um Julia 


Os GoALs 


Os tontós que deram a vleto- 
ria no Maduroira foram con 
duistudos por Kola, Dentinho e 
Bahia, : 


osquaúROSs 


BOTAFOGO — Aymoré — 
Oetacilio -— Narls — Canalli — 
Murtin — Luciano + Alyúro — 
€. Leite — Viveiros — itusso— 
Putesko. 





MADÚRMIRA — Pintado — 
Cachimbo — Tulca — Uringo 
Moraes — Alcides  Adylson. 
— Koóla — Bahia D Julinho 
= Dontinho, 

O MADUREIRA 1º coLto- 

CADO! 

Com essa victoria o Madu- 

roira, ocoupa a ponta da al 


bolia, uma situa. 
lhe “sor arrebutuda pelos ad- 
vorsarios, tornando-se, assim, 
cundidato, provavel av! ambi: 
cionado titulo. 


Dr. Waldemir Salem 


Especiulista 
OUVIDOS — NARIZ — GAR- 
GANTA 
Cons, Assemblén 98 - 8.º andar 
(Edif. Kanitz) 

Segundas, quartas e sextas-fei- 
ras das 3 ás 5 horas 

E Phone 22-9708 


Vento ams vm e sm 






dirrici de 








O Maior Acontecimento 


do Anno 


Quadra 11 — Alcides Procoplo 
R, 


Quadra 10 — Ricardo Per. 


nambico x Oswaldo Freitas — 
Juiz: Edgard Gonçalves, 


Quadra 8 — Humberto Costa 
Borgerth — Juf 





Aºs 16 horas — Final de dy- 


plas de senhoras: 


rormidavai, “encrontard Jsjados | varios tenistas de conhecido | “uraeY Sodré: Odeite Monteiro 
Bogar. em um combito deci- Mr a a GRE E jerie Cameron! — | Jule: Dulce 
sivo, an prometts ser tão son o. 

sactonal "como o ultimo “que | nãts do Grande Campeonato | to: 3 horas — Estadio — 
renfizaram, 


Jiro Fuflkura-Alcides Procopio 





cidecerececeresereso 


mom cmo eram cem surremem 


) 





que encerrará mugniflcami 


porada. 
pela ultima 
mais nbtaveis concurrontes do 
campeonato Internacioal que se 
approxima. 









phase inicial da grando t 
é quo vae aprosen 
vez, algum 








DR. BRANDINO 


Molestias do apparelho Ge- 











nte 





CORRÊA 


nito - Urinario no homem 


portante certame tennistico que 
está despertando grande inte- 
resse, no momento, e que, sem 
à | contestação, está se realizando 
com o maior brilhantismo e ani- 
mação sém precedente. 
Da embaixada paulista deste 
ca-se o sr. Jiro Pujlkura, O 
valoroso Iaponez que parbiei 
da disputa da Taça “Das 
Alcides Procopio, Ivo Simont. 
além de pessoas gradas a esses 
tennistas e que fazem parte da 
alta sociedade da capital ban- 
detrante, emprestando. assim, 
ao certame tijucano, uma nota. 
de fina elegância 'e munda- 
nismo. 
Os primeiros jogos a serem 
realizados a seguir transcreve- 


























* Oswaldo Freitas-Dotavio Bor- 
gerth — Juiz: Eúrico Cortes. 

A's 18 horas — Estadio — Ri- 
cardo Pernambuco-H. Gusta x 
Marlo Pires-Aurusto Couto, 
Julz: Renato Rego. 

Os fogos de quarta-fetra: dia 
21. às 16 horas — Semi-final;  d! 
Estadio: —. Vencedor (Pivicó- 
plo x Tsnard) x venicodor (Fimi= 
derto Costa x O, Borgerth) — 

Juiz; Manoel Zenha. 

FINAL DE SIMPLES DE 

SENHORAS 


Quadra 11 — Mme. Yolanda 
Walter x Venc. (Laura Morai 
x vene, (Minnie Monteath 
Ruth Corrêa) — Juiz; Sando! 
na Pinto. 

A's 20.30 — Semi-tinal: 

Fetesito — Vence. (J, Pujikura 
zS B. Gripin x venc (Ri 

tão Perncimhuco x Osunldo 
Freitas) — Jule: Edgard Gon- 
enlves: 

A's 22 horas -- Estadio —Von 
Artens-Preche] y vene, (Fuil- 
kura-Procoplo) x Oswaldo Erét 
tas-Octavio Borgerth) — Julg: 
Mnrin Pires. 

Ouinte-folra. dia 929. esvão jo- 














jgadns, ás 15 hotas a final do 


simples de cavalheiros: ás 16 
horas. az semi-Mnges de dintis 





mistas e às 17 horns, a final de 
de cavalheiros. 
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12. CINEMA 








4 ana a data do lançamento da “Bone- 


Darcy Cazarré e Elra Leitão, 
' de & 
Todas ns curiosidades 
pairâm, ansiosas, em, tor 
“Bonequinha de Seda” sa- 
tisfeitas. já. na. segunda-feira 
proxima, que é quando o Pala- 
clo começa a exhibir essa espe. 
ctacular produoção da Cinedia, 
ue Oduyaldo realizou tão bri- 
lhantemente. Toda a população 
carioca aguarda, com o mais 
vo Interesse, o lancamento des- 
sa super-produeção, que traz em 
melo no seu deslumbramento, as 
mostras mais expressivas do ta- 
lento do 'seu director e a cerie- 
Zn, bem consoladora, de um ru- 
mo novo para o Cinema Brasi- 
leiro, Todas já sabem de ante- 
mão que “Bonequinha de Seda” 
é um celluloide no qual a bel- 
leza mais seductora do romanco 
se case á sumptuosidale mais 
arandiosa dos scenarios e ambi- 
Entes e todos sabem ainda que 
nesse film apparecem. 
grandes artistas como. grandes 
conjuntos, havendo sequencias 
em que o numero destes attin- 
ge a centenas e centenas. F. gil 
pas, desses motivos de, extnse, a 
Bonequinha de Seda” se epre- 
as harmonias mais 
obra inspirada do 
“nuestro Francisco Mignono, com 
canções deliciosas que pela de- 
licadeza dos seus rythmos, se 
popularizarão facilmente, E é 
grande, sem duvida, o conjunto 
de valores que recomendam. 
“Bonequinha de Seda” à admi- 
zação do publico que, por, isso 
mesmo, a aguarda com tanta 
ansiedade. Ha que fixar, ainda, 
os seus interpretes, notadamen= 
te a sua figura maxima, Gilda 
de Abreu, soprano de voz su&- 
Yissima e que revela outtas fu- 





que 
o da 























cetas seductoras do seu bello 
alento, através o enredo de 
“Bonequinha de Seda”, pois, 


além de interpretar com emo- 
ção, sentimento e sinceridade, o 
rmscmpo mm mscam cms cemmcemomomevas 


Gloria Holden, estrella 
de radio, theatro e 
cinema 





Maremerite Churchill 
Universal Pichire 


CHorln Holden, que net 
interpretando o sensucional 
du Universal, “A Filha de Di 
cula”, que segunda-fet 
treará no cinema Pina, tinha 
18 annos quando fez seu “do- 
but” profissional no theatro, 
mit celebre opereta "Desert 
Song” (A Canção do Deserto). 
Após seu primeiro trabalho de- 
dlcou-so ao ramo dramatico 
Wmquanto era estroliada em 
varias peças, ora tambem es- 
frollada nos programmas inter. 
eutadunes nos Estados Unidos. 
Gloria ter uma tomporada do 
25 semanas com Eddie Cantor 
no Radio, no qual aperfeiçoou 
sua fechnica de dialogo comi- 
co, que tem um “tempo” mais 
ligeiro que o dramatico, 


agora ella invadiu Holly- 
wosd serfamente “uma yanta- 
Kem da téla” o diz Gloria Hol- 
dem, quo um uetor pôde tem 
pre ver na télu. todos os dias, 
o que filmou no dia anterior 
o corrigir seus defeitos, 

Porém, não se dá o mesmo no 
theatro, 'ondo não se póde cor- 
rigir diajogos mal falados ou 
interpretar uma scena mal apre. 
sentada. Bons actores não com- 
miettem orros a míudo, mas se 
elles comeitessem uma vez por 
no, à chance da rofllmas 
matographies salvaria mui- 
tas produeções, como tambem - 
reputação do actor. 

No seu primuiro dusampenho. 
Gloria Intorpreta umu  diffioll 
carueterização, a vamplro que 
é “A Filha de Dracula”. Otto 
gger tem o principal papel 


vista 
im 









































quinha de Sêda”, no Palacio 





numa scena da, 
da: 


seu papel, revela-se uma admi- 
ravel ballarina classica, E os de- 
mais, todos impeccaveis: Delor- 
ges Caminha, Conchita do Mo- 
raes, Déa Seiva, Darcy Cazarré, 

llo | Corréa, "Manoel Rocha, 
Marilu" Ramalho, Lucia Delor, 
Wilson Porto, a revelação ca 
Escola Dramática, Luba Vutnio, 
Nilza Magrassi e dezenas de ou- 
tros, Segunda-feira, “Bonequi- 
nha” do Seda” estará no Pála- 
cio, fascinado todos os olhos é 
cando o Acontecimento ar- 
Úlstico mais ruidoso do  anon 6 
iniciando a era nova do Cine- 
ma Brasileiro, 


“Bonequinha 























A proxima visita de dois 
directores da “Ufa” 
ao Brasil 





Sr, Wilheh 

do” Departamento Estrangeiro 

da Ufa — que visitará o Brasil 
»o proximo mex. 








Atim de assistir 4 Inaugura- 
cão do Uta Palacio em São 
Paulo, estarão brevemente, en- 
tre nós, duas figuras de gran- 
de relevo na  cinematosraphia 
mundial: o director geral da 
Ufa sr. Ludwig Klltasch e o di- 
rector dy Departamento Es- 
trangeiro da mesma empresa 
se, Wilhelm Meydam. 


Trata-se de um facto que fa- 
Ia oloquentemente da im 
tanola “quo o mercado brasileiro 
está assumindo perante os prin- 
elpaes centros produatores de 
pelliculas. 


O interesse despertado no ex- 
torlor pelas nossas actividades 
clnematographicas, vem de at- 
tingir portanto á sua melhor 
phase com u frequencia doxsns 
visitas de altas personalidades 
dn industria de films, que po- 














nossas ponsibilidades e concor- 
rer para u melhoria sempre 
tida no mem * 

do-a por consequencia 

vez muis & altura do elevado 


mosto artistico do noso povo. 





em Jotas, Bri- 
lhantes — pasa 
ao cambio do 


OURO 


Joalheria FERRAZ 








NOTICIÁRIO “* 


Abarrotado diariamente, o 
fortavel da cidade contintia 
alguns dias, “Rose Marle” 








Depois de “Rose Marie” 
de Fritz Lang. O titulo é “Fui 





das mais suggestivas realizaçõe 


rado e já commentado “shori 


seus nomes e ende: 
cherem o “coupon 
ane está sendo distribuldo no “ 





“Rose Marie" estã em 
dioscopia 





masculino ao lado de Gloria. 
Qutros astros são: Marguerite 
Churchill. Irving Pichel e Ed- 





dem) err mtolee Muito? (rom (Crefoc o oneed auto “Mulher Sublime” 





N 

8 

N 

E 

ê 
tação feliz, segura, brilhante, 
son Edy sob a direcção de W. 
res directores com que conta 

! 


deriio assiinf melhor julgar das | 





“ROSE MARIE” CONTINUA EM CARTAZ — 


Do proximo programma em deante, o numero 3. o 
tro” fará remessa. pelo correio, de exemplares endereçados 
a todas as pessoas que já deixaram e deixarem por estes dias 





Depois, “A Princeza Bohemia” 
Laurel & Hardy). “Ciumes” (Gable, Myrna Loy s Jean Har- 


ê 

i 

E) 

| 

pos, Ao lado de “Furia!” teremos “ Audioscopia”, o espe- 4 
Ê 

â 

Joan Crawford e Robeet Taylor). 4 


DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 20 de Outubro de 1936 


Já na segunda-feira, veremos no Odeon, Bobby | 
Breen, a voz que emociona e a personalidade 





Films em cartaz 
PLAZA — “Balas ou Vo- 
tou” — Pirut — com Edy, 6, 
Roblagos e Joss ilrondel: — 
Horario! 2 = 8,40 — 5,30 — 
7.00 — 8.40 é 10.30 horas. 
ça 

METRO “Rose Marior 
— com Jeamnette e. Nelson 
Eddy — Horatior 145 = 
5.60 D 5.65 e 8.10 horas, 


























E 
PALACIO — 
valsa — Ufa — « 
thin Eggerth — Nor 
6 — 5 e 10 hora 














Nhirloy Temple — Horario: 
— 8.40 — 5.20 — 7.00 — 

(O e 10.20 hor: 
es 
IMPÉRIO — «Patrulha 
Aerea" — Paramount — 
jornrio! 2 — 3.40 — 5.20 
— 840 e 10.20 bo- 


Es 

















PATHE! 
“netective 
cota Josi Holey « Graco Gi 
diey — Horario 2 — 3. 
— 5.30 — 7.00 — 8.40 
10.20 horan. 
Ee 
BROADWAY — 
quadrilha do Di 
lumbla. — — Horarior 
8.40 — 6.20 — 7.00 — 8.40 
e 10.20 horas 
cio. 
REX — “O Ultimo dor 
Mobiennos» — United —Ho- 
—4—6—8e 














rario: 2 
10 hora 





RIO — “O dever ncima de 
tado” zoth, Fox — Hornr! 
















PATH al ivre' sohre 
palavra” e Esplonnicen 
Sessões continuas n partir 
de 13 horns. 











METILO! 
em relevo) — 
vert 


— (Cinema 
Aos moços 


ngm Siam 
A 
: 
| 
| 











MAIS UM SUPER-FILM MU- 
SICAL DA ALLIANÇAL 


| 
| 






Glgll em Ave 
que o Alhnmbra vne ex 
bir breve 








Benfamino Glelt, 
revelar-se ao mundo “um nota- 
vel cantor, está revelando na 
téla outra formidavel faceta do 
seu talento; a de grande artis- 
ta dramático. 

Seu trabalho em “Ave Maria” 
6 algo de sensacional e empol- 
gante e arranca da platéa ex- 
pressões do mais vivo enthusl- 


depois do 




















7 de Setembro, 206, esquina [asmo pola sua notuação e pela 
P. Tiradentes sur voz magnifica, 
eereneereroero. eeseceress: 





CINE METRO ” 





O PROXIMO 


FILM E O RESPECTIVO “SHORT” — REMESSA DE PRO- 
GRAMMAS PELO CORREIO — OS FILMS QUE 
VIRÃO DEPOIS... 


“Metro”, o mais bello e con- 
Exibindo é exhibirá ainda, por 





 opereta de Friml, na interpre- 


de Jeanette Mac Donald e Nel- 
S. Van Dyke, um dos melho- 
a Metro-Goldwyn-Mayer. 


o “Metro” estreará (quando ? 


um film de Sylvia Sidney e Spencer Tracy, direcção do gran- 


ria !”, e 0 film corre como uma 
ões da Metro nos ultimos tem- 


” em relevo, que o publico do 


“Metro” verá com o auxillo de oculos bi-colores que os por- 
teiros do bello cinema entregarão aos espectadores, para que 
que estes possam experimentar as sensacões curiosissimas 
dessa “novelty” que toda a cidade vae commentar. 


“Me- 


cos na bilheteria do “Metro”, após en- 


publicado para esse fim no programa 





fetro”. 


» e “Au- 
fopereta com 


taz. A seguir, “Furi 








” 
sus 


Moderato ferra pettig) 






Noth-ing wroeg with 1H 





The ear 


E Poviitoeat ma elas 


7 


Bobby Breen, a voz que emo 
Odeon em “Cante 


O Odeon começará a exhibir 
& partir da proxima segunda- 
feira, O film que todos aguar- 
dam com ansiedade; “Cante- 
mos outra vez”, que nos traz 
à figura sympalhica e pessoal 
de Bobby Breen, o garoto cuja 
voz emociona e cuja personali- 
dude, isenta de imitações, ca- 
ptiva aos espiritos “mais indif- 
ferentes, “Cantemos outra vez” 
é um drama musical onde tudo 
é dosado com muestriu: musi- 








ca, romance, humor, tudo se 
casa de fórma tal, fuzendo de 
“Cantemos outra vez” uma pro- 


dueção que pelas virtudes que 
encerra agradará ao publico de 
todas as classes. Bobby Breen 
é o ponto central do film, vi- 
vendo com inimitavel graça e 
naturalidade a figura de um 
orphão que fugindo de um or- 
phanato vae assistir a um espe- 
ctaculo de .eireo, “onde: sunun- 
ciava-e 0 celebre Ienor De Pas- 
quale. Bobby, grande amante da 
musica, aguarda com ansieda- 
de a apresentação 'do tenor e; 
decepcionado verifica que o pu- 





Procurem conhecer 
“ Amor de Calouro”, 2.º 
feira, no Broadway... 


UM FILM QUE VAE ENCHER 
DE INVEJA OS NOSSOS 
ESTUDANTES. 

Quandy, pelo dora desfila a 
alegriu da mocidade e a bel- 
leza das gurotas universitarias 
das srandes cidadep norto-ame- 
ricanus, sentimos (desejos de 
volver á fpoca do colégio e 

















sentimos w- boca “aguada” com 
o que assistimos, através de 
um flim, sobre u vida dou 


grandes “collegh 
canos 

“Amor de Calouro” (Presh- 
man Love) é um film assim, 


Todo alegria; repleto, de bei- 
Jos e risos, ondo se assiste co- 
mo os estudantes norte-amerl- 
canos conquistam os exames e 
vletorlas sportivas, bem auxi- 
lados. pelas collegas bonitas, 
que os consolam qom beijos é 
lindas canções de umor. 





norte-amert- 










Mury Treen, 
ta Kerry o o impugavel Frank 
Mac Hugh, 

Se quizerem ouvir lindas mu- 
sivas, conhecer garotas boni- 
tas 6 rir à valer, não percam 
“Amor de Calouro”, da Warner, 
egunda-feira proxima, no 
Broadwuy . 














EIS O FILM DA ALLIANÇA 


Uma scena do fllm “Mulher 1 





No seculo XX, absorvendo as 


actividades do homem no com- 
mercio e na industria. a mulher 
tornou-se um adversario perigo- 
so em razão da sua principal 
arma: a belleza 
Assim, em “Mulher 








Impossi- 


que captiva 


Let's Sing Again 


fras Tio Sol Lensar Prodacilos"L. 


F S 

















Monte 
amy Ms 























Tica ” 


ciona, estará segunda-feira no 
mos outra vez” 


blico recebe-o com - uma tre 
menda ovação de batatis e ovos 
podres... De Pasquale, que não 
é outro senão O impagável Hen- 
ry Armetta, penalizado com a 
sorte do orphão protege-o, con. 
ra a perseguição que lhe fazia 
o director do orphanato, to- 
mando-o sob sua tutela, À his- 
torla desenvolve-se então re- 
pleta de scenas emocionantes, 
onde vibra a voz extraordina- 
ria de Bobby Breen, cujo sen- 
timento e profundo realismo 
dão à sua interpretação um ca- 
racter incdito. Henry Armetto, 
tem a seu cargo a parte humo- 
ristica do film. a qual elle des- 
envolve com inegualavel sabe- 
doria, sabendo fazer o especta- 
dor rir e chorar ao mesmo tem- 
po. “Cantemos outra vez”, que 
Se "secommendaria só pela” fl- 
sura de Bobby Breen, conta 
ainda com elementos -de . valor 
como George Houston, conheci- 
do barytono, Viviene Osborn e 
outros: E! sem duvida uma 
grande attracção, o programma 
[que o Odeon nos offerece. 











A seguir, o famoso Char- 
les Chaplin voltará ao 
cartaz do Alhambra na 
sua sensacional produ- 
cção “Os tempos mo- 
dernos” 


Carlito, o nome de fama mun- 
dial e que no Brasil conta fans 
vos milhões, voltará a seguir. 
à tela do “Alhambra” na sua 
ultima e sensacional produeção 
“Os tempos modernos” que, não 
obstante ter passado algumas 
semanas no cinema dos bons 
films, deixou tantus saudades 
que precisam ser de prompto 
sutistelta, ; 

Accresce a' clrcumetancia de 
que “Os tempos modernos” só 
poder ser visto, até dezembro 
deste ânno, na téla do Alham- 
bra, por uma combinação feita 
entre a United Artists, distri- 
dbúidora do grande gllm, o 
Francisco Serrador. 

Por isso, quem ainda não viu 
Charles Chaplin em “Os  tem- 
pos modernos" ou quem já o 
viu e quizer vel-o novamente, 
fica provenido de que, por eu- 
tes dius, o famoso vomico in- 
glez se mostrará, mais uma vez 
naquelle olegante cinema da 
nossa Cinelandia. 























MULHER IMPOSSIVEL! 


REVELADOR DO ESPIRITO 


DE NOSSA ÉPOCA 





mpossivel”, 2-feira, no Rex 





vel” vemos Dorothéa Wieck na 
direcção de uma grande empr 
su de petroleo, lutando com de- 
nodo contra Seus adyersarios e 
concurrentes, vencendo-os por 
fim. quando o amor, com suas 
armas poderosas, interveiu na 
questão. 








É Shirley Temple, E 
nal 







musteal 


Fox, em 
ma téta 

que devido a 
affluencia, fof 


permanecer mal 
ma em onrtse, para assim, 
tender inumeros pe 
dos de todos ou sems “tana! 








Para fodos os que então 
nesse caso, e para tamber: 


aquellos que denejarem (o 
d possivel) rever, 


que matt 









que — 


Ddeom, cono. 
helina e 
ches einematographicas d 
tes aims 

Ver e spp! 











nte de sbiriey, 


m 
= 
x 
' 

excepelonal! 





Um veterano no elenco 
de “A Dama Fatidica” 





tithis e Walter 

“A Dama Fatidica: 

Gloria vne exhible negunda- 
tetra. 





O aympathico herõe de innu. 
meros films mudos, dedica-se 
agora aos papeis caracteriscos, 
Mitchell calcula haver já re- 
presentado mais de 3.000 papeis 
durante à sua longa carreira no 
theatro é no cinema. 


Seu desempenho mais recen- 
te é o do um Juiz em “A Dama 
Tatídica", “um esplendido drama 
da Paramount quo o Gloria vae 
exhlbir na proxima — semana, 
com um elenco que flgu- 
ram os nomes de Mary Ellis, 
Walter Pldgeon, John Halliday, 
Ain Mowbray e outros bons 

es da Marca das Estrel- 














E 
las. 

Mitchell nasgeu em Syracusa, 
no Estudo de Nova Yorv e, des. 
de menino, começou a appara- 
recer em vurias obras Lhoa- 
tres ao lado de Seu pae, Ma- 
noel Lewis, notavel actor do 
xoculo passado, 


Ingressou no cinema ha uns 








vinte annos atrás, coscguldo 
criar uma grundo  roputação 
como actor, tendo trabalhado 


com William Farvershim, Alin 
Nazimova, Hobroock Elim a 
Theodore Roberts. 











Simone Simon, o feitiço 
de Paris ! 








Simon o feitiço de Pari 





mum film de 20th. Cent. Fox, 
“Dormitorios — Bre- 
ve m 





Dentre &s mejores novidades 
que o cinbma  constuntemento 
fornece, ha & eterna preoceupa- 
ção em revelar novay bellezas, 
novas modalidades ártistloau c 
sobretudo | novas personaldudes, 

Algumas vezes consegue com 
bastante exito, pols que a rovo- 
lução preenche todas as finali- 
dades exigidas pelo público, 
sempre avido em colher novas, 
emoções. 


Agora chegou a ver do apro- 

tar-se ao publico do Brasil, 
uma nova estrela! Mas since- 
ramente que estrela! Em tudo 
diferente, em tudo deslum 
drante, em tudo finalmente se- 
ductor. 


E' a fascinante francezinha 
que foi roubada da idolatria de 
Paris, para a consagração de 
Hollywood! Simone Simon, o 
feitiço de Paris para a fasci- 
nação do mundo Inteiro! Que 
mulher! Que artista! Que for- 
mosura! Em brove u 20th, Cen- 
tury-Fox fará apresentação do 
seu trlumphal “debut” em stu- 
dios americanos, na lindissima 
producção — “Pormitorlo | de 
focas” — “onde Simone Sinion, 
a mulher que será u sua eg. 
trella favorita tem como bri- 
lhantes companheiros, Herber 
Marshal), Ruth Chatterton, e 
varios nstros, dentro de Un ro- 
mance incrivelmente bollo, purá 















































NOTICIARIO 


Joias de 
Occasião 


em Boas Condições 
JOALHERIA 


PAZ 


47, Uruguayana, 47 


RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhantes e dia- 
mante. Compra e vende 
com pouco lucro, casa 
de inteiras confiança 
proximo da-R. Ouvidor. 


Diario Recreativo 


FEDERAÇÃO DAS PEQUENAS 
SOCIEDADES CARNAVA- 
LESCAS 


Reunião do, Conselho Delibera- 
tivo em 2.º convocação 

Realiza-se amanhã, és 30 ho- 
ras, a reunião do Conselho De- 
lberativo desta, Federação em 
2 convocação. 

Sendo esta reunião de grande 
importancia, o presidente solici-. 
ta a presença dos representan- 
tes de todos os clubs filiados. 

Ordem do dia: Assumptos de 
alta releyancia sobre o Cama- 
val de 1937, Balancete do The- 
soureiro e Interesse geral, 










O sr, presidente capitão Rocha 
Soutello, solicita a todos que têm 
listas para auxilio da defesa de 
Antonio Setta (Rainha) o ob- 
sequlo de devolvel-as até o dia 

25 do corrente na séde da Fede- 
ração, à rua Camerino 98, sob., 
das 16 ás 18 horas, nos dias uteis. 

CLUB A. CENTRAL 


Transcorreu animadissima a 
festa realizada no sabbado, com- 
memorativa da passagem de 
mois um anniversario dessa ag- 
agremiação recreativa e sportiva 
dos ferroviarios, 

Os salões repletos apresenta- 
vam encantador aspecto, não só 
pela artistica ornamentação, ge- 
nial concepção do abnegado so- 
cio Xavier, como pelos innume- 
tos pares que evolulam ao som 
de afinada “jazo”, 

A's 23 horas teve inicio a ses- 
são magna, onde foram inaugu- 
tados os retratos do. esforçado 
presidente sr. Victor Paulino e 
dos grandes bemfeitores já fal- 
lecidos Heitor: Gulmarães e 
Francisco Casaes, 

Fizeram uso da palavra: pro- 
tessor Bento Figueire, dr. Afra- 
nio Palhares e o representante 
do director da Central do Bra- 
sil, 

Lauta mesa foi offerecida sos 
presentes, sendo trocados amis- 
tosos brindes. 

GREMIO JOAO CAETANO 

Transcorreu plena de alegria 
e bastante concorrida, a festa 
realizada sabbado nos salões des- 
se gremio, commemorando a 
passagem do segundo anniver- 
sario da “Ala, dos Principes”. 

Ao som de harmoniosa “jazz” 
os multiplos pares experimenta- 
vam os prazeres das dansas, ' 
tendo-lhes sido offerecida. Inu 
mesa, de comestíveis, doces e be- 
bidas. 

FRATERNIDADE LUSITANA 


Realizou-se domingo nos sa- 
lões dessa sympathica aggremia- 
cão da rua dos Andradas, ani- 
mada, vesperal-dansante, cujas 
dansas impulsionados pela 
“yankee-jaza» não deram tré- 
guas nos Ínnumeros convivas. 

LORD CLUB 

Grandiosa transcorreu a tar- 
de noite dansante de domingo 
nos salões do alvi-rubro da rua 
do Rezende. 

No proximo dia 24, realizar-se- 
& o grandioso baile da iniciativa 
da “Ala tudo pelo Lord”. 

Anslosamente aguardado, está 
sendo o proximo passeio mari- 
timo do dia 8 de novembro a 
bordo do “Mocanguê”, 

ALA.DOS CASADOS 

Voltando às. actividades. re- 
creativas, essa sympathica plela- 
de de foliões demonstrou às co- 
hortes do nosso mundantsmo, o 
seu prestígio, com a realização 
de um grandioso baile no sab- 
bado, 

Desnecessario torna-se dizer 
do enthuslasmo dessa; festa que 
apenas assignalou uma nota de 
tristeza, quando a “fara” com 
uma marcha terminou os en- 
cantos dessa' saudosa noite. 


Dr. Oswaldo Barbosa | 


PROF, DE CLINICA MEDI 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA: 


Doenças do figado, estoma 
80, pulmões e coração 
Tnstallações completas de 
electricidade medica, raio &. 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, ratos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 
EXAMES DE LABORA 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135. 4º und. - 22-059% 
RESIMENCIA - Rua Panli- 
no Fernandes 83 — Bota- 











servir de pedestal o sua fami 
que não se favá tardar! 


Aguardemos pola, 4 nova, a 





sentacional, a can 
de lodas as estrellas 
Simon, O feitico do Pars: 





airteret 
Simone 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

As sras, Saldanha Marinho 


Bamico, baroneza Peres da Sil- 
va, Niemeyer Lisbôa, Muller dos 
Reis, Mendonça Costa, senhori- 
nha Idéa Ti“friçá; o dr, Alfre- 
do Mavignier; os srs. Oswaldo 
Pulsseguir, Francisco Jannuzel 
e Emilio de Barros; o menino 
Lulz de Assumpção; o almiran- 
te Arthur Thompson; os drs. 
Pereira Lima, “duardo Studart 
e Dub: Pinheiro Machado; o 
dr. Claudio dc Sousa, da Aca- 
demia Brasileira, 

Fizeram annos hontem: 

Senhores 

D. Odette Silva Ramos, espo- 





Ha innumeros 


“INSECTICIDAS” 


mas nenhum como 


FLIT 


Não ponha am perigo 


o bem-estar occaitando “Insectici- 
dos” de nenhum affoito, ou Imi- 


toções que se moscaram, 


nome Fl. Lembra-te que só axis 
um Fit. Flit é somente vendido em 
lota amarelo, com e soldodinho 


e uma faixa preta- sallodo, 


Jocto, todos 08 insectos caseiro 


Polvilhe as fendas é frestas com o 
novo PÓ FL, Todos os insectos 
Fasteiros morrem ao seu contacto. 


Si a lata não trouxer o 








1 do sr. Flavio da Bllva Ra- 





mos; d. Euphrasta Gomes Tar- 
é, esposa do dr, Gomes Tarlé, 
clínico nesta capital; d. Irene 
de Oliveira Joppert, esposa do 
sr, Waldemar Joppert; d. An- 
tonietta Coelho Franco, esposa 
do dr, Christovão Pranco. 

Senhores: 

Dr. Pedro de Gusmão Jata- 
hy; dr. Armando Monteiro: dr. 
Fernando Soa: . Brandão; Gul- 
lherme de Almeida; Tosé Paulo 
Corrêa de Sá; João Pinheiro de 
Oliveira, 

— DR, LEY BUENO — Fez 
annos, hontem, o dr. Ley Bueno, 
conhecido clínico desta capital. 
Espirito culto e pesquisador, o 








para 


soldadinho, não é FLIT 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 20 de Outubro de 1936 


lllustre medico especializou-se 
em pediatria, sobre a qual tem 
escripto interessantes trabalhos 
selentíficos, O dr. Ley Bueno 
collabora. com brilhantismo no 
DIARIO CARIOCA, estando & 
Seu cargo & secção que publica-| 
mos nos domingos subordinada 
ao titulo “Como criar nossos 
filhos ?” - 

Commemorando o seu anni- 
versário, o dr. Ley Bueno offe- 
receu, hontem, em sua residen- 
cla, uma recepção intima, que 
transcorreu cordialissima, presi- 
dida pelo espirito finissimo de 
sua exma. esposa, sra. Marilia 
Bueno. vu 

Numerosas homenagens foram 
prestadas ao nosso prezado com- 
panheiro pelo seu amplo circulo 
de amizades, homenagens essas 
a que faz Jús pelas suas altas 
qualidades moraes e intelle- 
ctuaes, 

— Faz annos hoje o senhor 
Celso Luiz de Azevedo Marques, 
alto funcclonario da secretaria 
do Ministerio da Agricultura. 
JOSE! CORREA — A 
data de hoje assignale a. passa- 
gem do anniversario natalício 
do dr. José Corta, dedicado 
funceionario das oficinas do 
DIARIO CARIOCA. 

Os amigos e collegas do annt- 
versariante, vão prestar-lhe, por 
esse motivo, significativas home- 
nagens. 


CASAMENTOS 

Realiza-se hoje o enlace ma- 
trimontal da senhorinha Alice 
Teixeira, com o sr. Reynaldo 
Brayner, funccionario da secre- 
taria geral de Saude e Assisten- 
cla. 

— Realizou-se no dia 10 do 
corrente mez, o enlace matri- 
monial da senhorinha Hilda 
Quintella Rodrigues, com o sr. 
Manoel Rodrigues. 
HOMENAGENS 

Em homenagem ao natalício 








de seu patrono dr, Gastão Hugo 


| Lobão, a Escola Academica pro- 


moverá, no dia 25 do corrente, 








THEATRO 


O CARTAZ MOVIMEN- 
'TADO DA CASA DO CA- 
BOCLO ESTA SEMANA 


Esta semana yao ser muito 
ovimentada no Phenix. Hoje, 
cantor batuta” de Duque é 
Paulo Orlando com toda a Com: 
panhis, inclusive o estreante 
Oswaldo Rosas, exímio. imita- 
dor de turco. Amanhã, 21, é o 
feetival organizado pela actriz 
Julieta Vascuncollos em ho- 
mensagem no Regimento Naval 
com a presença do respectivo 
commindante cap, de mar é 
guerra Meloludos ' Portella. Ná 
proxima sexta-feira, 33, é que 
ao realiza o esperado - festival 
que os actoros João de Deus, 
J. Mattos e Eduardo Arouca 
organizaram para prestar uma 
justa homenagem, a primeira 
que recebe em publico, a Ple- 
dade Coutinho, a Gu nadadora do 
mundo. Do programma, além 
das unicas ropresentações de 
“sambista da Clnetandia”, te- 
remos tambem um acto variado 
de nomes ropresentativos do 
radio e do theatro com Ary Bar- 
rogo, Custodio de Mesquiis, Pe- 
dro Celestino e Armando Nas: 
clmento, & frente 

















THEATRO 


João Caetano 
Phone: 42-1119 


wssesssssanas 





Bilhetes á 
venda 
HOJE, desde 
11 horas, 
para à 
estréa de 6º 
feira, fs 
20,45 horas 


| Poltronai 


Ê 


Maria Amorim- 
Irmãos Celestino 


Companhta, Brasileira de 
Operetas Viennenses 


PRINCESA 
DO CIRCO 


3 actos de E. Kalmann, 
com Maria Amorim, Vi- 
cente Celestino, Dulce 
de Almeida, João e Ama- 
deu Celestino nos pa-. 

peis principaes. ] 


Sabbado : “Matinée” q 
a preços reduzidos, às 
16 horas | 


| 


de Principe” 





A TABELLA 

O destino da gente de Then 
tro é o mais ironico de todon 
elles. As verei 

transforma a vida de um netor 
e de uma actriz, Um tneto, nem 
importancia, às  vezem, póde 
moditiapar “completamente 















ro setor, A rejeição 
pel pela grande, 
netriz Marin Coste, ex-Concel- 
vão, mn tempornda Margarida 
Max no Carlos Gomes, 

o Jo actor — Mesqui 
programma de varicindes 
Cine-Atinntico o lado das lr- 
mis Mary € Alba, Uma coisa 
sem importancia fez; certa vez 
da esplendída “girl” sinria 
Alte, estrela do teceeto, mm 
protagonista de “Flor da noi- 
te”, Culdndo, pessonl, sorte é 
ainda um coxo multo nério. 


sd. 

















A ESTRE'A DE MARIA 
AMORIM-IRMÃOS CE- 
LESTINO, NO JOÃO 
CAETANO 


Começa à funoctonar hoje, 
a bilheteria do thoatro João 
Cactano afim do que o publico 
possa escolher 'e adquirir us lo- 
calidades pura o espectaculo da 
estréa do mexta-foira proxima 
núquelle thentro onde po upre- 
sentará a Companhia Brusilel 
ra de Operotas Viennenses Ma- 
ria Amorim-Irmãos Celestino, 
Contormb ' temos divulgado, à 
inauguração de nova tempora- 
da da companhia do operetas 
que tanto exito obteve no thea- 
tro Carlos Gomes, será com u 
opereta de Emmerick Kalmann, 
“Princesa do Circo”, peca do 
grande montagem e considera 
da como 4 de mala suggestiva 
partitura do quantas pompos o 
consagrado autor de “Princeza 
das Crardas”. 


A peça de as 
theatro João ano será tn: 
torpretada, nos séus principass 
papeis por Marla Amorim, Vi- 
conte Celestino, Dulce de AL- 
melda, Amadeu Celestino, João 
Celestino, Tulta Vida; Manoe- 





feira, 23 no 











cerco eso rs serasa rsrsrsrs se sras sos 


“RANCHO FUNDO” E 
“GALLINHA MORTA” 
5'-FEIRA, NO OLYMPIS. 


A“Companhia de Revistas 
Canção do Brasil” que está 
trabalhando no Theatro Olym- 
pia, -á rua Visconde do Rio 
Branco, & preços populares. 
apresentará na proxima quinta 
feira peçis novas no seu car. 
taz. 

Subirão à scona pela primet- 
ra vez a peca “Rancho fundo” 
sa revista de palpitante nctua- 




















lidade “Gullinha morta”, com 
engraçadissimas “charges” e 
oriticas políticas. Fssas peças 
estão feitas no sabor do gosto 
do publico. 

“MARAVILHOSA” EM 


HOMENAGEM A” CRITI. 
CA THEATRAL E AS 
“VESPERAES JER- 

COLIS” 


Tál tom sido a affluencia do 
publico ao theatro Carlos Go- 
mes, que Jardel resolveu, insti- 
tuir, a partir do proxiino sab- 
bado, us “Vesperges Jercoli 
u preços reduzidos, às 4 hor 
dn tarde, 
Antes, todavia, Jardel 
prestar uma sensibilizante 
menagem do reconhecimento 
critica tbeatral, que, em sua 
unanimidade, oxalcou a gran 
diosidudo e excellencia do espe- 
ctnculo apresentado por ' Jar- 
del. 

Assim, o espectaculo da se- 
gunda sessão da proxima quin- 
ta-feira, será dedicado à | 
prensu, “na pessoa dos criticos 
thentrães, nos quaes Jardel of- 

em seguida, um 











á 














O COMMENTARIO DA 
NOITE 


O messoni do Phenix anda 
dm voltas com o peso, informam 
us rodax thentraes, 

o destino nétte 

me preoceupar com a 
nentnva o Ruben 

) excentomt 

— Duque consegulo tirar o 















lino Teixeira e Arnaldo Coutt- 
nho, 





emo” do thentro e agora quer 
pero novamente 





MUNDANA| 





&s 7,30 da manhã, na matriz de 
S. João Baptista, a festa dos néo- 
commungantes, alumnos do es- 
tabelecimento. Essa cerimonia 
se revestirá do maximo brilhan- 
tismo com a communhão géral 
“de todos os alumnos e professo- 
res da Escola, afóra 8 partici- 
pação dos paes dos estudantes, 
convidados, para esse fim pela 
directoria da Escola Academica. 

E' esta turma de néo-com- 
mungantes a terceira que pre- 
para a, Escola Academica que, 
em dezémbro proximo fará 
inauguração de suas novas ins- 
taliações onde terá que funccio- 
nar os cursos secundario e com- 
mercial para attender assim os 
appellos das famílias de seus 
alumnos. Estes cursos devida- 
mente fiscalizados desde o int- 
clo estão sendo montados no 
luxuoso e amplo edificio de rua 
Humaytá. 50, continuando aber- 
tas as matriculas para os, res: 
pectivos exames de admissão a 
esses cursos que terão o horario 
de 8 ás 12 horas do dia. 


VIAJANTES 

DR. KRUMM - HELLER — 
'Telegrammas de Hamburgo 
transmitte-nos a noticia do em- 
barque, nesse porto, no vapor 
“General Artigas”, — esperado 
nesta capital a 1 de novembro 
proximo, do eminente e erudito 
polygrapho, dr. Arnoldo 
Krumm-Heiler, um dos mais 
acatados — epographistas, cujos 
trabalhos sobre a civilização 
americana são mundialmente 
eanhertdos. 


LUTO 
MISSAS 


Será rezada amanhã, no 








tar mór da Igreja do Sentissi- 
mo Sacramento ás 10 horas, a 
missa de setimo dia, por alma 
do sr. Jonquim Borges Fernan- 
des, filho do sr. João José Fer- 
nane : Sobrinho funcoionario 
da Central do Brasil. 






é Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOL E' E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 


35$000 Finissimos e 
lindos sapatos 
de fina pellica preta fosca 
ou marron com lindas guar- 
nições de couro estampado, 
artigo caprichosamente con 
feccionado salto Luix XV 


alto, 
O mesmo mode- 


398000 Dtrrino naco 


branco lavayel, 








3 Typo" sport — 
328000 Gis modernos 
sapatos em fina pelllea mas 
ron em lindas combinações 
de naco branco, o mesmo 
modelo em pellica enverni- 
zade, preto, com guarnições 








Lindas e finas alpercatas 
de esmerada confecção em 
naco branco, rosa, azul e 
pellica  enyernizada preta 
typo Salomé. 

19 a 26...» 
27 a 82... 175000 
33 a 40 .... 205000 
Remettem-se gratis catalo- 
gos ilustrados 
Porte: sapatos 25000 
Alpercatas 15200 
JULIO N. DE SOUZA & O. 
Av. Passos, 120 — Rio 


155000 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 








MARAVI 





LHOSA !! 


é miprteriato Sus PARDEL JERCOLIS está apresentando 
4 7 ENTA FIGURAS tendo à frente 
LODIA SILVA e LUIZA SATANELA, E N 


E" a Maior Victoria do Theatro 
Sul-Americano ! — HOJE! 


E TODAS AS NOITES, SES 


SSÕES ÁS 7.40 E 10.10, NO 


Theatro CARLOS GOMES: 


Quer ser nomeado pa- 
trão de embarcações, 
em Sergipe 


O ministro da Marinha sub- 
metiey à consideração do seu 
collega da Educação q requeri- 
mento de José Alves Cavalcanti, 
remador das embarcações da 
Capitania dos Portos de Sergipe, 
o qual solicita sua nomeação pa- 
ta o cargo de patrão das em- 





barcações da sub-inspectoria de 
Saude dos Portos do Estado de 
Sergipe. 











HOJE 20 





e um acto variado, gra 
e 


Manoel Araujo e outr 
SEXTA-FEIRA : estréa da 





A seguir: “Amores 
A Er 


re 


PEROLA 


iso e aliraente com 


ERCILIA COSTA gue contará lindos tados 





reira, que se apresenta, pela primeira vc 
da canção brasileira e portugueza ; 
. Taliana de Operetas Franca Boni, com “Viuva Alegre” 


“ares 


e 





ista-fantasia, o 1 


DA 








Pedro Celestino, a not 
ao nosso publico 











fo. 


E e ra 
THEATRO REPUBLICA 
22 HORAS 


Despedida da grande Companhia Portugueza Fva Stachinc-Adelina Abranches com a 
exito da Lemporada 


HOJE 





CHINA 


deliciosos sambas! E mais : Vicente 
el soprano partugueza Deolinda Fer- 
Jorge Murad, Luiz Barbosa, 


EEE POTES O e 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


MeslINALIO 


NELSON IF 


Do 


REGINALO OVIEN - ALLAN JONES 


JAMES STEWAR! 


GILDA GRAY 


ALAN MOWERAY 


4 


SOCIAES 13 













HORARIO: 
1.45 - 3.50 
5.55 - 8.00 


e 
10 horas 






Este film não 
será exhibido 
em outros ci- 
nemas senão 
60 dias após 
deixar o 


*“* METRO ” 
























A “HORA VIENNENSE: DE 
HOJE NA RADIO TRAN! 
MISSORA 

A Hora Viennense da PRE 
vem obtendo um sucesso 
gno da sua carinhosa elabor: 
ção. Valsas operétas, canções, 
elc., rigorosamente  selecciona- 
das entre as de mais fama mun- 
dial, interpretadas por excelien- 
tes artistas da Radio Transmis- 
sura, prenderam a attenção dos 
ouvintes da boa musica e con- 
quistaram a sympathia geral. 
»roseguindo no seu afan de 
apresentar programmas cons- 
tantemente variados, a direcção 
artística da PRE-3, a.cuja testa 
se encontra Renato Murce, va 
apresentar aos radio-ouvintes, 
hoje, as 21 horas, mais uma es- 
plendida | -Hora, Viennense”, 
com Sylvio Vieira, Antonio dê 
Pinho, Chiquinha Jacobina, Ma- 
ria Clara e a Orchestra de Sa- 
lão da PRE-3: Está, pois, asse- 
gurado mais um exito para a 
=Hora Viennense” “de hoje na 
Radio Transmissora. 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA DO BRASIL 


Em onda longa e curta de 
3/ms38, frequencia de 9.501 ks. 
“HORA DO BRASIL” 

Das 18,45 às 19 horas: 1) O 
dia do Brasil. 2) Semana da 
Asa — Claudio Gans — Seo, do 
Aero Club Brasileiro. Das 19 ás 
19,30 — Quarto progrumma ai- 
temão — Conforme intercambio 
radiophonico estabelecido entre 
este Departamento e o Reich. 
Das 19,81 às 19,45 — Em espe- 

ranto, 

RÁDIO TRANSMISSORA 

BRASILEIRA 

1830 — Primeira, edição da 
“A vus da Uidade”, jornal fa- 
lado de PRE-3. 10,35 — Supple- 
mento musical (discos). “12 
ras — Segunda edição da “A 
Voz da Cidade”, jornal falado 
ds PRE-3. 1245 — Programma 
*Radio-film. 14 horas — In- 
tervalio, 17 horas — Gock-tail 
musical. 18 horas — Edição 
vespertina de “A Voz da Cida- 
de”, jornal falado de PRE-3. 
1815 — Hora feminina, 18,45 — 
Hora do Brasil. Das 19,30 às 22 
horas — Programma de studio 
com: Sylvio Vieira, Maria Cla- 
ra, Antonio de; Pinho, Meyd 
Martins, Castro Barbosa, Geur- 
ge Hacring Marsal, Chiquinha 
Jacobina, Íllara Gomes Grosso, 
Pixinguinha, Lupercio Miranda, 
Dilermando Reis, Tute, João da 
Bahiana e a orchestra de salão 
de PRE-3. 21 horas — “Hora 
Viennense”. 22 horas — Hora 
dos sonhos azues. 23 horas — 
Ultima edição da “A Voz da 
Cidade”, jornal falado da 
PRE-3. 

RADIO CLUB FLUMINENSE 

10 ás 1130 horas — Musicas 
variadas. 11,30 ás 12 horas — 
Musicas seleccionadas. 18,45 
és 19,30 — Transmissão da Ho- 
ra do Brasil. 19,30 és 20 horas 
— Musicas variadas. 20 ás 90,30 
— Musicas seleccionadas. 20,30 
ás 21 horas — Prógramma so- 
cial. 21 ás 23 horas — Program- 
ma de studio — Musicas selec- 
cionadas — Actuarão: Predei 
co Leite, Jupyra Santos, Rober- 






























regencia da maestrina Leal. 
Neste horario, . transmissão do 
noticiario official do governo do 
Estado. em combinação com o 
“Diario Official”. 








RADIO CRUZEIRO DO SUL 
10 horas — Gazeta da PRE-2. 











to Calheiros e Orchestra sub a | 





eê 


1º edição — Programme “Volta. 
do Mundo”. 11 horas — Pro- 
gramma de musica popular, gra- 
vações. 12 horas — Almoço mu- 
sicado. 13 horas — Intervallo, 
W30:— Hora da Broadway, 
Radio “soeialv e 
PRE-2”, 2 edição. 1815 — 
Hora do Brasil, 19,30 — Pro- 
gramma de gravações escolhi- 
das de nóssa- discotheca” parti- 
cular. 19,45 — Quarto de hora 
a cargo da soprano Dóra Bar- 
bieri Gomes. 20 horas — Quarto 
de hora do VI Congresso Nacio- 
nal de Estradas de Rodagem 
Musica popular a cargo de Ar 
naido Amaral e Anjos do In- 
ferno. 20,15 — Hora “H" de 
Ary Barroso e Paulo Roberto 
com a coliaboração de Edmundo 
Maia, Nair Alves, Arnaldo Ama- 











rel, Anjos do Inferno, Dóra 
Barbieri Gomes,  Femandes 
Montenegro e Jack William. 


21,30 — Réde Verde e Amarella 
— São Paulo que fala. 21 horas 
— Hora certa, pelo carrilhão do 
Mosteiro de São Bento e pro- 
gramma & cargo dos Anjos do 
Tnferno — “Gazeta da PRE-2". 
3º edição. 2215 — Continuaç 
da Rêde Verde e Amarela e 
Pra você. um programma 








de 
melodias antigas e novas para 
serem ouvidas na penunibra — 
Colaboração lteraria a caigo 
de Paulo Roberto. 23 horas -— 


Boa noite... até amanhã, 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Das 8 às 9 horas — Program- 
ma Vera Cruz, Das 9 ás 11 ho- 
ras — Cajuti Jornal", — Das 
W às 12 horas — *Cock-tal 
das 11. Das 12 às 13 horas — 
Heraldo Portugues (gravações 
reglonaes portuguezas). Das 13 








às 19,80 — Dr. Sabe Tudo, Das” 





1 às 1845 — Programma Vera 
Oruz. Das 1845 às 19,30 — Hora 
do Brasil, Das 19,30 ás 20,30 — 
Suplemento de gravações in- 
ternacionaes. Das 20,80 ás 23 
horas — Programma Voz de 
Portugal. Speaker: Zani Pilho. 
SOCIEDADE RADIO NA- 

CIONAL 

Diariamente, com 
dos domingos: 

6,15 — Relogio musical, com 
hora certa em todos os interval: 
los e duas aulas de gymnastica, 
musicadas, pelo professor Os- 
waldo Diniiz Magalhães. Au 
plano; Jorge Paiva. 

8 horas — Primeiras noticias, 
acontecimentos do paiz e do es- 
trangeiro, 830 — Programma 
social, festas, nascimentos, nn- 
niversarios, casamentos, etc. 

Programma de hoje 

1 horas Programma dos 
garotos, com Ismenia dos San- 
tos. 1845 — Hora do Brasil, do 
Departamento Nacional de Pro- 


excepção 








paganda-e Difusão Cultural. 
19,80 — Abertura — Speaker: 
Oduvaldo Corri. Durante a 
transmissão dos programmas 


serão. irradiadas amplas infor- 
mações sobre os mais recentes 
acontecimentos no paiz e no 
estrangeiro. 19.35 — Programma 
para o jantar — Orchestra de 
Cuncertos, regencia do maestro 
Romeu Ghipsman e Ghyta 
Yamblowsky em canções ciga- 
nas. 20 horas — Musicas ame- 
ricanas — Orchestra de Dansas 
direcção de Gaó e Ben Wright 
20.30 — Carioca. chronica, 20.35 











— Musicas argentinas, Mauro 
de Oliveira. 2045 — Musicas 
Brasileiras. Sylvinha Melo e 


Pereira Filho. 21 horas — Mu- 
sicas sul americanas Irmãs 


Gazeta da. 








Pereesscerereerecerence cocercocecoreseceoreseceseseesose, AIVOCACIA ORIMINAL, Ck- 


RADIO 


VEL.E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscães. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuíntes. Cobranças e liquida- 
ões. JACKSON GOMES DE 
SOUZA. | advogado. - (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1405. Tel, 22-8730 
— Rio de Janeiro, 





Medina e Conjunto Serenata. 
21,15 — Musicas brasileiras, O! 
[lando Silva é Aracy de Almeida. 
21,30 — Vamos ler;.. o com- 
mentario de PRE-S, esoripto por 
| Genolino. Amado, 2135 — Musi- 
cas americanas — Orchestra de 
Dansas, direceio de Gaó, é Ben 
Wright. 2145 — Musicas sul 
americanas —. Irmãs Medina, 
Sylvinha Mello e Mauro de Oli- 
veira. 22 horas — Momentos de 
Arte — Grande Orchestra de 
Concertos, regencia do maestro 
Romeu Ghipsman a soprano 
Gilde Farmese eo batytono Ma- 





ximo: Pugllesi, 2230 — Noite 
Ilustrada. commentarios musi- 
cados. 2295. — Momentos de 


Arte. continuação. 23 horas — 
O “Bor noite” de PRE-8. 
FADIO JORNAL DO BRASIL 
“Jornal da Manhã”, às 730: 
Cruzada em prol da saude, ás 
+ Progtamma: infantil, 
Progranima do profes- 
915 Programma do lar. 
Sunplemento musical 
Proeramma, do almeco, 
“303 “Jornal do Melo Dia 
“Tnmal da Tarde", às 16,3 
Notas agricolas, fs 17 hora 
Programma do Jantar. às 17,30 
Tuformações  commetelnes, As 
1840; Retranemistão do pro- 
mramma do D. N. de Propr- 
onda o Difusão: Cultural As 
48,48: Prrtomima. Cosmopoltha, 
és 19,30: Provramma de estu- 
“im e 9 horas 
PROGRAMMAS REPECIAES 
rogramma. nenacint dn “Lola 
. Me Jile de Tóra, Áv8 
Conselhos: Qdo). às 8,15: 
fendos. de Phsaneljo, 
Commntonios + da 



















von 
France. fe 17:30: Prorramma. da 
Teorn Medicinal, fis. 1715; Dos- 
Fija dios, nnerotas nelehres, prfo- 


Air 


recido mota: Teivafnmem Moder- 
voc o Pabelen de Contianca a 
dos Bor Montdns, Acint horas 
FANIO IPANEMA 

mon é 1 háras — Aula 
de eymnsstica Infant) pelo pro= 
Frermo Taveçs Coimbra, Moe 10 
& 17 Norns = A vor de Onpa- 
enhnna. Tea MIA 12 horas 

eupotemepto mnelert do nlmeco 
Dee MT be ÍB,Inimi — Horp nro 
mentina. Tas 18 4q 1845 — Pro 
rromma «moderno. — Informa 
rias namenaeniaoa mara mn intos 
rar, formentdas nota CTT, À 
SIA. mas RAS fé TOR À Hora 
do Beseil, Dos 19,90 45 90 hotns 












— Simnlamenito” muston) do 
tentar. Dos 9 ás 97 horas — 
Programme: de musicas vnrla- 


Pos, A's 91 horas — Ohronten 
da Rndio Inovema, nor Vipira 
de Melo. Der 21 Ás 92 horas 
Provrema de studio, com 0! 
nhectra Marti — Orchestra Ro- 
men Silva — Tunica Arventina 
enm Juan Daniels Foxes é 
eannões previnonas, por Louis 
Col), Das 92 ás 23 horas — Pro- 
ormma de mncicas solescima- 
das. Bon, noite de PR. H. A 














RADIO OFFICINA 
A VILA 


concertos de: radios: auto- 

movel proprio para atten 

der dia e noite Tel. 23-3129 
RUA DO CARMO, 8 
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NOTICIARIO 
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e 





NOTICIARIO 








DORO VIE! 
STAY. FROEHLICH 
Um him cla 


CINE “ÁLLIANZ, 











Moacyr, Irmão de Grandes Cavalos, 
Recebeu Ante-Hontem o Baptismo da 
Victoria Classiga 





Corridas puntu o ex 
tratador do cavallo uruguayo. 
* CARREIRA | 


« 





















MDORONO — Animaes 

Pesos especines, com 

para aprendizes 
kilos; 7 








Japão 
ai 














465 Promio vmigjr — ani-| Premio “Zamorim” — 1.590 
PNR mal | metros — 3:U0USU0O — Aninaes 
5 io qualquer paiz. Pesos espe- 

clues, vom descarga | 















A. do Pélxoto q 
62 kilos, 
tista 

Morón, 58, 
lho, Ê 

Teoman, 50, 

Ouwaldo 
Mendor 

Joker, 

Bilhete, 





E 
v 





ot 


[7 q ig 


Ganho por um corpo; do *% 
Ro q; dois corpos. 

Ratelos: 109U0” em 
pla (45) 10GSSU0; pico 
lota 348000; t9$s0g 

Tempo: 111º 3 

Totul das aposta 

Importador: o 

Tratador 





te; du 


Go- 








SO:N9ng000, 
oprleta 
Piguel 









Manoel 





d 
% 








sigam numero sufticiente 





apren- 
xes. , 









: Cancune- 





ategia 

attiliero 

: Ojiva mour 48; 

ilhucta Muy 

erduso 6 uu= 
unori o 

Premio “Mouresco” — Ofu! — 


BOW metros — 4:0008 — Ant 
nues de qualquer paiz — Hun- 











— Caso Os premios 
lord”, desta reuni v 


", da de domlu; 


de 








PR o a 
Total geral dos concursos: ,. | UM só reo. 

B:SIOS000, fará com os pre- 
Pista do grama: teve. desta reunião, 










€6 Golete 


od 

ego f 

UU 
) 


da 


E 
di 
















PROJECTO DE INS 
DA 67º REUNIÃO . 
ZAR-SE E) 


Paula Mucludo” 


metr 
tabella, 






. da de domingo. 
inscripções — encerram-se 
feira, 20, às 17 ho- 


As 
je, te 
ras. 











DE OUTUBRO 
DE 1936 

Grande Premio “Linneo de 
(Taça Linoeo 
chado) 2.000 
— 3):0005 — Pesos da 
com descarga, para os 
eguintes animues — nacionges, 
lependendo de confirmação: 

Louyuin — Sahy — Paizugem 





e Paul; 


























Krebelina — taruicha 
Funny Boy — Lobo Everest 
TT Quati — Uruóca Lucky- 
Strike — Urussanga Preludio 
— Uraquitan — Manduca — 
Nhá — Premido — Tui — 
Junto da | Capitão — Merobt. 
Ga8 o de Mora Rufo ar: |, remio «Nemo = 1.800 me- 
pon. dese vlvendo ng Va | tros 42000 = es 
Tocidado. AoA vera a s. | clonses de tres annos, sem vi- 
mo Fazendo Joker qu - | eloria, em qualquer premio, bo 
vo ale Morón e o sup-| pais, Pesos da Labelia. 
pa a a | PE, Vs Si 
Bop nã oiço os teiantee o | mbttisto katana — “1600 
oavanto macionaes de tres anvos, que 









Abt Golety já 
sagem por u pi 
to torrotto, entrando na pi 
proximo de Jolwr, no qua 

minou tmuix 





e juntamen- 
te com Morón, 
Entre os dois defintu-se en 




















do tenham gunho 5:0008 em 
remios de primeiro logar, no 
air. Pesos do labella 


Premio “Thompson” — 1,500 
OUOSUOO — Animues 











a ea H Anonymo 

to (a carreira, reselvida nos a Nhô Zuza 66: 

Pie Soissons 52: apla- 

gia por Vano  Batist Sinho 64; Salvador 
A Filha de Aid ganhava | bi e Togo 5 





pela quinta ver 


5 nuo, 


Jockey Club Brasileiro e 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 66 REUNIÃO A REALI 
ZAR-SE EM 4 DE OUTUBRO 

DE 1996 » 
4 CAD OO tmb | 








OS — Antmaes n 
clonnes de tre annos, sem vi- 
otorla cm euulquer premio no 
raiz. Pesos da tabelia 5 
Premio “Algarve” 1.800 
metros — 7:0N08UD0 — Animnes ! 54 
naclonnes que não tenham ga- | e 
nha 5:00 em premios de py 
meiro logar, no paiz, Pesos da | 
tabela, e 
Premio “Benemerito” — 1.200 
metros — 3:0008000 — Animaes 5º 
nacionaes, Pesos especiaes, com 
descarga para aprendizes, 
New Star 56 hllos; 



































Alumas | 














Punhal 53; Invej 
na 55; Natal 5; 
| Seu Peixoto 55 





Premio “Nivel” — 1,500 me- 
tos — 4:0005 — Aulmnes na- 
lonaes. Handicap. 

Caroua 6% kilo: 










Fram 
Mis Bi 57 e Yayá 54, 
Premli 
ros — 









a capu 
4; Amambahy 58; Luctador 57; 


Kobelik 54; Sovéo 52; Acauan 





1 Benemerito 54; Ogarita 55 





Brazlno 54 

Premio “Tacy” — 1,800 
ros — 4:0008 — Animaes na- 
lonaes. Handicap, 


Royal Star 58 Kilos; Baltica 
7; Sanguenol 52; Sabre 48; Fi- 


mis Dreno 57; Sylpho 54; Iapó 


Utu' 48; Palpiteira 57; Oya- 
pock bl; Algarve 50; Sem Re- 















dg; Yvello 56; Domitilla 50: | serva 4 a 57; Mundo 

Chicote 56: Disco 48; Blaguc Novo ano 50, 

Bi e Phorao 18 Premio — 1.500 me- 
Premio “Ubatim” 1,500 | tros — 4:05 — Animaes de 

metros — 3:0003000 — Animues | qualquer pair, Handicap. 

de qualquer pair, Pesos espe-| Gnistrelli 58 kilos; Niobe 53; 

claes, com descarga, para apren- | Capitão Mór 48; Xenou 58; Ar- 

dizes. quero 52; Pendenciero 08; San- 
Oding 56 Kilos; tita 50; Ponta Negra 68 a 

Leader 5: West 50, 

Ou” otu? 58; antarem” — 1.800 

Veto 48; Mouresco s — 5:0008000 — Animaes 

va 63; Galmita de qualquer paiz. Handicap, 





Lohengrin 53; Quatióba 52; 
Mussuã 48 e Jamelca 48, 
Premio “Arquero” — 1.600 





Tarjador 58 kilos; Micuim 54; 


Favorito 51; Coringa 56; Little 
One 58; Stayer 50; Tomate 55; 





Lumine 53; Rolando 49; 
Praia 65 e Mango 59. 

Premio “Haras São José” — 
2.000 metros — 6:0008 — Ani- 
maes de qualquer paiz — Han- 
dicap. 

Suimará 68 kilos; Capuã 61; 
Cheerio 57: Joker 50; Goleta 56: 
Yeoman 49 e Morón 52. 


Miss 








NOTA 
“Nemo”, desta reunião, e “Mi- 


— Caso os premios 
lord”, du de sabbado, não cou- 
sigam numero sufficiente de 
inscripções, serão reunidos em 
um Só parto, 

O mesmo st fará com os pre- 
mios “Xyleno”, desta reunião, 
e “Algarve”, da de sabbado. 

As Inscripções — encerrum-se 
hoje, terça-feira, “0, às 17 ho- 
Fus, terminando va mesma oe- 
cuslão o prazo para confirma- 

O so Grande Premio “Linneo 
de Paul Machado” 
RESOLUÇÕES DA COMMISSAO 

DE CORRIDAS 

A Commissão de Corridas, em 
sessão realizada hontem, tomou 
&s seguintes resoluções; 

4) — multar em 500$U00 q jo- 
okey Geraldo Costa, por infra- 
do art. 176, do Codigo de 
orridas, mos premios *Lilac 
Tlime”, da reunão do dia 17 e 
“Uberaba”, da do dia 18; 

b) — chamar a aticução dos 
dockeys para o disposto no pa- 
fugrapho unico do art. 155 do 
Codigo de Corridas; 








































c) — registar os. compromis- 
sos de moi pará os anl- 
maes “Nhá” e duca”, no 
Grande Premio “Linnco” de 
Paula Machado”, feitos pela 
propriêtaria Silva Olt- 





veira, com o jockey Julio Ca- 
nales; e O treinador Gabino Ro- 
driguez com o jockey Alfonso 





d)— marcar 'R data de 21 de 
povembro para a realização do 
leilão deste anno, encerrando- 
se a respectiva iuscripção no 
dia 6 do mesmo mez; 

e) — ordenar o pagaménto 
dos premios das reuniões de 11 
e 2 do corrente, 








Chegou ao RiooSr. A. 
de Moraes Sarmento 


MENAY ARMETTA 


DRAMA, COMEDIA, 
SICA E HUMOR, NUM 
FILM QUE NOS TRAZ A 
FIGURA DO MAIS JOVEN 
TSNOR DO MUNDO 


MU- 





O sr. Armando de Moraes 


«mento, gerente da Mo Cana 
Erickson Corporation, 


rodeado de amigos que o foram esperar 





Pelo “Arlanza”, entrado do- 
mingo ultimo no nosso porto, 
regressou de Buenos Aires o se-. 
nhor Armando de Moraes Sar- 
mento, que fui fazer uma visita 
& filial da McCann-Erickson 
Corporation, na capital platina, 
Aproveitando a sua estada na- 
comme im. 


CCC e re ave rr sema secam cena 


quelia cidade, o sr. Moraes Sar- 
mento estudou o desenvolvi- 
mento publicitario do commer- 
Cio portenho. Ao séu desem- 
barque estiveram presentes va- 
rios amigos e vultos de deste- 
que do nosso commercio, que lhe 
foram apresentar os votos de 
bôas vindas, 








pols estavam presentes quasi to- 
dos os membros do corpo diplo- 
matizo, turistas brasileiros, chi- 
lenos é uruguayos. 


actos funebres e e) inserir em 
acla de sua prosima sessão o 
seguinte voto de pezar; "Mais 
um Yyaloroso e prestimosissimo 








Regressou do sul um 
ilustre criador 


Por via merea regressou hon- 
tem do Sul, “acompanhado de 
sus exma. familia, o ilustre 
“eléveur” patrício, dr. Antonio 
José Peixoto de Castro, 





Urnoca venceu em São 
Paulo a VII Elimina- 


toria 


Foi o seguiute o resultado das 
corridas realizadas hontem, no 
1º 












pareo, em 
Balila ; 2º 
Juba. 






pareo: 1º 
*& — Flexa; 5º pareo: 


bronta; 4º — Belania; 6º pareo 


1º — Nhandl. 2 — Tenderá; 





A delegação do Jockey 
Club Brasileiro no Gran 
P, Nacional 


Está de regresso a delegação 
do Jockey Club Brasileiro que 
tepresentou a nossa principal so- 
cledade turista, junto ao Jo- 
ckey Club Argentino, ma festa 





do G. P, Nacloual, em Buenos 
Aires. 
Pelo “Arlanza” chegaram o 


dr, Rodrigo Octavio Fliho é se- 
nhora, cujo desembarque foi 
muito concorrido; e amanhã o 
“Neptunia” trará o dr. João 
Borges Filho e senhora a o dr. 
Manoel Mendes 





pos. 








Zafio, um invicto do 

turf uraguayo, ganhou 

m Palermo o-Classico 
“Eudoro Balsa” 


BUENOS AIRES, 18 (Havas). 
Taj nelassico, "General Eudoro 
alsa 











tancia de 3.000 metros, fot le- 
vantado por Zafio, com 3 minu- 
tos, 7 segundos e 4/5 dé segundo. 

A seguir chegaram, 
dem: “Hat Trick” er 

O prado apresentava 6 - 
to das: grandes. solennidades, 








TINJA SEUS SAPAIUS E BMSAS COM 


1% COURINA vinai se tuzico 
A FÉS NAS LOJAS AME 
SA Drogaria Tivico E 
BENIREROS Doo Av Passas?) 





consocio que tomba, deixando a 
mais infinda saudade entre nós. 
O dr. Heitor Luz toi sempre um 
grande e devotado amigo desta 
casa, dando em sua ardente mo- 
cidade o mais valioso contingm- 
te dos seus apreciaveis esforços, 
trabalhando com denodo, en- 
thusiasmo e capacidade para & 
elevação constanté “do nosso 
querido Boqueirão. Era patente 
& sup carinhosa e permanente 
breoccupação dos motivos de 


O resultado dos con- 


cursos 


Pot o seguinte o resultado dos 
coucursos efectuados. unte-hon- 
tem, pelo Jockey Cf 
Betting — 16 vencedores, com 
158315000 para cada, 
Betting Itamaraty — 14 ven- 
Sedores com 77000 para cada. 
Boio Simples — 9 vencedores 









E 


DEFINITIVAMENTE ! 


“ BONE 


com 4 pontos, 6638000. dirficil, porém, gloriosa existen- 
Bolo Duplo — 1 vencedor com | "nossa ja ção. 
14 pontos, 6.4513060. pele] ferro 


exercicio de ques! todos oscar- 
gos de administração, em va- 
rias representações, emtim 
quando chamado a contribuir 
com a sua esclarecida intelli- 
gencia e preciosa dedicação, 
apparecta seguro na sua inque- 
brantavel fé de homem operoso, 
profundo estudioso e trutuoso. 
O imperativo da sus vontade 
merecia o conceito incondicio- 
nalménte bom e, determinado 
pela firmeza do seu caracter de 
homem elevado e digno de abso- 
luta estima, 
“Sejam as nossas lagrimas a 
crystalização da immensa dór 
ora sentida e uma verdadeira 
e fervorosa homenagem será o 
nosso culto constante & sua ve- 
neravel e imperecivel memoria.” 





Club de Regatas Bo- 
queirão do Passeio 


FALLECIMENTO DO DR. 
HEITOR LUZ 


)) 








DE SEDA 


O GRANDE FILM DE 


ODUVALDO VIANNA 


PRODUCÇÃO BRASILEIRA DA 
CINEDIA, TERA” SUA ESTRÉA 


NA PROXIMA SEGUNDA-FEIRA 
No 


JOSEPH SCHMID? que pela pri- TI RR 
meira vez se apresenta a platéa 


carioca 


Coadjuvam o grande cantor, neste bello. film 
de juventade e sã alegria, Otto Tressler, Lians 





A diréotoria tomou as séguin- 
tes deliberações pelo raliecimen- 
to do seu prestimosissimo socio 
benemerito dr. Heitor Luz: 

a) tomar luto por tres dias e 
hastear o pavilhão em funeral; 
b) colocar uma corda de flores 
naturaes no ataúde; 0) adiar o 
Jogo de basketball Boqueirão x 
Mackenzie; d) acompanhar o 
enterro e comparecer a todos 08 








HOJE HOJE 
No METROPOLE 
Soh o Processo da 3. Dimensão 
“AOS MOÇAS PERTENCE O MUNDO” 
um film enternecedor da “Aliança” 
com o celenre tenor europeu 














JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
CLÍNICA ANDROLOGICA UE 


Affecções vensreas e não venereas dos orgãos sexusas 
do homem.- Perturbações funccionaas da sexualiriaos 
masculina. — Olagnostico causal e tratamento da 















Dietz é Srolke Szakall, nomes de grande la- 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
ma no Cinema Allemão 


RUA DO ROSARIO, 172 - De t às 6 horas 








PL 


A GAROTA EXCEPCIONAL, À ESTRELLA FAVORITA DO PUBLICO CARIOCA, GONTINUARA' EM SUA TRIUMPHAL 2:S E 
NA PRODUCÇÃO DA20th. CENTURY-FOX “POBRE MENINA RICA” O GRANDIOSO SUCCESSO DESTE ANN 


HOJE E TODA 





RAS PNM o») 








NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 20 de Outubro de 1936 





Noticias do Estado do Rio 
Actos do: governo — Homenagem a João de Barros — Preparativos para 
a proxima concentração operaria em Nictheroy — Côrte de Appellação — 


- À refo 


ACTOS DO GOVERNADOR 

O governador do Estado as- 
signou os seguintes actos: 

Concedendo, nos termos do 
aocordão proferido pelo m, mM. 
Tribimal de Contas, em sessão 
de 9 de agosto proximo findo, 
& Directoria Geral do Departa- 
mento do Trabalho, da secreta- 
ria do Trabalho, d, Lydia de 
Oliveira, o acoresoimo de 16 %, 
a titulo de gratificação addlolo- 
nal, sobre os seus vencimentos 
annuges de 15:8405000, a partir 
de 20 de Janeiro do cortente 
ânno, data em que entrou em 
exercicio diquele cargo e quan 
cin Já havia completado mais de 
15 annos de servicos prestados 
ao Estado, na conformidade do 
art. 1192, do regulamento anne- 
Xo no decreto n, 2.038, de 28 de 
Julho de 1924. ficando aberto O 
necessario credito. 


— Fol relntegrado o cidadão 
José Claudio da Silveira, no 
cargo de colleotor das rendas es 
taduses no munteiplo de Para- 
hyba do Sul sem diréito a perr 
cermão de vencimentos no pe- 
rindo em que esteve afastado, 
ficando sem effeito o acto de 26, 
ruhlirado & 29 de setembro fin- 
do, que o nomeou para o refert- 
do cargo. 


— Nometa o bacharel Oscar 
Goulart Monteiro, para o cargo 
de Julz substituto da Vara Cri- 
minal da Comarca de Tgunkeú. 

— O governador sncelonou 
a dismosição lenislativa mandan- 
do dispênsar do pagamento do 
imposto de transmissão de pro- 
prledare inter-vivos, na acqui- 
&lcão feltn nela Associarão da: 
Exrelr. Methodista, no dr. Os- 
waldo Lindenberg, n prédio em 
cue funcelona ha dez anos à 
esrelr Methodista de Niethetoy, 
sito & praça Fnéns de Onstro 
n. 1, e mia João de Dens Frei» 
tas n. 26, (largo do Barreto), 
em Niotheroy. 

Na hypolhese de ser o refe 
sido Immovel. em «usiauor épo- 
en, transferido a terceiros, nara 
fine difterentes do achinl, o 
Testado cobrará. além, dos Impos- 
tor ue então forem devidos pela 
respectiva transmissão, mais a 
importancia dos Impostos reta- 
tivos & aequisicão feita com 
isenção, nor força desta, lei, 

— Fol saneclonada tambem. 
a disposição legislatiya deter- 
mlihando ». abertura no 4 87, do 
arte 4º, do decreto n. 59, de 31 
de dezembro de 1935, ue orçou 














rma judiciaria — Qutras 

o exercicio de 1936, do credito 
complementar de 5:0005000. 
JOAO DE BARROS VÃE RE- 

CEBER HOMENAGENS EM 

NIOTHEROY 

O tilustre escriptor partuguez 
João de Barros fará amanhã 
uma visita a Nictheroy, devendo 
ser recebido na séde da Acade- 
miá Fluyminente dá Letras pelos 
imtenlectuaés e a alta sociedade 
da terra de Aratigbota, 

O visitante ilustre sérá sau- 
dado no cenaculo fluminense de 
attes e letras pelo st, Carlo 
Maul em sessão marcada para 
ds 2) horas, y 

PREPARATIVOS PAR. A 

PROXIMA CONCENTRAÇÃO 
PROLETARIA DE NICTHEROY 

A commissão cent orrni= 
zadora tem a Mm quê, 
conio! “esullaus dos 5eus tramá- 
lhos de ho. grande eca- 
centração proletari. será hon- 
raéi «om a presença das májo- 
ves figuras do do. hi 
pois convidados por uma. con- 
missão especial, chefinda : pelo 
pelo deputado Jeronymo de An- 
úrade, gontilménio gequiesce- 
ram, devendo fazer uso dê pala- 
vra: st, Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada, presidente da Ca- 
mara dos Deputados; br, Carlos] 
de Moraes Andrade, pela, ban- 
onda de Bão Paulo;. deputado) 
classista Manoel dá Bliva Costa, 
sr. Xavier de Oliveira, depu- 
tado pelo Ceará, pelo operaria- 
do da Norte; et, Fedro Aleixo, 
leader da maioria da Camara 
dos Deputados; sr, Barros Qas+ 
sal, a grande voz do Rio Gran- 
de'do Sul; sr, Demettlo Mereio 
Xavier, pela maioria da ban- 
cada do Ro Grande do Bul 
sr, Cesar Tinóco, grande trj- 
puno da terra. do Benth, Péreira: 
deputado Prancisco Mótira, lea- 
der da bancada olassista na Ca- 
mara dos Deputados; sr, Bar- 
bosê Lima, Sobrinho, grando tri- 
huno pernambucano; professor 
Oscnr Proegtodownki. pela As- 
semblén Legislativa do “Estado 
do Rlo de Janeiro. De parmeio 
com estes diseúros, álternada- 
mente, far-só-ão ouvir nradotes 
operarios, representantes das 
delegações munícipaes, um em, 

nome de cada delegação, A 
commissão ninde espera obtér 
a adhesão do grande (:jbuno 
banlano sr. Edgard Sanches, tum 
dos mais eminentos constituin- 
tes da nova Républica. O depi- 
tado Jeronymo de Andtade 











a recelta e fixou a despesa, para 





quando tol pessoalmente convi- 
dar as eminentes personalidades 


Noticias de Barra Mansa 





O grande poder eleitoral 
suas forças attingem á si 


do P. C. F, local — As 
gnificativa percentagem 





de 70% do eleitorado do municipio — O sr, Klotz 


“agoniza” — O seu 


“organismo” politico 


não reage mais 


BARRA MANSA, 
respondeute) absoluta- 
mente garantida no Munfeipio a 
supremúucla politica do Partido 
Conservador Fluminense. Se an- 
tos da integração das forças 
eleitoraes do deputado Caráílio 
Fliho com as do dr. Dario Ara- 
são, o P. G 

tomo uma expressão de legiti- 
mê maioria, agora, mals do que 
nunca, o seu dominio absoluto 
é uma verdade incontrastavel. 
Estribados nos mais arithmeti- 
cus culoulos, podemos afirmar 
que o P, GF absorve 70% 
do eleitorado lócal, bastando um 
Tupido exame dos seus valores 
nos oito distriotos do Municipio 
para chegarmos à conclusão de 
que é profundamente honesta e 
verdadeira esta  affirmativa. 
Emquanto apoutamos à opiulão 
pública os nossos reductos, on- 
de ba commandantes com. sol- 


15 (Do  cor- 

















dados disciplinados, promptos 
para, eleitoralmente, vletorlar 
Sobre quaesquer udyersarios, O 


deputado Klotz, politico de “ya- 
lor” Imaginario, se vê na tris- 
19 contingencia de adinr — sine 
dio — a formação de seu “par- 
tido” por falta de genêrucs e 
soldados! O deputado dentista 
presisa so convencer de que à 
estabilidade politica não se ga= 
rante com sopros officiaes ape- 
pas, mas sim, o primotdialmeno 
te, com upolo de eleitorado cou- 
selente o livre e de amigos ver- 
dudeiros; eom trabalho na cons 
cuista das sympathias popula- 
res e com imposição de respel- 
lo e admiração polas atlludes 
honestas e criteriosas. Com 
mentiras e lutrigus o deputado 
Rlotz, nloda pouco conhecido 
nas rodas pulaclunas e Assem- 
bléa ondo lem assento, poderi 
perturbur o serenidade dos al- 
tos poderes do Estudo, e abtie 
coltur deles uma “futlu” de 
prestigio, pura suclar a sum for 
mo «nldosu de “elvefia” pulhtls 
ca, mas jamyls poderá couquis- 
tur o prestígio verdadeiro, unl- 
«o como factor decisivo nos em- 
lutes eleituraes, que é o pr 
tígio dus camadas populares, 














u 





ve cedo da uussa supremacia 
está na hônestidado do nossu 
trabalho; está na pureza dus 


nossas realizações em fuvor do 
povo! 

O deputado Cardillo Filho, O 
dr. Darto Aragão e O cup. Ma 
rio Pinto dos Reis os tres 
malores directores do P. CG. k 
nottejam-se vor um só senti 
mento. O bem x da vi 

vo, O progresso unieipio 
Do as suas maiores e  nobros 
prcoctupações. 4 








e 
população que 








de, zelo, combatividade, amor ds 
conquistas demovraticas, bonra- 
doz e trabalho, dá-lhes a soll= 
dariedade do séu valor consel- 
ente e livre. Asstm é que, com 
uppluuso: up GV 
ubastece 
serviço modelar de precioso 












F, se Impunho *puro liquido, obra que por dl 


só bastaria para conbagrar oo 
mo benemorito O hônrado e di+ 
no cidadão — cup. Mario Pit» 
io dos Reis — que está à testo 
dos negocios publicos locaés, 

mo tambem bastaria para ra 
commendur á permanente esti: 
ma, respeito e udmitação gor) 
aqueltes que a ajudaram, tor- 
nar-se renlidado; ass é que 
o P. CG, FP. em reuniões se 
guidas dos seus directores, eg- 
tuda novos e grandes empre- 
endimentos para o proximo ex- 
erciclo flnanceiro, como calço- 
mento de ruas, abertura de no- 
vos pogos arthesianos para a cl- 
dade é Saudade, construoção do 
pontes e rodovias, telephone pu- 
ra Amparo e São Joaquin. bm- 
unto isso se dá, nossa atten- 
são voltada para o bem estar 
da collectividade, o “patriotico” 
deputado dentista Adolpho Klolz 
é uma interrogação amarela 
dentro desse ambleute de paz, 
do ordem, de trabalho. Interro- 
gusão. para sl proprio, nara to- 
os, “pois Não sabe elle, uem sas 
bemos nós, até oude o condi- 
zirá uma “nelividude” de “po- 
lítico”” que não mede as conso- 
quencias dos seus actos, desdo 
que vão sérvil-o nas suas ambi- 
sões de “cacique” desfrutuvel e 
ridiculo, O que sabemos, entre- 
fanto, é quo a sua saude elei- 
toral peora, diu a dis. O oley 
camplorado da boflca do Tngá 
& que o aguenta alnda neste es- 
tado pre-agontcoo em que so eus 
contra 9 pobre dentista. Pares 
Cc-nos um caso Iypleo do up 
plicação dos- priniciplos. da cu- 
thanasia. política, Porque, 
afinal, o boticario ausmenta O 
aotfrimento do “doente”, dua- 
do, por enpricho, o medi: 
mento” esperançoso para ums 
vida que não vingar Phi» 
stão até do bumanita 
litico. cessar o uso d 
dus”, natureza” do “duch- 












































é Tatal, Só nos resta, 











vo passou pela vida 
uma" grande ambição mentlro 

















das suas Di- 
lidas caracteristicas de lealda- 


os conhece através 





a seu 
Paxl 


ma “homenagem” q 


tribulado “espírito”. 


ismo pu» 
as “injes 


não reuge mais, O “dos 


a vida dentro de 





:u do ser chele dr política 


t- 





notas 


acima enumeradas, fo! surpre- 
ênáido com 6 espontaneo ofte- 
recimento de se fazerem ouvir, 
o qué muito desvánéce - esta 
cominissão central. que apena 
contava com a presença De- 
ante porémh do caloroso acolhi- 
ménto ue lhe “| dispensado 
a cominiftão vê-se na contin- 
gencia de augmenter ainda mais 
o seu programma, o que faz 
allás com o mãis protundo re- 
conhêcimento e com grande sa- 
tisfação communica esta prova 
e altá consideração at será 
snensndá do povo fluminanse, 
CORTE DE APPELLAÇÃO 
Primeira Coma 
Sessão ordinaria du Primeiro 
Camara da Córte de Appeliação 
do Estado do No, de Janeiro, 
renlizada hontem: 
Compatecéram os srs, desem- 
tjargadoves Pinho Junior, prest- 
dente; Bernardino de Almeida, 
Macedo Soares, Coelho Ports, 
gótico Bapiista e o jula de Di- 
rejto. Silverio. Ottoni, substitu= 
to go detembargndor Adolpho 
Macrrlo o sem a presença do 
deschbargador Horacio Joké do 
campos, procurador geral do 
Estudo, em commissão 
JULGAMENTO! 
Habéas-corpus: 
N. 2805 —: Nletheroy — Im- 
petrante: Honario Quintino dos 
Santos, Ppelente o mesmo, Me- 
lator o desemb. Coelho Portas. 
Indeferiram 6 pedido, unanime- 
mente, 
N. 2807 — S. Fidelis — Im= 
pelrante 6 advogado Theodoro 
Gouvêa dé Abreu, Paciente An 
tonto Madureira,” tambem | co: 
nhecido: por Antonio Madurel 
Junior. Relator o desembarga- 
dór Bemurdino de Almeida. 
Convertéran, em dilgeneia, par 
ra Informaçi is do dr, julz até 
a sessão de 26 do cortento, una- 
ilmemente. 
Aggravo elvel em separado: 
N, 9449 — Hargu do Pirahy — 
Aggravante: Agenor Pereita da 
Fonseca. Aggravado: Joio 1o- 
poldo Modesto Leal, Melator O 
descem, Macedo Sonres, sorten- 
do o desemb. ofielho Portas. 
Negatum provimento ununtimes 
mente, 
Agutavo clvel (é petição: 
No Sil — Burra do Piray 
— Agêtavante: Agenor Pereiru 
da Fonseca. Aggravado: João 
Leopoldo Modesto Leal. Ielutor 
o desennh. Macedo Soares, sor- 
tendo o mesmo, Não conhece- 
ram do aguravo, unanimemente. 
Appelação lvl: 
No 4734 — Barra do Pirals 
Appeliante: a Prefeitura Mu 
elpal de B 
peliado: João 
xelra Junior, Nei 









































Rodrigues 





ilmemênte a preliminar de n 
Mdade do processo por fúlta 
intervenição desde o Infeto 


vitis” megurum provimento tai 
bem unanimemente. Susteul 
mento suná conclusí 
ta, pelo appélinite e Ruysd 
da Fonseca Surúlva, polo apy 














los, Paciente: o mesmo. 
Nodeigues. 
Embargos! na appeliação ciy 
N. 4180 — Therezopolis — 
desembargador Pinho Junio 
Requerimento despachado: 
Do bacharel Cyro Olympio 
Matta, juiz de Direito da 
marca de Duus Barras. — 
requer. 
bi nr MMA SUDICIANIA 











avpeliação reu 
no estraordinaria 
ção da. reduação 
enviudo 





A Corto d 
nlu-se om sou 
pura a upprova 
final do projeto qua 
no “poder. legislativo, ráterento 
à” retórma, Judiclaria, redacção 
Que fol approvada com as ros 
frações que npresentaram ou 
desembargadores Abel do alu- 
galhãos o Oldemar Pacheco, O 
primolro quanto a dispoitivou 
Yuo forum Introdustdos no pros 
Jecto o que a seu ver, são do 
matora quo dó devosso constar 
do regimento. interno, do “Dri 
bonnl, O deuembutudor Oldo 
mar Pucheco fo) mais iminucius 
do ho ses voto, tuxúdo alguns 
auposllivos do projecto de In- 
conttitucionaen, entro eles o 
que não tixu O tempo que deve 
UV Julz - permanécer no Forum 
pum uttender ás partos, pas 
Bando o Mesmo magistrado a 
tratar mais dotidamente, analy 
mundo u criação do cara 
do desembnrgidor corregedor, 
achando «, 0x, quo a sus euco- 

Govoriu sor tela por votas 
aeurota du Córte, maniteu- 
'ando-sa a respoito do novo 
cargo 4 ser criudo, do sezuln- 




















os , dispositivos por 
à festa q roditção do pro- 
desipparecau, por com- 
a uua finulidude, que 
consitte; à exemplo de outror 
iBstados — undo forum sriudos 
curgos semelhantes, iso 





pleti 





em, 














Eu vido ar tudou os servisos refacio- 
Dt ecipação,” convidar Os | iur todou os, borv lo: 
feia Muialnensos puéa a cimnias | Dadou aguia duátioa Gi LUST 
388 ao “regule em Favor o | AGO dus da Ca 
Sunocente” deputudo dentista. | GU neveria o corregedor, an- 


nyalmento, noz mezes que Jul- 
mais convenlente, lazer a 
o Ins sédes de todus as 













Burva Mansa! *Contrictar as, puntudoraht os tuhe 
do o ntarentos O. famoso | scionarios du Justica e da For 
“De Profundis” numa derrudei- os À. correição, 


r feita vem ay 
e sem 


te optabeloo 








jarra do Pirahy, Ap- 
tor v desem- 


bargador Macedo Soures, sorted 
do o mesmo. Desprezuda una- 


causa do promotor publico, sus- 
 eltada pela appellanté, “de me- 


tam 
às advogados lost Alves Noguci- 


pelrante — Francisoo dos Su 


desembargador Henrique Jorge 







Animaes venenosos 
do Brasil 


SUGGESTIVA PALESTRA DO 
UR. VITAL BRASIL PARA AS 
PROFESSORAS DO DISTRICTO 
FEDERAL 

Na: prosima quinta-feira, 22 
do corrente, às 9 112 da manhã, 
o dr. Vitel Brasi, fará, em Ni- 
etheroy, 
mnes 
vara as professoras da Tha 
Governador, de Santa Cruz, J 














carépaguá e Campo Grande, que 


frequentam os cursos ruraes 


tee 2º circumserinções, dlirigl- 


do pelo sr. Raul de Paula, 
O grande sabio natriclo esi 


dará às várias especles dé anf- 
mnes venenosos que se encon: 


tram no campo e se recolhem 
morada do homem, melos 

enmbate é o eira dos atcide 
fog. A palestra será exitem 


mente susgestiva neles desenhos 
que a Mlystrarão e demonstra- 


ejes que se faro, entre 
ques q effelto do veneno 
ato nas sementes e a luta e 
dra o Muscurana e a CRsnvel, 

A partida será no harça 
Pharous. às R 112 da manh 











rare ser remo rem rr 
relução dos Juízes, membros do 


Publico e outr 
deverin ser f 
ta om atos livros e panel 
appllcundo-se no que fonte a 
plleuvel o que dispo 
4H o doguintes do nous 
o Judlelnrio do Estudo, 
vorregrédor durerta tor 
hulções pica representar 
Procurador O 

bra om Hbusou o faltam das men 
brom alo, Minteterio — Publh 
nara q devida pur Qui 
to os Intareçses da tnzon 
Publica, ficulznr a ntrocad 
«no de Impontos devidos em a 
toi, Myros ou dq 
eujeiLos À correição, ve 
do no forum pagos e provado 
elar sobra o respectivo ta pami 
to com parcipar ( 

erolarto da Wimananm no 1 
panacelio quo. foram 

mento cobrados, 
no Contolho de Justica pec 
mugõen que recebesse sobre 
andamento do recursos pende 


Ministerto 
runeelonartos, 


















































tes de decisão de ustinela au- 


nevor, Wsaminar antes du 1 


tnola” auporior para o tlm do 
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Este é o Segredo da Victoria! 


uma palestra sobre ant 
penosns em nosso paz, 


o urto 
cogto 


atri 


mb ido Estado po 


uvt papelo 
fican- 
fneto ao Ho 


indevida - 
Uncaminhar 


do 
a- 


da 
= 


À 
de 
n- 
a- 


nê 
an 
o sicamente, Um corpo 
an 


victoria 





Biotonico Fontoura, 


appetito. 
as fôrças, 
tiva o trabalho) 
tonico Fontoura, 
a medicina 


Augmenta 


o 





ed. 
ds 
e 


o 





n 

da 
It 
da 





D= 
en 


ho 
a 


9 
no 





a» 


Justiça Eloltoral 





Voiicar Wo! form. gun POndita 
ACI NRO TA POLO coma GR e bai | ea O AE q 
A tader inteneção ou | O TRIBUNAL SUPERIOR MAS 
foral Qua autoridades a. fuh= 


netonartos da Justiça, manda 
do Insthutnr processo contra 
culpados, oxpodindo funino 
tom ate, — Pols bem, 

nn commissho, afastando 
da Insénção do nutor da emon- 
dit, o Rr, dosonibargudor Maca- 
vio, e da Justifloativi por mim 
Feitas nt, aceustão, deu 40 cor- 
regedor um panel puramente 


ú 





nl- 





tala 


ul- 





NEVE O PREFEITO PEI 
VR O PERNAM 


n= 





AS pugnas esportivas, | como nas 
lutas da intélligencia é do trabalho, 
de não sempre, ia maior parté dos “casos 
pertence a victoria ao mais capaz phy- 


é mervos cansados, nio são promessa de 
Apparelhe-sé para vencer, 
mantendo-se ém perfeita fórma, com o 


cffeitos rapidos e prolongados. 


Tonifica os musculos, 
mental, 


brasileira, 


ANO DE VERTENTES 
O Tribunal Superior de Justi- 
vm leltoral, em sua reunlão de 
ontem, decidiu 9 redurgo numê- 
ro 480, do Pernambuco, inter- 
vosto pelo candidadto sr. Igna- 
clo Alves Cavalcanti, contra o 
prefeito oleito do municipio de 
Vertontos, sr, coronel Abel Gon- 











mecundario, de modo a pri-| SNives Arruda, 
de | qa us. quitiquer nollaua ntels |, Esllvêram animados os dabas 
o dnrgo orindo, Andi a Jh- | tês Órkes do  tecurso,  trnvados 


rerionidude a que feará sutol- 
to peratito de qutros color. 
Declatou-se que o corregedor 
seria “nomendo” e não “eleitor 
pola corto, como allás, consta 
da emenda! aprovada Curt. 11 
pira O corregedor não 
Tem pela, projacto attribulções 
pn appileação de paras disol- 


m- 
ta- 
des 





ác) 
pel- 





























iho do Justiça. Sem ofrensa sos 
Illustro menibros da comminsão, 
« urgo dA porrexedor, da modo 
por que fol redigido "o nrojo- 
oto, não pódo ser oxercido por 
um, desembargador, 6 nem ha- 
verá nem um (do mou quo quei- 
ra reeltar semolhanto cargo, Já 
pita sl espluficão, . desdo que 
Gute está equiparado a um Jul 
de categoria Inferior, sujólto Ro 
cumprimento de ordens de 
quem, pela 'cfunldado do car, 
Ro, não nóde determinal-os. E! 
vim caí 


n- 
Ao 





vel: 
Ao 
r 
da 
co- 
Co- 











focto, — Melhor sorih, então 
úrlação de maly um Julz, bubsi 
tuto de desembargudor,, para. 
desempenho dus fundções 


ôneregador.” 


ontro om ndyoxados srs, depu- 
lado Domingos Vieira, pol re- 
vortente, o sr, Mozart Lago, polo 
prefeito recorrido. À Live dela- 
da e em torno da ata) se de- 
oldju 6 tecyrso, fol a da con- 
tagem do prazo pam registo de 
candidatos ás eleições aunfel- 











Judo. plinaren, entr to, decinrá-so | PRCS. 
CRUSAS COM DIA PARA JUL: | Quo du Imbosição do'pena dluel= | Proferindo o seu voto, o gr 
GAMENTO MAE dA parto do corrogedor | ministro Lauda de Camargo, re 
Appeliações elvels: (Jeuisten-. [tao recurso para o Contelho | Intor, pronunelou=sei no, sentido 
clun) à de Juntiça ao Invéy do ser osva | do quê a tegra, tambem pará 
=, 48 — Pelropolo! — Mes | suevo para à, Gório, em, Gas | aquela contagom, como, sustens 
Ito o desembargidor Coelho | agyambariãor  sorreirador, tom lou o/peconnido, 8 a do antigo o 
See Gg = lua um simples Juls interior. À | to  nrbigo. 1? no, firm 
No AO NI TZ o ealqno "rivou tmittada. now ils | No, debito 125 do Codigo Civil 
jutor! o. desombergador Zolico | Worst eis. a, curgo dos ser. | Dtastlelro, 
Daplista, o a e imprnpados do) O professor João Cabral dise 
Distribuição felta hontem AOS | fuátia, À é premados de) conjou - desto ponto de” vista, 
desemburgudi onto go Interessado ou. do | procurando demonstrar que em 
Mabens-corpus Minintecto. público. não: vompate | materia eleitoral o  especlal- 
No ga PERRICANRNA: — (Im- [ão corrogedor e mim do Couto: | mente no caão «sul judice” tio 


se deveria applisar com rigor a 
regra invocada, com o que não 
concordaram 08 demais minis. 
ros, que acompanharam o rela- 
tor, o assim mantiveram à fren- 
te da muntolvalidade de Ver-] 
tentes o prefeito Abel Gonçal- 
ves Arruda, 











DOENÇAS da PELLE 


o como se diz vulgnr. 
mente: “para ingles vor", dado 
ou fermos da redacção do pro- 


Dr. Aguinaldo Perei- 
ra Rego 








“2 |) Eae ODEON, Sala 911 9: 
o) andar = Zas, dus. o Gas, das 
as dás 7 horas 











GARANTIDO 8. A.” 
; 208 funccionari 
BEC 








Consignações 


SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancarin, “CARTEIRA DE OREDITO, 





DAS QANCELLAS, 17, 1º andar, — 28-0880, 





empresta, qualquer quantis 
publicos federaes, 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNA 
“DIARIO 


TURAS DO 
CARIOCA” 


“A BOLETICA” toma e reforma asstgnaturas do *“DIARIU 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que esto Jornas 





propárciona, excelentes e utfllisslinos brindes, como sefam Livrss 


e outros objectos taes como 


elgarrelras de bom couro. lequeiros 


canivetes, canetas-tintelro Com penna de ouro, pitelras, eto, 


Peça 8 BOLECTIÇA o folheto distribuido 


dos os interessados. contendo 








DIARIO, CARIOCA”. 


Empresa de Publ 
RUA S. BENTO 11 — CA! 





AVENIDA RIO BRANCO, 1 


» gratuitamente a tor 
informações relativas a assignatiy ar 


je Jornaes e revistas do Palo o solicite a sua assignatura de 


icidade A ECLECTICA: | 


RA POSTAL SH) — 8. PAULU 





enfermo, musculos 


O seu uso é de 
Abre o 
Levanta 

Renc- 
Use o Bio 
fortificante que 
tecommenda, 


o peso. 








Decorceram calmos: os: traba- 
lhos na Asstmbléa Lumihense, 
A! hora regimental, veriticada 
o st, 
d sos” 





ae ' 
Muitor Collot deu tulciy 
são, 

Lida e approvada a aóta, du 
sessão de sabbudo, o. plonario 
téye conhecimento do rapido ex- 
pulllonte, presente à Mega, 

U sr, Nelson Kemp foi o pri- 
metro orador, manlfeslango-se 
contrario à nomeação da Com 
missão de Lnquorito, reccato- 
mente nomeada para pura a 
uceusação de suborno que pesa 
sobre alguns deputados. 

Seguiu-se-lhe o or, Lulz Dal- 
mior, 

Heportandv-se a Quintino Do- 
cayuva — cujo centenurio se vaé 
voinmemarar, requereu o conhe- 
cido político de São Gonçelo. à 
nomenção do uma  Cominissão 
pata, em accôrdo com os podes 
res publicos fe: es, estadunes, 
municipaes o soviedades In 
etuues, colinhorar no ptug 
piora ed 

imubciou-se, a géguir, a or- 
dem do dia. ag 
Pedida preferencia para o sub- 
stitutivo ho projecto u, 82, s0- 
bre o mesmo se manifestaram 
08 senhores Canitulino dos Sun- 
tos, O. Prrewodowski e Beenar- 
do belo u favor, tendo os depu- 
tados Ruy do Almeldu e Jayino 
Figuelredo contra, 
+ À materia votada fot estns 

Votação, em ut discussão, do 
projecto n, 83, do 19H, conta 
do tempo em que funceionnrios 
do, Estado, exone 1 
M de ounbro de 1910 e pos 
mente | reintegrados  estiverum 
afastados de seus cargos, 

— Votação, em 3 discussão, 
do projecto u. 305, de 1916, cun- 
tando tempo de serviço ao jule 
de direito Joaquim Antonio Cor- 
dovil Maur' Filho, 

— Votação, em % diseus 
do projecto n. 199, da 19H 
torizanda o Poder” Executivo 
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au 
restituir ao “Goytacaz Foothall 


Club", da cidade de Campos, 
a Importantia “de 2:4208100, 
correspondente mo imposto de 


transmissão de propriedade. py 
Rã pelo referido Cluh, nas acqu 
sições feitas em setembro « vi 
ubro de 1995. 

— Volação, em 2 discussão, 
do Prolecto io ct do E 
abrindo os creditos de 50:0005 € 
100.0004000, respectivumento nos 
paragraphos 18 q 19 do artigo 4 
do ofçamento em vigor 





















— Votação, em 2 discussão, 
do projecto n. 230, de 140, uu 
4 


torizando o Poder Executiy 
révor os deéretos mu 
de I9Ml; 3,01 
do 1985, e demais dispos 
gentes, afim de fixar diarias uos 
funcolonorios elvis e militares. 
duando em commissão, 

Votação, em 1º discussão. 
do projecto m. 64, de 1938, reg- 









tabelecendo as Delegatas de 
Clreumsorição que existiam nu 
Capital do Findo. (com pareerr 
contrarto da Commissão de Jus 





tiça). 





















Na Assembléa Fluminense 


— Votação, em 1º discussão, 
do projeBlo n. Do, de 1946, au- 


torizando o 


promover q funda 


Poder Eixecutiy 


de 





oa 
um 


banco de credito hypothecariu e 


agricola com sédo em Nietho) 
Votação, em 1º discussio, 


do projecto 


tHaguindo as d Si 
Estado o autorizando d 


Executivo a 
abranfam 
administra 
subitutivo 
tihanças) 


do o 











mn. 96, 








organizar duas 
los O. tamos 
1 pulou, ( 





da Comissão 





 discussia 
do IM, a 







que 
da 
Cem 
de 


p, do 





ito de 1:0088000, para 


pixamento de dirferença de voir- 


cimentos a que tem direita 


porteiro do 


“Dito Orrici 


José do Oliveira Neves, 


— Vofaçio, em 


do projecto 
aisusindo el 
eclonarios f 


diem 
(2, do 19) 
vidado nos. 


n 
1) 
nte 





o 
il, 


+85, 











OS OU Assalo= 


vindos que houverem completado 


tres anhos 


rutos restados ao 


— Votaçi 
do projecto. 


de servi 










o, em. 
no Tm 


gem 
IN 


cos Ininter- 


ssmo 


cedendo «18 vantugens do De ve- 


ton 
do 1 
menciona, 
- Volnei 
du projecto 
elo um 








ne ora 
— Votaçã 
do projecto 


nbrineto. predih 


ale 50008, 10:04 
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Mo 
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9 anil 
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suniloment 
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pe e 





discriasÃo, 


014, de 21 de nnvemhio 


que 


4 disoussão, 
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Lodo 


DEDO À dona: Maria: Alelioi - 








pararanhos NM, (7. BM. fã. 7h e Th 























do neligo dº do orçamento em 
vigor 

— Vobieão, em 3 discussão, 
do projecto n 8M7, de TSM, ron- 
stfasmvito da itiiado mnbilva a 
osenla de Medicina e Veterin 
ria, 

= Volaeio, em 1º dissuscho, 
da proterto n contando 





tempo do sei 





mes, Eoim 








leo mil tur an 


tun- 


veludo Maplqael Si 
ndes 
alseneção do nrotento 


15 196, determinando que q juiz 


de direito mo tivos 
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nodlorá Sor 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 20 de Outubro de 1936 


Quasi Soterrados! 


HORRIVEL DESABAMENTO NUMA FABRICA DE PORGEL- 
“LANA -- OITO OPERARIOS FERIDOS, 


Verificou-se, às primeiras ho- 
ras da tarde de hontem, na rua 
José Bonifacio, no Meyer, um 
accidente bastante grave, O de- 
sastro se deu na fabrica de por- 
Sellana “que/fica situnda naquel- 
Ja ru, 


Contorme pudemos apurar, o 
sinistro se desenrolou da se- 
Euinte maneira: 

Numê das secções de carpin- 
taria daquela fabrica, achavam- 
se trabalhando varios operarios, 
quando, inesperadamente, rutu a 
cobertura da ofíicina. Fsse dus- 
abamento so deu em virtude das 


Auedoemcemves vamo 


Em Polvorosa a 
Praça Tiradentes 


Alvejou seus aggressores na porta do Theatro 





Carlos Gomes — Tres 


foi preso em flagrante 


O trecho da praça Tiradent 
esquina da rua Pedro 1, foi po! 
to hontem à noite em polvoro- 
sa por um homem que, tentan- 
do desforrar-se de Uma gurra, 
alvejou seus aggressores, dispa- 








grs 

«ido à delegacia do 10º distri- 
eto policial, foi ali identificado 
como sendo Manoel de Souza 
Valadares, portuguez, de 44 
annos de edade, solteiro, mora- 
dor à rua Pedro L, 45, 1º andar 
&, empregado, como garçon no 
Café dos Artistas, sito áquella 
Tia, esquina do Senado, 

Justificando o seu gesto, de- 
elarou elle em cartorio que no 
sabbado, no café em que traba- 
la, por uma questão futil, foi 
aggredido a socos opr Paulo Pi- 
res, 

Apresentou, por esta occasião, 
queixa ao commissurio ,de dia 
ao 10º districto que o encam- 
nhou àó 6º, pois a este perten: 
ce o local da aggressão. 

QUATRO TIROS 

Hontem, cerca das 21 horas & 
meia, passava elle pela porta 
do Theatro Carlos Gomes, quan= 
do divisou em um grupo o seu 
aggressor. | 








Rapido sacou de um revolver 
“bul-dog” que trazia no bolso 
trazeiro da calça, com elle en- 


CRIME? 


ENCONTRADO MORTO EM UM 

OAPINZAL O CORPO APRE- 

SENPAVA UM FERIMENTO 4º 
ALTURA DO CORAÇÃO 





Cerca das 18 horas de hon- 
tem, o commissario Fialho do 
ne districto policial, recebeu 
communicação do que fôra en- 
«ontrado, em um capinzal da 
avenida Venezuela, em frente 
no ponto dos omnlbus, o cada- 
vor de um homem miseravol- 
mente trajado. 

Indo zo local, aquella auto- 
ridado só consegulu apurar que 
o morto era conhecido por “Ma- 
rian" pols chogéra ha dias de 
São Paulo. Tinha 38 annos pre- 
sumivels e ara de naclonalida- 
do polonoza. 

Roquisituda a portola da D. 
6. 1. osta compareceu sendo 
ontão descoberto, & altura do 
coração do morto, um ferimen- 
to penetrante, diminuto, co- 
mo ou produzidos por um ara- 
me agugado na ponta, arma e! 
ta, empregada pelos desordei- 
ros da zona. 

Em vista dosta doscoberta, 
mudou o rumo das diligoncia 
estando as autoridades à eupé 
ra do laudo do madico legista 
aque se pronunciará hojo. 

Em seus boltos, foi 
um papol no qual estava 
pto: "Largo dos Lodes" e “Praia 
de Botafogo, 346" 

















A requerimento da Cai- 
xa Economica vae à 
praça um importante 


predio em Nictheroy 

A requerimento da Caixa Eco- 
nomicg, em virtude de curta pre- 
catoria do juizo de direito da 
Vara Civel do Districto Fe- 
deral, será levado & praça, hoje, 
às 14 horas, o Immovel á rum 
sé Bonifacio, 191, em Nicthe- 


Toy. 

O immovel em questão está 
avaliado na respectiva escriptu- 
ra do bypotheca, em 80:3003000, 
com o abatimento legal de 
fo, fica reduzido a 04:0008000.. 


Forces 
À Clinica Medico-Clrurgica do 


à Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 




















Elevador — Telp. 22-2040 
Diariamente das 4 ás 7 horas 
RESIDENCIA : 

PAULO FRONTIN, 103 





obras que estão sendo feitas na- 
quelle predio, proximo á secção 
de carpintaria, para remodeia- 
cão da fabrica. 

No momento em quo uma “te- 
soura” trazia à cobertura, pár- 
tiu-se um dos cabos que a sus- 
pendia, calndo o pesáio mate- 
ral sobre Os operarios: Walde- 
mar Francisco de Jesus, resi- 
dente à tus Fernando Cardim 
mn. 3; Edgard Joaquim, morador 
& mcsma casa; José São Benio, 
residento à rua São Braz nu- 
mero 19; Abel Malu, residente 
à rua Joaquim Amotim n. 9; 
José Cantochão, morador 4 mma 









feridos — O criminoso 


trando 8 fazer disparos, alve- 
dando Paulo Pires, 

Dos “quatro projectis um at- 
tingiu o alvo, emquanto “outros 
dois ferlam populares que es- 
peravam a hora de entrada no 
referido theatro. O ultimo per- 
deu-se. 

Houve a correria propria em 
taes momentos, pois todos pro- 
curavam livrar-se da trajecto- 
na das balas que eram detona- 
das a esmo. 

Passado O primeiro instante, 
foi constatada a prisão do cri- 
minoso por investigadores que 
Se encontravam proximos ao lo- 
cal e tres pessoas feridas, 

OS FERIDOS 

Attingidos pelas balas, huylam 
sido o alvejado, Manoel Pires, 
que é pardo, com 23 annos, sol- 
feiro, mecanico, morador à la- 
deira João Homem n. 2%, com 
ferimento de raspão na tes 
“Thomaz José Fernandes, bran 
co, de 24 annos, solteiro, em- 
Prégado no commercio, residen- 
to á avenida Maracanã n. 87, 
com ferimento no pé esquerdo 
e José- Esteves, branco, com 36 
annos, casado, enfermeiro, do- 
miciliado à rua Thomaz Ra- 
bello n. 14, com ferimento pe- 
netrante no braço esquerdo, que 
foram medicados na Assisten- 














Fernando Cardim n. 26; Felix 
Ponha Balthar, residente à rua 
José Bonifacio n.. 16; Julio 
Francisco Salgado, morador á 


rua Mendonça n. 4. e Francisco 





generalizados, o estavam segur: 
dos. conira acoidentes d= trab 
lho, sendo todos soccorridos pel 
Assistencia do Meyer, onde recc- 
beram os curativos necessarios. 

As auscridades do 27 districto 
policial tiveram conhecimento da. 
Oecurrencia, 


A Assistonola socoorreu, 
tem, & noite, na praía do Fi 









de cor parda, com 45 annos pr 
pobremento vestido 








que upresentava fra 

otura do craneo, varias costel- 

lus, braço esquerdo o perna do 

mesmo lado, fôra 

pelo carro n. 8328, 
Ao ser conduzido para o Ps 


atropelado 








to Central, fulleceu na ambi 
lancia. 

O motoris 

O commissario Franco do 4 








districto tova conhecimento do 
facto. 


* 


gue a 

Não trouxeram novidaces as 
notícias vindas de Porto Ale- 
gre nas ultimas quarenta e oito 
horas. Sómente hontem, á noite, 
reuniulse a 'commissão central 
do Partido Liberal, composta 
dos senadores Augusto Simões 
Lopês e Francisco Flores da 
Cunha, deputado federal João! 
Gerlos: Machado, major Alberto| 
Bins, general José Antonio 
Neito, coronel Victor Dummon- 
cel, st, Protásio. Vargas, coronel 
Theobaldo Flack, coronel Val-| 
zumiro Dutra, cel. Quim Ge-| 
sar, sr, Frederico Debne e. co-| 
roneis Miguel Muratori e Anto- 
nio Soares de Barros, 

Segundo os telegrammas pro- 
cedentes da capital gauche, com- 
pete a esses chefes apontar ou| 
antes adoptar a solução para & 
crise gerada no seio da Assem- 





Com 105 annos de 


edade ! 


FALLECEU O MESTRE 
DE CERIMONIAS DA 
CORTE ITALIANA 
ROMA, 19 (A. B.) 
— O mestre de cerimo- 
nias da Côrte Italiana, 
lugue Borer Dolmo, fal- 
Jeceu hoje á edade de 
105 annos. O referido 
titular começára a ser- 
vir na Córte sob o rei- 
nado de Carlos Alberto, 
da Savoia. 


O “stand” da imprensa 
na IX Feira Internacio- 


nal de Amostras 


A attenção do publico carioca 
acha-se voltada. inteiramente 
pera à IX Feira Internacional 
de Amostras, cujo brilhantismo 
supplanta, innegevelmente, o 
obtido nos annos anteriores. En- 
tre os seus principaes attracti- 
vos, figura, merecidamente, a 
“Exposição de jornaes diarios de 
todo o Brasil”, que o “Lux- 
Jornal” organizou com o mesmo 
exito de que se revestem todas 
as suas iniciativas, Realmente, 
“Lux-Jornal”, que nos seus ol- 
to annos de actividades, vem 
prestando a quantos se valem do 
seu serviço de recortes de jor- 
naes, amplas e uteis informa- 
ções sobre tudo o que se publica 
na imprensa diaria do paiz, seja. 
qual £ór o assumpto, faz, na Fei- 
ra de Amostras, uma expressiva 
demonstração do progresso dos 
jornnes brasileiros. Na sua in- 
teressante exposição figuram 
213 diarios que circulam no Bra- 
sil, cujas mais recentes edicões, 
vindas pelos aviões da Panair, 
Condor e Air France, estão sem- 
pre distribuidas nutne mesa de 
leitura. Os numerosos visitantes 
que accorrem ao seu “stand” 
encontram, assim, ume optima 
opportunidade de conhecer os 
Jornaes diarios que se editam 














E. 
2º andar — Tel 22-7808 
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BRANCO, 31 i 


prsreresserresereso. 


em todos os Estados da Fe- 
deração, 










bléa Legislativa, com a eleição 
do sr, Alexandre Martins de 
Rosa para o cargo de 1º vice- 
presidente da mese. 

Tomando uma attitude demo- 
cratica, o general Flores da 
Cunha entregou o caso á deci- 
são da chefia do Partido Libe-| 
ral, que dirá sobre o assumpto & 
palavra definitiva, 

Tudo índica, entretanto, que 


culpado fugiu. | 


hontem á noite a Commis: 


Praça Tiradentes n.' 77 





COM TRES FACADAS 
MATOU O RIVAL 





Como ocorreu o crime --- Sempre as 


mulheres -- As providencias da polícia - 


Cerca das 20 1/2 horas de hon- 
tem, ocoorreu, na longinqua es- 
tação de Bento Ríbelro, um cri- 
mede morte, motivado pela pai- 
xão de um ex-soldado, por uma 
doidivana que, sem medir as 
consequencias de seus actos, di- 
tados por sua cabeça aloucada, 
corria de mão em mão. 


AS PERSONAGENS 


Euclydes Pinheiro, de côr par- 
da, com 38 annos"de edade, sol- 
tetro, desertor do 14º R. 1. mais 
conhecido pelo vulgo de “Ata. 
goano”, ha cerca de um mez 
tomou-se de amores pela heroi- 
ma deste caso, Edunrda Muniz, 
preta, de 19 annos, solteira e 
moradora na avenida Ascanio 
sem numero, indo com ella mo- 
rar. 

Eduarda, porém, achou que 
suas 19 primaveras não se co- 
adunavam com a vida do lar e 
ussim, logo que se lhe apresen- 
tou o operario João Silva, purdo, 
de 37 annos, solteiro, morador á 
avenida acima, tambem sem nu- 
mero, promettendo-lhe fartura e 
dinheiro, para elle se passou 
com armas e bagagens, abando- 
nando o ex-militar. 

Este não se conformou com a 








te Unica, eujos chefes decla- 
raram que a sue bancada não, 
teve intenção política hostil no] 
stlacionismo, tanto mais quanto 
o “modus-vivendi” assegura in- 
tenra independencia a cada um. 
dos partidos. Deram aínda 
completa Ilberdade de acção aos 
srs, Raul Pilla e Lindolfo Collor, 
que são so proprios juizes de 
conveniencia de seus actos, afas- 
tando-se ou voltando & inte- 
rar o secretariando gaucho, de 
accordo com as circumstancias 
verificadas, 


Assim, não havendo de nen- 
hum dos lados o desejo claro e| 
ostensivo dum rompimento, tudo| 
indica que a política riogran- 
dense não entrará numa nova 
phase de hostilidades e de lu- 
tas. Allãs é essa a solução que 
aconselha o bom sendo, como| 
a unica acertada e conveniente 
aos interesses do pov> gaucho. 
POLITICA MINEIRA 


Respondendo é entrevista con-. 
cedida pelo sr. Arthur T :mar- 
des ao “Diario de Noticias”, o 
sr. Virgilio de Mello Franco es-| 
creveu' nova e interessante 
carta ao DIARIO CARIOCA. 
Nesse documento o deputado 





a crise não proseguirá, encer- 
rando-se o incidente sem maio-. 
res consequencias e sendo nega- 
da ao mesmo tempo a demissão 
pedida pelos srs, L. Collor e R. 
Pilia, que consideraram in- 
sustentavel sur permanencia no) 
governo de gabinete, em face da 
delicada situação crigda no pri- 
miro momento, 

A ATTITUDE DA FRENTE 

UNICA 

Por seu lado, é abertamente 

conciliatoria a attitude da Fren 








Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


Av Rio Branco 91 


8. 12 — TEL. 23 - 5172 
8º and. 





VICTORIA, 19 (D) 





o 


do Club Alvares Cabral, 


plos serviços prestados pela 
Punaro Bley em benefício da 
capichaba, extinguindo quasi 


publico collaborar tenazmente 


plano conquistado pelos povos 


Regatas “Alvares Cabral” decano do sport 
capichaba, sabbado ultimo, prestou significa- 
tiva homenagem ao governador Bley, enthu- 
siasta e incansavel animador do desenvolvi» 
mento de cultura sportiva, espiritosantense, 
Realizou-se tambem um baile concorrido pelo 
escol da sociedade victoriense, prestando o 
club, á esposa do governador, sra, Alzira Do- 
nat Bley, carinhosa. demonstração de estima 
e consiteração pelas altas virtudes de, di- 
guissima dama. Em seu discurso c presidente 
dr. Armando Oli- 
veira Santos, proclamou os grandes e multi- 


blica, multiplicando escolas, intensificando a 
polycultura, ampliando e melhorando syste- 
ma rodoviario do Estado. O governador agra- 
deceu evidenciando a necessidade do poder 


melhoria dos processos da educação physica 
por intermedio das escolas e clubs sportivos, 
em benefício de mocidade brasileira que ne- 
cessita collocar-se nesse terreno no mesmo 





mineiro completou e rectificou 
varios pontos das declarações do| 
chefe perremista relativas ao re- 
cente accordo na. politica de seu 
Estado. Essa entre'--to 
deixou de ser publicada a pe- 
dido do sr. Baptista Lusardo. 
leader da minoria, em virtude 
de cuja mediação foi encerrado 
o incidente. 


O ACCORDO PARAENSE 
BELE'M, 19 (A. B.). — O ac- 
córdo político entre populistas e 
liberaes continua nã ordem do 
dia da imprensa. A “Folha do 
Norte” prosegue ng sua câmpa- 
nha contra esse entendimento, 
dizendo que elle veju trazer de 
novo o poder és mãos do “bera- 
tismo”, Por seu lado, o professor 
Nogueira Travassos escreveu um 
'go em defesa do accórdo. Diz 
que o scenario político paraen- 
se desdo 1981 é um 
de lições admiraveis. O político 
Pol está na platém é sempro dif- 
erente daquelle que está no pal- 
co. Este lança mão de todos 08 
recursos para salyar a peça; 











Club Natação 


administração 
colectividade 
a divida pu- 


que distribuiu 
maes puros e 
qões especines, 
na diffusão e 


modernos. 


perda soffrida, não só por esr 
timar a mulher, como tambem 
por ter o abandono abalado a 
sua força moral perante Os ami- 
gos que lhe dirigiam pilherias, 
resolveu, por este motivo, vi 

Ear-se da partida proí 


O CRIME 


Hontem, cerca das 20 horas e 
meia, foi o abandonado esperar 
o rival na rua Divisoria, arma- 
do com um atlado punh 
posto a tomar a desforra, 

. João, sem nada suspeitar, di- 
rigia-se para câsa, quando, ino- 
pinadamente surgiu-lhe á frente 
O ex-soldado, que, sem dizer pê- 
lavra, saccou da arma, com ella 
desferindo tres golpes no adver- 
sario, que caiu, esvaindo-se em 
Sangue, para morrer poucos ins- 
tantes após. 

O assassino, praticado o erime, 
desapareceu e o commissario 
Leão Mendes, do 25º districto po- 
lícial, scientificado. do facto, toi 
&o local, tomando as providen- 
ias que O caso exigia, fazendo 
deter a amasia da victima e re- 
mover O cadaver para o necro- 
terio do 1. M. L. 

Foi aberto inquerito, sendo 
iniciadas diversas diligencias pa- 
ra a detenção do criminoso. 


























A Situação Política 


Estacionaria a crise surgida no seio da politica riograndense — Reunida 
são Central do Partido Liberal, á qual foi entre- 
solução do delicado incidente 


aquelle, como espectador, snbsli- 
iue as palmas pelas pateadas, 
Muitas vezes, os mesmos per 
nagens invertem-os papeis. Lem. 
bra o articulista o tempo do 
“Jaurismo” no Pará e o episodio 
longinguo do sr. Arthur Lamos 
para justificar suas affirmações. 

— Noticias do interior do 














tas varias mesas  muni 
com elementos da União Popu- 
ler. Parece que se trata de um. 
dos primeiros effeitos do accór- 
do recentemente assignado no 
terreno politico. 
VIAJA PARA O RIO SR. ABE- 
LARDO CONDURU? 
BELE'N, 19 (A. B.). — Par- 
tlu pelo avião da carreira com 
destino ao Rio o senador Abe- 
lardo Condurn”. A hora mati- 
nal de partida não impe lin que 
numerosos amigos e politicos 
fossem despedir-se do senador 
paraense. Entre os presentes es- 
tavam o governador Jocé Mal- 
cher e o prefeito Alcindo Cacel- 
la, deputados e vereadores. No 
momento em que q avião decul- 
lou ouviram-se acclamaçães ao 
nome do senedor Conduru”. 


Centro Beneficente de 
Motoristas do Rio de 
Janeiro 


Da secretaria deste centro pe- 
nos a publicação do se- 
guinte: 

“De ordem do sr, presidente, 
são convidados todos os srs. as- 
soclados quites deste centro, a 
tomarem parte na assembléa ge- 
ral ordinaria a realizar-se no 
dia 29 do corrente (quinta-fel- 
ra), s 20 1/2 horas, ne, séde so- 
cial, com a seguinte ordem do 


ai 
) Leitura do balancete da 
thesouraria; 

b) Parecer do conselho fiscal; 

o) Interesse: gernes, 

A secretaria do Centro Bene- 
ficente de Motoristas do Rio 
de Janeiro, convide. aos socios 
em atrazo a virem a esta secre- 
taria, se quitarem para não per- 
derem os direitos por motivo de 
revisão de matricula”. 
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Homenagem ao Governador 
Punaro Bley 


de Pecuaria em 





Ao lado da importante exposição feira 
que o Rio Grande do Sul realizou em Bagé, 
alcançou eguslmento grande success a que 
de verificou em Uruguayans, com caracter 
nacional. Foram expostos 1.020) productos de 
diversas especies, destacando-se 462. bovinos 
e 432 ovinos. Figuraram com vantagem, junto 
dos animaes do Uruguay e de Argentina, 08 


productos selecionados das cabanhas nacio- 
naes, que apresentam um indice de melho- 
ramento progressivo, sendo consideravel o 
numero de animaes puro por cruza e puros 
por “pedigree” 

O Ministerio da Agricultura, que fomenta 
e prestigia estas exposições, além de premios 


fez acquisição de varios ant- 
que serão cedidos, em condi- 
aos cabanheiros donos de bons 


planteis e que sejam registados no Ministe- 
rlo. O sr. Odilon Brega, que tem dado à pe- 
cuaria gaucha a merecida attenção, fes se 
representar nas suas inaugurações pelo ar, 
Landulpho Alves, director-geral do Departa- 
mento Nacional da Producção Animal. 


“Você Que é do 


Norte Deve Ter Maconha” 





O operario João Rodrigues dos 
Santos, pardo, de 19 annos de 
edade, solteiro, residente é rua 
da Gambés 70, achava-se hon- 


tem, é noite, no trapiche Capu-, 
ran, no cáes do Porto, quando 
delle se a) 
do 5º batalhão da Policia Mill- 
tar dizendo: 

— “Você que é do Norte, deve 
ter maconha. Dá-me um pou-. 
co”, 

O operaro então disse que 
nem conhecia a herva mor- 
tal, tão propalada pelos jornaes 
mas, o militar, no firme pro- 
posto de conseguir o toxico, 
insistia ameáçando o pobre ra- 


A tragedia que abalou hon- 
tem, á noite, os bairros do Bar- 
reto e Neves, em Nictheroy, 
teve por theatro um quurto sito 

rua General Castriolo n, 262, 
idencia do chauffeur Eucly- 
des de, tal, empregado de dma 
fabrica de bebidas sita á mes- 
ma rua mn, 280. 

Uma pobre mulher, de iden- 
tidnde até à hora em que re- 
digimos estas notus,  inteira- 
mento” dessonhecida, foi barba- 
ramente anuvalhada entre as 
quatro paredes do aludido quar- 
to e a segulr transportada, ain- 
da com vida, para o interior de 
um automovel que o supposto 
criminoso. dirigiu até certa al- 
tura da rua, abandonando-a 
depois. 

Eis, em traços rapidos, a tra- 
gedia em toda suu extensão. 
CLEMENTINA! CLEMENTINA! 

Dizem as primeiras pessoas 
ouvidas pela polícia fluminense- 
todas residentes nas vizinhan- 
sas do quurto em que morava 
O chuutfeur Euciydes, que ou- 
viram os gritos de Clementina! 
Olementina que deveriam estar 
sendo proferidos por um ho- 
mem em grande afflioção. 

Os gritos alurmutama os mo- 
radores que sairam à rua, onde 
ainda viram um automovel que 
estava parado defronte 8o nu- 
mero 263 por-se em movimento 
e aecelerar a marcha, para per- 
der-se na escuridão da noite. 

Approximando-se da residen- 
cia do motorista Euclydes, | os 
vicinhos encontraram-na vazia 
e um rastro de sangue até ao 
local onde estava o automovel; 











- Accidonte ou sui- 
—  cidio? 


CORTADO AO MEIO POR UM 
TREM 


Hontem, é noite, 2 policia 
do 38º distrioto foi scientifica- 
da de que nas proximidades do 
kilometro 44, da estrada de 
ferro de Centrul do Brasil, ha- 


via um cadaver de mulher. 
Logo o commissario Alpheu, 
que se encontrava du serviço 
naquellu delegacia, foi &o lo- 


cal, onde poude | constatar a 
veracidudo da denunçia. 
Tratavaso do uma mulher, de 
cor parda, brasileira, com 0 
annos presumivejs é so encon- 
trave pobremente vestida. Sou 
caduver fol removido para o 
instituto Aedico Legal, com 
guia daquella autoridade, 

O Kilômetro fica proxi 
estução de Campo Grande 
O corpo da Infeliz 
apresentava forimentós graves. 
Devidu 4 postcão como foi en- 
contrato o cudaver, tudo far ad 
mittir que a desgragada tenha 
sido victima de um gocidento ou 

tenha e guloldado. 














Finalizaram-se as ma- 
nobras em Taubaté 


UMA COMMUNICAÇÃO A” 
A. BI 

A Assoolação Brasileira de Im- 
prensa recebeu o seguinte 
gramima, pare. divulgação: 
lícito a gentileza da publicação 
na imprensa carioca a. noticia da 
terminação das manobras da 
Escola Militar, tendo obtido 
completo exito e em optimas 
condições sanitarias, O prest- 
dente do Estado de São Paulo, 
homenageando a Escola, offere- 
ceu no domingo um almoço á 
oficialidade e ap corpo de cade- 
tes, compareçendo o secretario 


da Segurança. do Estado, os ge- 














neraes commandantes da 3º Re- 
glão e da 4º Brigada de Infan- 
tario e autoridades locães, — 


Mascarenhas de Moraes, coronel 


oximou um soldado | gl 








Ferido a faca no Caes do Porto por não ter a herva 
da morte — À victima na Assistencia furtou di- 
nheiro de outros doentes 


paz que assustado, tentou fu- 


gtr. 

Este seu gesto, valeu-lhe uma. 
facada na côxa esquerda, des- 
ferida pelo soldado que, como 
alucinado ainda aggrediu-o a 
ponta-pés, produzindo-lhe con- 
tusões varias, depois do que ft- 


. 
O ferido, medicado conventen- 
temente pela Assistencia, foi 
mandado para o repouso do 
posto central onde pouco depois 
furtou 306000 de um dos doentes 
e um chapéo de outro. 
Presentido pelo medico de 
serviço, fof elle preso e enviado 
à delegacia do 10º districto poli- 
clal e entregue ao commissario 
Pizarro que o fez autuar. 





Abandonada navia Pu- 
blica Quasi Degollada! 


A policia de Nictheroy á procura do criminoso, 
que fugiu depois de deixar a sua victima na rua, 
esvaindo-se em sangue ! 





de onde concluiram que a = 
otima teria “sido transportada 
para o velículo. 

SEGUINDO O RASTRO 


DE SANGUE 
Acompanhando o rastro de 
sangue, os moradores foram. 


encontrar, na mesma rua, | no 
ponto de intersecção com ag l- 
mnhas da Leopoldina Railya 
uma pobre mulher de côr parda, 
alta o de compleição physics 
robusta, quast degoliada. 

Uma ambulancia, que ter 
sido chamada pela propria pe 
Boa. que conduzlra “a. vlotima, 
ainda encontrou a infeliz com 
vida, transportando-a depois pa= 
1a o posto de Assistencia da ca» 
pita) fronteira, onde faleceu ao 
dar entrada. 


Apresentava a infeliz um gol- 
pe profundo de navelha no lado 
esquerdo do pescoço, seccionan- 
do a veia jugular. 

A pólicia, tomando conheci- 
mento da -occurrência, está pro- 
curando esclarecer a identidade 
ds pobre mulher e descobrir o 
paradeiro do motorista Eucly- 
Tes que, tudo leva a orér, seja 
o autor do barbaro crime. 

A vletima é, como já disse- 
mos, de cór parda e estava re- 
sulermente vestida, sendo po- 
rém inteiramente desconhecida. 
dos moradores da localidade, 
Tratar-se-á da: Clementina cujo 
nome fot ouvido pouco antes de 
se desenrolar q tragedis? 

As. autoridades fluminenses 
estão empanhadas na elucidação 
de mais esta tragedia mysterio- 
sa em Nictherby. 














O successo do parque 
de diversões de Feira 
de Amostras 


Entre os numerosos visitantes 
que accorrem todas as noites & 
IX Feira Internacional de 
Amostras do Rlo de Janeiro, 
póde-se observar como differem 
as preferencias do publico. De 
facto, ha os que percorrem, de- 
moradamente todos os pavilhões 
e “stands” examinando com a 
maxima attenção os productos 
expostos, numa demonstração 
clara de interesse pela riqueza, 
agricola e industrial do paiz, 
Outros ha que pouco se detêm 
deante das exposições e mos- 
truarios, preferindo estacionar 
no grande “audictorium” da 
Feira, attrahidos e dominados 
pelas emoções que a musica 


| desperta. Muitos são frequenta- 


dores assíduos do cinema sonó- 
To, instaliado no grande selão do 
Palacio das Festas, E outros ha, 
ainda, que procuram directa- 
mente o Parque de Diversões, 
ontregando-se ás alegrias dos 
exercicios recreativos, como à 
“Roda-gigante”, o “Bicho da 
stda”, o “ Auto-pista”, os 
“Aviões”, as “Lanchas”, o 
“Chicote”, o “Palacio da gar- 
gamaaS a “Casa dos loucos! 
ete, 











Realmente IX Feira Inter- 
nacional de Amostras possue um 
grande e excellente Parque de 
Diversões, localizado num ponta 
bastante aprazível e pittoresco, 
de onde se-descortinam panoras 
mas lindos da Bahia de Guang- 
bara, gosando-se no mesmo tem- 
po, de uma temperattira ameni- 
zada pela proximidade do mer. 

6 modernissimos apar 
lhos sportivos, que vem agra- 
fando, plenamente, a uma gra 
de parte do publico que visita 
O certame deste anno e concor- 
Tendo para 0 seu exito indiscuti- 


" TINTA BRASILIA - 














commandante da Escola Mili- 


tar”, 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 





AVI 


So 


Avisamos aos nossos leitores que o sr. 


ANTONIO CARDOSO, ha mezes, deixou de 


pertencer a esta folha, não estando, portanto, 
autorisado a angariar assignaturas ou annun- 


cios. — A GERENCIA, 

















